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Philosophos, literatos, 
homens de espirito têm 


longamente so” 
bre o ambiente propício à 
inspiração dos artistas, á 
eclosão dos trabalhos da 
intelligencia, ao surto cria- 
dor do genio. O que se 
apura, afinal, é que esse 
ambiente se reduz ao esti- 
muúlo do applauso, da pro- 
cura, da paga às obras dos 
artistas, poetas e escripto- 
ves, Onde se estabeleça um 
mercado activo e movimen” 
tado apreçando devida- 
mente  pintures, sonatas, 
versos e prosa logo se €8- 
tabeloce a: emulação, 0. À 

teresse, a paixão da ar é 
Assim nem “a liberdade, 
nem q civilização, nem a fé 
religiosa são meios propi” 


cios a vocação artistica. À 
verdadeira condição da 
gloria é a protecção dos 


Mecenas, a curiosidade on 
a paixão do publico, os ap” 
plausos das multidões. 
Comtudo não ha assum- 
ptos humanos duraveis sem 
u sustentação da contro- 
versia ou da competição. 
A assiduidade, o enthusi- 
asmo, a luta em torno mes” 
mo «as mais abstractas 
construcções do espirito, 
caracem do estimulo da fa” 
ecão ou da seita. Para 
sermos exactos .diremos, 
pois, que O ambiente pro- 
picio à inspiração dos air 
tistas é o apreço de suas 
obras num movimento de 
emulação e de divergen- 
cias em que bailem a justi- 
ca c a injustiça nos bra” 
cos das paixões humanas. 


CM 
Positivamente, no nosso 
pais, não existe, nunça 


existiu uma atmosphera vi- 
brante em que paire o ge- 
nio artistico-criador da 
raca. Poucos homens in” 
telligentes fazem aqui al 
guns trabalhos por imita- 
cão ou porque onviram di- 
Esses trabalhos  con- 


Zer, 
servamise em. bocaes,. no 
alcool. Não ha arte, não 


ha literatura, não ha im 
prensa nem tribuna “que 
vivam realmente, anima 
das da scentelha crindora. 
Por isso as nossas obras da 
inteligencia dão a impres- 
são de bonecos de engonço 
pnxados por cordões. B 
por isso tambem, dia a dia, 
relaxam-se um pouco mais 
ns relações imtellectuaes, 
baixa 0 nivel das aguas es” 
tagnadas do livro e do jor” 
nal, em que se abebera-o 
leitor indifferente. 

A celientella dos jormaes 
diminne lentamente. A 
monotonia e a displicencta 
das folhas ganha os seus 
redactores. Ninguem mais 
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annota o baixo quilate: dos 
artigos, a mediogridade. dos 
commentarios, a banalida- 
de do fundo, o destempero 
da fórma. O publico corre 
os olhos pelos títulos e; ca- 
becalhos. Fecha' o “jornal. 


Ainda hontem, nm ma- 
tutino publicou vibrante 
apologia do presidente Ger 
tulio Vargas. autor é o 
nosso brilhante confrade 
sr. Benedicto Lopes, pro” 
vavelmente ums rapaz cul- 
to e talentoso. 


Lopes não Se contenta 
em queimar todas as gy- 
randolas aos pés do Presi- 
“demora vidio! Getulio 
Vargas é um vasto e ad” 
miravel repositovio de sur” 
presas e sabedorias”, Lo- 
pes descobre, surpreende, 
ataca os “espiritos vesa- 
nicos-de seus inimigos, que 
assoalham ser Getulio Var- 
gas apologista da doutrina 
politica de Machiavel” 
“Só quem não conhece a 
historia é capaz de atfir” 
mal-o,” 

E Benedicto Lopes es- 
clarece então porque julga 
“um erro e uma injuria as- 
soalhar que o sr. (tetulio 
Vargas é um adepto de 
Machiavel.” Começa Bene” 
“Sim, porque. Ma 
echiavel é uma figura tre- 
vosa e corrosiva da Idade 
Média”. Lopes continúa: 
“é o genio politico de uma 
época corrupta e abomi” 
navel: que sô chegou ao 
poder pela força do embus” 
te e da mentira, levando a 
idéa precontebida de exer- 
cer vinganças e  represa- 
lias, praticar assassínios e 
felonias”. E Benedieto en” 
cerra o conceito, asseve 
rando: “Getulio Vargas é 
cdifferente do principe flo- 
rentino,” 

E 


Está, pois, Benedicto Lo- 
pes honestamente convem” 
cido que Machiavel foi um 
. prsncipe florentino da Ida” 
de Média, que obteve o po- 
der pela força do embuste 


e dá mentira, com a idéa 
preconcebida de exercer 
vinganças e repr esalias, 


praticar assassinios e fe- 


lonias. 

Ura, Benedicto Lopes 
depois de asseverar tudo 
isso pelas columnas aber” 
tas de seu jornal, folhean- 
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vel não foi um homem da 
Idade Média, dendo pelo 
contrario chronologica “e 
espiritualmente um filho 
da Renascença, antevendo 
às uspirações da Italia mo- 
dera, 3º Machiavel 
nunca obteve o “poder”, 
mio passando de modesto 
fuucrionario da - Senhoria 
Florentina, Aos 29 annos 
Nicolau Machiavel entrou 
para a chancelaria a  ser- 
viço de Marcelo Virgilio 
na qualidade de “notarius | 
et assecla”, em lingu 
moderma: escrevente 
ficial de gabinete. 











Depois 


obteve -homeaçio para, à lotar 
| Sertinac onto 


eliarinçõeas 
bindo a secretario do “Or 
ficio dos Dez Magistrados 
da: Liberdade e da Paz” 
que constifuia o governo 
da Republica. 


Machiavel servir prin- 
cipulmente á Republica. 
Com vária fortuna tam- 
bem serviu aos Medieis. 
Acabou pobremente, no os- 
tracismo. Que diz à essa 
carreira de onágro seden” 
to-de massacres, O «nosso 
Tiopes! 


Todo o artigo do illustre 
confrade está cheio de dis- 
trações e  esquecimentos. 
Mas não é Benedicto Lo- 
pes um caso excepcional, 
uma surpresa, nma appari- 
cão chocante. Toda a nos” 
sa imprensa está assim, des” 
cuidada, indifferente, des- 
animada 


Não sabemos se um paiz 
novo, com quarenta mi- 
lhões de habitantes, gran- 
des riquezas e grandes 
possibilidades — póde se 
abandonar á mais sinistra 
anemia perniciosa, reinan” 
te em todos os dominios 
da intelligencia e da ima” 
ginacção, Poderemos viver 
de livros e artigos, de dis- 
cursos e conferencias tndo 
no teôr da obra de Benedi- 
eto Lopes? Não haverá 
possibilidade de uma re- 
neção civil e militar, de 
uma reflexão calma, de 
uma attitude corajosa de 
alguns homens responsa” 
veis que queiram: afinal 
compreender os perigos da 
situação intellectual e cul- 
tural do Brasil? 


J. E. de Macedo Soares is 


'Longe de Nós o Desejo de Ver os Hof 

Allemanha Soffrerem Privações. Se IssoN 
de Não Ser'a Nossa. Depende Só da. All 
Isolamento Deve: Continuar, ou Ha 
'iPolitica de Cooperação é Possivel Pô 
Que Façamos Esta Advertencia de ! 
às Interpreta ões, Aqui ou em Outras 
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“| vida: Já pedimos grandes 5a- 


LO: 
“minist D “di 


advertenólas, 
é Allemais 


"uns 

coin a Polonia, e-as potencie 
que essumiram O clero | 
so ce garantir a independen- | 
cin e os direitos territoriaes 
dessa Republica. Lord Halifax, 
falando hoje no Instituto Real 
dos - Negocios Internacionaes, 
pronunciou 'o seguinte discur- 
EO: 

“Quando recordo o disqurso 
que. pronunciei, em Chatam 
House em junho do anno paá- 
sado, tenho a consciencia, co- 
vio tolos a têm, das grandes 
mudanças registadas desde en- 
tão. Ha um anno não tinhamos 
assumido venhum compromis- 
so no Continente europeu além 
dos que tinhamos desde algum 


tempo e que são familiares aos 


seuhores. Hoje, temos compro- 
mussos de ajuda, mutua com & 
Polonia e é Turquia; demos 
garantias à Grecia e à Ruma- 
nia contre qualquer aggressão 
e agora estamos em negocia- 
ções cc) O governo sovietico & 
espero que brevemente essas 
negociações sejam coroadas de 
exito, afim de associar ta. 
paiz ao nosso na defesa dos 
Estados da Europa, cuja indê- 
pendencia ou neutralidade 
possa ser ameaçada. “Temos 
contraldo essas obrigações € 
estamos dipostos a assumir ou- 
tras novas com pleno conheci- 
mento de suas causas e com 
pleno conhecimento de suas 
consequencias, 

Compreendemos que se des- 
apparecerem a segurança e a 
independencia dos outros pal- 
zes, à nossa propria segurança 
e a nossa independencia fica- 
rão seriamente ameaçadas, 
Compreendemos que se dese- 
jamos manter o direito e a or- 
dem internacionaes, devemos 
estar dispostos à lutar em sua 
defesa. 

No passado sempre nos op- 
puzemos a - qualquer intenção 
de uma só potencia de doml- 
nar a Europa és expensas das 
liberdades de outies nações e, 
portanto, & política britannica 
£gó seguiria o. caminho indica- 
do em sua historia se no caso 
de produzir-se, impedisse a re- 
alização de uma tentativa 
desas natureza. 

Não basta, porém, declarar O 
objectivo de uma politica, O 
essencial é convencer primeiro 
a nação de que essa política é 
bôs e tomar as medidas que 
se julgarem necessarios para 
ue essa: politica tenha exito, 
Creio que nenhum momento 
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ens, as Mulheres e as Crianças da 
esse a Acontecer, ja Responsabilida- 
han a Resolver sé Esse Processo ce 


Fim à Essa Situação. E' Necessario 
tha” Cl 
tes! (Do Discurso de Lord Halifax 


“|-'mo as causas, que 
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fórma differente todos os ho= 
mens e mulheres devem des- 
empenhar certas funcções. e 
bem sei que todos estão dis- 
postos a cumprir seus deveres 
cívicos, 

O immenso esforço que o 
palz faz em tempo de paz para 
armar-se afim de preparar sua 
defesa no mar, em terra 'e no 
ar não tem: parallelo na histo- 
ria. Teremos uma armada in- 
vencivel. As nossas forças ae- 
reas estão experimentando tal 
expansão, que os resultados 
nos ultimos mezes excedem 
todos os calculos é agora nada 
devem temer as forças simi- 
lares dos outros paizes. Não 
duvido que seu pessoal, em es- 
pirito e habilidade, é superior 
&os outros, 

O. nosso exercito foi outrora 
objecto de commentarios joco- 
sos, mas sobreviveu. para de- 

(Continua na 4º. pagina) 


» depois à da: igúerra houve tanta 
ade nacional a respeito 
dos 'assumptos mais importan- 
tes da nossa politica externa & 
junto a esse espirito-de unida- 
de está firme e generalizada a 
determinação de. dar effecti- 
vidade:á mesma política, Acre- 
dito, porém, ao mesmo tempo, 
que, em todas as classes so» 
E, que em virtude da cida- 
ta commum são chamados 
à defender seu paiz, assim co- 
sustenta, 
existe um' crescente desejo de 
olhar mais para além do mo- 
mento immedinto e de ver di- 
ante dellas alguma finalidade 
pela' qual estariam dispostas 
va sacrificar sua commodidade 
e se fosse necessario a propria 


crifícios: a todos os cidadãos 
de todas as idades e de todas 
"As «classes 'sociaes, * e pe 
do-as Ro serviço nacional. Em 
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DESDE QUE HITLER E MUSSOLINI DÊ DEEM ORDENS AOS SEUS PILOTOS 


| ROMA, 29 — (Stewart Brown, 

correspondente da United Presa) 
'— OS ACCordos aéronauticos ce- 
| lebrados: na, Allemanha, entre o 
marechal Gocring e o general 
Valle, 'commandante em' chefe 
des forças de aviação da Icalia, - 
servirani de'base pare uma no- 
va. campanha dos jornaes fas- 
cistas contra a pretensa “poli- 
Lica de cerco” da Inglaterra. e 
da França. 

Com singular unanimidade, os 
jornaes affirmam que as forças 
aéreas combinadas da Allema: 
nha são capazes de destruir os 
inimigos do “eixo” no din em 
que os senhores Hitler e Mus- 
e lint o ordenarem. Muitos Et 

Pa rua têm a impressão de 

se: approxima rapi = 
es seres convicção que se accen- 
tua depois de conversar com &s 
pessoas que voltam recentemen- 
te da Allemanha. 

Comquanto ap imprensa não 
d6 detalhes dos accordos  cele- 
brados, despachos procedentes 
de Berlim dizem que os mésmns 
câmpreendem os seguintes pon- 


Primeiro — treinâmento ge 
ral dos pilotos e instrucção '30- 
bre os manejos dus machinas 
das duas nacionalidades; 

Segundo — accordo sobreas 
funcções que cada força aérea. 
deverá desempenhar, incluindo- 
se, provavelmente, a lista das 
primeiros objectivos, em: caso 
o guerra; É j 


“Terceiro — formação de uma 
ma iasho Kalo-allemá de tech: 
nicos em aérofautica afim de 
coordenar: detalhes technicas 
relativos á fabricnção e distri- 
buição de aviões e accessorlos, 

O “Via de V'Aire”, orgão sf- 
fícial do ministerio da ar da 
Halia,.aífirma que ns rmachinas 
aliemãs e italianas são superio- 
tos ás fabricadas em qualquer 
outra parte do mundo, inclust te 
às tão afamadas americanas. 
Accrescenta que isso se deve “a 
superioridade da nossa intelll- 
3 gencia, ao facto de que tauto 

ts nossos methodos quanto cs 
allemães são, melhores, ao [a :*) 
de que nossas experiencias são 
mais adeantadas (do' que quaes- 
quer outras 'e' nossas possibili- 
dades incommensuraveis.” 


Marechnl 


Goering 


Falta Autoridade á 
Inglaterra Para Tute- 
lar a Europa Central, 


Escreveu autorizado periodista allemão 


BERLIM, 29 — (T. 0,)) — “A Grã Bretanha não tem o di. 
reito nem jurídico nem moral de desempenhar o papel de tutor, 
na Europa Central ou na Europa Oriental, O abandono desta 
pretensão é a ''conditlo sine qua non" para qualguer entendi- 
mento com a Allemanha”, Com essas palavras termina o Dr. 
Theodor Silbert, redactor da política externa do VOELKISCH EL 
BEOBACHTER a sua analyse das relações anglo-allemães. 

o periodista começa constatando que entre os povos ingles 
e allemão não existe nenhum contraste natura! .e, à .base dos, Ia- 
atos politicos depois da sublda ao poder do sr, Adolf Hitler, mos» 
tra que a aftirmação” imperialismo allemão” é uma falsidade c1- 
fundida no mundo por circulos anti-allemães. 

O articulista refere-se nos esforços envidados no sentido Ge 
convocar uma conferencia mundial que deveria examinar as rel- 
vindicações dos Estados autoritarios e accrescenta que. “o povo 




































O Cs, o dm e 


do a pequena encyclopedia 
de Larousse ficaria extre- 
mamente surpreendido ve” 
rificando: 1º — que Ma 
ehiavel nunca foi “prinei- 
pe" na sua vida, sendo ape- 
nasmente autor de um tra” 
tado sobre o governo dos 
povos, que - chamou “O 
Principe”. 2º — Machia” 
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allemão não tem nenhuma confiança na' honradez e na sabecdo- 
ria dos estadistas das potencias democraticas”. O povo: allemão, 
diz, não tenciona pôr o seu destino nas mãos de um forum In- 
ternacional porque sabe que nesse jury teriam maioria seus ini- 
migos de reacção capitalista e do marxismo, que: impediriam to- 
do eccordo sensato e verdadeiro. Como tantas vezes annunciou 
o Fuehrer, a Allemanha está convencida de que cada paiz deve 
ajustar directamente seus assumptos com os seus vizinhos, Esta 
não é apenas a solução mais pratica, mas sim tambem o metho- 
do mais indolor porque a ingerencia de terceiros produz tensous 
e soluções inaceitaveis. As proprias nações occidentnes, jêmeass 
na sua historia se submetteram aos dictames de gremios estra- 
nhos, quando se tratou de se ergatiaar: a as relações com' seus Vi- 
prstai 


"DD" On 


“La Tribuna” diz que o prin- 
clpio do pacto é a comnleta 
bolchevização da Grã Bretanha 
e, da França. “Não imnorta, 
accrescenta, com terminem as 
uegocinções, porque ellas serão 
tempre uma victoria para o noj- 
chevismo e uma derrota paia 
às democracias,” Termina dl- 
aendo que “se o pacto fôr 1s- 
slgnado, os Soyiets passarão a 
controlar a politica ingleza e 
[ranceza e se, zo contrario, nia 
fôr' assiguado, as democracias 
terão “fracassado egualmerste ” 
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O CONGRESSO DASO Exercito sBrasileiro nas 
ACADEMIAS DE LETRASCommemorações da In- 








UMA CONFERENCIA DO SR. BENJAMIN LIMA 
— EM TORNO DOS DIREITOS AUTORAES 





Sr. Benjumim Lima 


Proseguindo no seu program- 
ma o Congresso das Acade- 
mias de Letras realizou hontem 
à tarde, no Sillogeu  Brasilei- 
xo, uma sessão. 

Os trabalhos se dividiram em 
duas partes — conferencias “e 
sessão plenarla, Estava annun- 
cilada a conferencia do sr, Ben- 
jamim Lima, convidado espe- 
cialmente para proferil-a, em 
commemoração do centenario 
de Machado de Assis. 

O coronel Souza  Docca, 
abrindo a sessão, convidou para 
a mesa o dr, Manoel Ribas, in- 
terventor federal no Paraná, € 
a poetisa Violeta Branca, repre - 
sentante da Academia Amazo- 
nense de Letras junto ro'con- 
gresso e que pela primeira 
vez comparecia ás sessões. 


Teve a palavra, então, o sr. 
Benjamim Lima, que discorreu 
em torno do thema “O herois- 
mo da ironia em Machado de 
Assls”, 


O presidente annunciou, a 
seguir, para hontem, a confe- 
vencia do sr, Mario Casasanta, 


ea O DO DC CD O DOC OD DO DS DOS 


eriptor. naçtonal”, encerrando .& 
primeira parte dos trabalhos. 

Cinco minutos depois relni- 
claram-se os trabalhos, para a 
realização -de uma sessão plena 
extraordinaria. 

Como havia sido determina- 
do na sessão anterior, o estu- 
do em torno de direitos autoraes 
dos escriptores constitulu ma- 
teria importante do Congres- 


BO. 

O autor das indicações era O 
sr. C. Sussekind de Mendon- 
ca, que teve a palavra para as 
justificar da tribuna e assim 
orientar os debates e a vota- 
ção correspondentes, Foram l- 
das cerca de doze indicações, 
todas em defesa dos direitos 
autoraes em face das garantias 
asseguradas no Codigo Civil e 
tendentes a modificar a nossa 
legislação a respeito, que não 
attende nos Interesses do €s- 
criptor. 

As Indicações foram approva- 
das, resolvendo-se que indica- 
ções e theses sobre o assum- 
pto seriam conílndas á Fede- 
ração .das Academias de Letras, 
para que sé elaborasse, por 
melo de uma commissão de au- 
toridades na materia, um ante- 
projecto-de lel, que serla trans- 
mittido ao governo, opportuna- 
mente, com um appello, em no- 
me da intellectualidade nacio- 
nal, para que o adoptasse. 


A! vista do' adeantado da 
hora, o presidente encerrou à 
sessão, convocando os congres- 
sistas para a terceira sessão pré- 
via exraordinaria, hoje, ás 17 
horas, no Slllogeu Brasileiro, 
para à continuação dos traba- 
lhos do Congresso, 


Na Secretaria da Federação 
encontra-se a lista dos que de- 
sejam tomar parte no jantar 
offerecido aos congressistas 
vindos dos Estados especial- 
mente para o jantar que se 
realizará amanhã, quando a 
Tederação completará o seu 3º 





Mais uma conferencia | O ministro do Trabalho 


cultural, hoje, no lIta- 
maraty 





O SR. ROQUETTE FINTO 
FALARA' SOBRE A SCIEN- 
CIA NO BRASIL 
Bob a presidencia do minis- 
tro “Oswaldo Aranha, o profr 
Roquette Pinto realizará hoje, 
às 17 horas; nó Salão da- Bl- 
bliotheca do Itamaraty, a -sua 
annunciada conferencia sobre 
“Sclencia ve “Sclentstas do 

Brasil”, 

Essa conferencia é mais uma 
da série de palestras culturaes 
organizada pela” Divisão de 


deu, hontem, audiencia 
aos Syndicatos 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, recebeu, 
hontem, em audiencia, os Syn- 
dicatos dos Empregados de se- 
uros do Districto Federal e 
vdo Rio" Grande do Sul, * 

Ness dass 

DCD AD ADV a Ud vam ma a 
Cooperação  Intellectual do 
Ministerio das Relações Exte- 
riores, sob os auspicios da 
Comnimissão Brasileira de Co- 
operação Intellectual, 

A entrada é franca, 
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Condecorado Gom a Ordem da Corda' 


de Italia o Ministro da Educação 





tevando em conta os seus meritos intellectunes e a sua be- 
nefica contribuição em prol da amizade italo-brasileira, o gover- 
no italiano resolveu condecorar o Ministro da Educação, sr. Gus- 
tavo Capanema, com a Ordem da Corôa de Italia, 

Afim de fazer n entrega da honrosa commenda ao titular 
da pasta da Educação, o embaixador Ugo Sola offereceu, hon- 
tem, um almoço ao homenageando, Foi um acontecimento de mar- 
cante relevo social, que reuniu as figuras representativas da di- 
plomacia, da alta administração do paiz e da sociedade carioca. 


E' dessa reunião o flagrante fixado e que ilustra esta nota, 


APOLICES DO ESTADO 





DE MINAS GERAES 


PAGAMENTO DE JUROS 


O Departamento da Fazenda de Minas 
Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes- 
ados que, a partir de 5 de Julho vindouro, 
será iniciado o pagamento de juros das apo- 
lices de 5 7%, no mesmo averbadas. 

0 recebimento de relações, devidamente 
acompanhadas dos “coupons” e cautelas, pa- 
ra conferencia e calculo dos juros, será feito 


Jiariamente, das 11,30 ás 13 horas, de 26 do 


“orrente em deante. 


Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1939. 
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O presidente Getulio Var gas entre os generaes Eurico Du tra e Meira Vasconcellos 


“Durante o despacho que teve, 
hontem, no Palacio do Ge'tero, 
com o presidente Getulio Var- 
gas, o ministro Eurico Gaspar 
Dutra apresentou n s. excia. to- 
dos os officines brasileiros que 
tepresentarão o nosso Exercito 
nas commemorações da Inds- 


pendencia da Argentina. 


A delegação chefiada pelo ge- 
neral Meira de Vasconcellos, 
inspector «do 1.º Grupo de Re- 


GD o 1 A O DD ED A DOS q 3 q O A CD AD CD ET) 





dependencia da Argentina 
sobre “Machado de Assis, es-| 0 PRESIDENTE GETULIO VARGAS: RECEBEU EM AUDIENCIA A DE- 
LEGAÇÃO QUE VAE ÁQUELLE PAIZ AMIGO ' 


glões, é composta do tenente: 
coronel - Antonio. José Osorlo, 
commiundante | do “Regimento 
Andrade Neves: tenente-coronel 
Oudllio/ Denys, commandante do 
1º Batalhão de Caçadores; te- 
nente-coronel Stenio Calo «e 
Albuquerque Lima,” commali- 
ante do 1.º Grupo de Artilha- 
vin: de Dorso;. tenente-coronc] 
Antonio José Verissimo, chefe 
do Estado Maior do 1.º Grupo 


ESTADO DE MINAS 


GER 


AES 


PAGAMENTO DE JUROS E DE PREMIOS DAS 
APOLICES DA SexiE “A” 


do Emprestimo Mineiro de Consolidação 


0: Departamento da Fazenda de Minas Ge- 


raes, no Rio de Janeiro, communiça"ads interes- 


sados que a partir do dia 5 (cinco) de Julho pro- 
ximo, os Bancos COMMERCIO E INDUSTRIA DE 


MINAS GERAES e COMMERCIO E INDUSTRIA 


DE S. PAULO iniciarão o pagamento dos juros a 
vencerem-se HOJE, 30 do corrente e bem assim 
dos premios das anolices que forem sorteadas 
nesse dia, da serie “A” do Emprestimo Mineiro 


de Consolidação. 





O secretario geral de 
Educação agradece à 


imprensa 


O presidente da Associação 
Brasileirn de Imprensa recebeu 
para divulgação. o serninte te- 
leoremma. — “Na impossibili- 
dade de realizar o vensamento 
de significar vessonlmenie aos 
jornses corinras o quanta lhe 
sou agradecido nelas generosas 
e animadoras referencias com 
que me distinentram no ser es- 
rolhido nera Secretario Geral de 
Educacão, faco-o perante essa 
Assortarão  renresentetiva dn 
nobre classe, cujo concurso es» 
elarecido nara a solvnda dos nro- 
blemas, de que denende o pro- 
gresso culture! do Rrasil + dos- 
r=-=sserin. salientar, constituin- 
do sun fonte pesrtadas e natrio- 
tops Insnivanhos de me me Va- 
terei, — Srndações Cordiaes — 
Pin Borges”, 


Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1939. 





: Notas do Itamaraty 


Esteve, hontem, no Itama- 
raty, o general José Meira de 
Vesconcellos, cliefe da dele- 
gação militar que representará 
o Brasil nas festas argentinas 
de 9 de julho, em visita de 
despedias ao ministro Oswal- 
do Aranha, Por essa oceasião, 
> txcla apresentou ao minis- 
tro de Estado todos os compo- 
nentes da delegação. 

— O sr. C. de Freitas Valle, 
secretario geral do Ministerio 
das Relações Exteriores, de- 
vendo ausentar-se do Rio dz 
Janeiro, pelo ESPaço de 
duas semanas, foi, pelo minis- 
tro Oswaldo Aranha, designa- 
do para responder pelo ex- 


pediente da Secretaria Geral, 


a partir de '1.º de-julho proxi- 
mo, o sr. Roberto de Macedo 
Soares, thefe da Divisão de 
Actos, Congressos e Conferen- 
cias Internacionaes, 
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AS PROFESSORAS MINEIRAS) Soho regime do 
NO PÃO DE ASSUCAR 









As professoras mineiras, que se encontram mnestã capital, elx 
viagem de estudos e de intercambio cultural, tem realizado va- 
As spo pelos pontos mais 'pittorescos da cidade, acompa- 
nhadas, sempre, por uma funccionaria da Agencia Nacional. NA |! ircrão dl iria 

- - de um no 1 
photographia acima, apparecem as educadoras montanhezas nº | terreno em. que bes pe 


pão de Assucar, de onde admiraram o panorama da cidade, co- 
O a | lendo, como toda gente, uma Impressão deslumbrante, 





1939 


—— 
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de Regiões; major: Affonso dz 
carvalho, do: gabinete do minis- 
tro da Guerra; major Victor 
Geolás, do Estado Maior do 
Exercito: capitão Alfredo Moll- 
naro e tenente Hugo Bethlem. 
Após as apresentações, que 
foram. feitas: pelo ministro: Eu- 
rico Dutra, o presidente Getu- 
lo Vargas palestrou, longamen- 
te, com os 'officiaes, trocando 
impressões sobre essa viagem. 





PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


PARA HOJE DIA 30 DE JU- 
NHO DE 1939 





Na 1º Secçãos das 11,15 ás 
14,80 horas 


Livro nº 107 — Guichet nº 


5. 
Na 2: Secçãos das 11,15 ás 
14,30 horas 
1 Berão:cpagos 09, seguintes 


PrOCeRSOS: ([17747, 0) ratio 

10.254 — Alcina: Guimarães 
Jacintho; 9.199 — Anna Ama- 
lia Rossas: 4.629 — Antonio 
Paixão Paiva; 11.813 — Laza- 
ro Jorge Camargo; 9.340 — 
Anton'o Pereira Cardoso; ....« 
11.137 — Claudionor José Ma- 
chado. 

Do Livro 320 (pessonl: dispen- 
sado) : 

Manoel da Costa Lima; Joa- 
quim Faria; Francisco Zanga- 
nelli; José da Cruz Leite; 
Athilles Xisto; Antonio Gon- 

oe da Silva, 


PARA AMANHA DIA 1º DE 
JULHO DE 1939 


Na 1.º Secçãos das 11,15 às 
13 horas — (1º dia util) 


Livro nº 1 — Guichet nº 1; 
Livro nº 2 — Guichet nº 2; 
Livro nº 3 — Guichet nº 3; 
Livro nº 4 — Guichet nº 4; 
Livro nº 5 — Guilchet nº 5; 
Livro nº 6 — Guilchet nº 6; 
Livro nº 104 — Guichet nº 1; 


Livro nº 109 — Guichet nº .8. 

AVISO: — De accordo com & 
circular nº 26 do: prefeito — de 
1416/39 não serão pagos venci- 
mentos aos funccionarios que 
em 1938, perceberem remune- 
ração superior a RS: ...wecss 
12:0005000, . sem apresentação 
do certificado de entrega das 
respectivas declarações de ren- 


da. 
Na 2: Secçãos das 11,15 ás 
13 horas — (1º dig util) 


Livro nº 201 — Guichet nº 2; 
Távro nº 202 — Guichet nº 3; 
Livro nº 203 — Guichet nº 4; 
Livro nº 204 — Gulchet nº 5; 
Livro nº 205 — Guichet nº 6; 
Livro nº 208 — Guichet nº 7; 
Livro nº :207 — Guichet nº 8; 
Livro nº 208 — Gulchet nº 9. 











sondominio 





A CONSTRUCÇÃO .DE UM 
ENIFICIO, PELO INSTITUTO 
DOS 'INDUSTRIARIOS NO 
TERRENO DA ACTUAL SE'DE 
DA FUNDAGRO ATAUL. 
PHO DE PAIVA 


O director do Servico de 
Communicações do Ministerio 
do Trabalho communicou ao 
presidente do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos In- 
dustriarlos que o presidente da 
Renublica approvou, por des- 
pacho exarado na exposição de 
motivos pela qual o ministro 
do Trabalho submettera à con- 


| sideração do chefe da Nação. 


'as minutas que foram subscri- 
ptas pelo presidente do 1. A. 
P, I. juntamente com o presi- 
dente da Fraiação ataulpho de 
Paiva, para os contratos preli- 
minar c definitivo que deverão 
ser celebrados entre aquelle 
Instituto -e -alludida Fundação 
com o fim de se realizar, sob O 
regime do condominio, a cons- 


mente wu séde daquela Funda- 
ção nesta capital, 
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NOTICIARIO 


— 





Dois Encantadores 


Espectacu'os Para a 


Sociedade Caricca 





Mistinguett e “Joujoux et Balangandans”, no 
programma de festas da Campanha do Redemptor 


Tdealizada e lançada  'pela 
exmu, sra. Darcy Vargas, 
“Campanha do . Redemptor 
reune, neste momento, as fi- 
guras mais. expressivas dos 
nossos circulos sociaes numa 
obra cuja amplitude e altru- 
ístico signiticado: excedem. A 
tudo o que, no. genero, têm até 
aqui renlizado a generosidade 
é à humana solidariedade tão 
carcteristiças da alma. patri- 
cia. , 

De uma tórma geral, a Ani- 
cativa da primeira dama do 
puiz se refere à assistencia 
necessaria e urgente n todos 
aquelles a quem o desamparo 
culhe, sobretudo os menores, 
entre as complexas contingen- 
cias. da sociedade moderna, 

Partindo desse ponto central 
de um vasto e pledoso. pro- 
gramina, a “Campanha do Re- | 
demptor” volta-se para O pru- 
biema dos mendigos e dos seus | 
filhos, dos pequenos jornalel- | 
ros, das meninas pobres, dos | 
filhos de pescadores, das erl- 
ungas de qualquer forma con- 
duzidas ao desamparo, : 

E propondo-se. . prestax-lhes 
assistencia e possibilidades «Le 
previdencia, a” campanha visa 
erguer um conjunto de obras 
que se integrarão desde logo 
cum relevancia no quadro dub 
mais bellas instituições postas 
no paiz ao serviço do bem cal- 
lectivo, ; 

Para tal, conforme: se tem 
divulgado, organizará a “Cam- 
panha do Redemptor” uma sé- 
re de festas que darão à So- 
cledade brasileira 'occasião - de 
contribulr de -manvira diretta 
qo esse generoso movimen- 
APRESENTAÇÃO “DE MIS- 

TINGUETT 

A primeira dessas festas será 
um brilhante: espectaculo, “wu 
reulizar-se a 14 de julho pro- 
ximo, no “grill-room do Ça- 
sino da Urca, gentilmente para 
esse fim cedido pelo seu ;pro- 
prietario, sr, Joaquim Rollas. 

Verdadelra noite de gala, 
reunirá essa festa, sem duyl- 





Era. Darcy Vargas 


da, a mais selecta' e: numerosa 
representação . da, sociedade 
enrloca: e diante o especta- 
culo farão sua reapparição, no 
Rio, Mintinguett e sua com- 


panhla, ; 
A voltada grande “vedette” 
de “music-bnil”, de tão re- 


tumbante renome, constituirá, 
certamente, por: si só, um 
ncontecimento ; artistico capaz 
de assegurar o exito do. espo- 
ctaculo, cuja renda reverterá 
em beneficio da. “Campanha 
do Redemptor”., | 

A ERR Ro MUNICI- 
A segunda fésta deverá sor 
a “fgerie” ny Theutro Munlr 
cipal, com a representação da 
peça “Joujoux e 'Balangan- 
dans”, composta pelas stas. 
Léa Azeredo da Silveira e rdl- 
da Boa Vista, com n collubo- 
ração: do escriptor Henrique 
Pongetti. 

Esse espectnçulo terá logar 
a 21 de julho proximo, 
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Ad 


PINTURA 


EXPOSIÇÃO POSTHUMA DE 
v |VON BUSSE-GRANAUD 

Na Galeria Heuberger, 'á run; 
Buenos Aires n. 199, acha-se 
aberta. n exposição pasihuma do 
pintor E. von Busse-Granaud, 
Os seus quadros, em numero 
Superior a quarenta, represen- 
tam aspectos do interior “do 
Brasil, que o artista percorreu 
longamente, 
EXPOSIÇÃO OTTILIA DLIN- 

í DENBERG 

No proximo sabbado, inaugu- 
ra-se no salão da Associação 
dos Artistas. Brasileiros, no 
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O ministro do Trabalho 
esteve, hontem, no Ins- 
tituto da Estiva 


, O sr, Waldemar Falção, mi- - 
nistro “do: Trabálho, “eitave, . 
hontem, no Instituto de: Apo- 
sentadoria e Pensões da E;fl- 
"va, “tendo' despachado com*s. 
excla. o seu presidente, sr. An- 
torio Ferreira Filho, 
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Palace Hotel, a exposição de 
pintura de Otulia Lindenberg. 
Trata-se duma artista de ta- 
lento, que já apresentou traba- 
lhos seus na Europr, merecen- 
do elogios dos chronistas de 
arte. x 
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0 MATE BRASILEIRO NO MEIO 
DOS NOSSOS ESCOTEIROS 





Um grupo de escoteiros acompanhado do seu capellão — de- 
liclando-se no mate gelado:— que o Instituto' Naclonal do Mate 
— distribulu — não sómente:a este como tambem aos 2.000 ban- 
deirentes da nossa civilização:— que acamparam na Quinta da 
Boa Vista — por occasião do Ajuri- Escoteiro- Interestadual. 
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DIARIO CARIOCA 


Propriedade da S|A DIARIO CARIOCA 
Expediente: 


Directores : 

Horario de Carvalho Junior 
3. B. Martins Guimarães 
Chefe da redacção; 
Danton Jobim * 











Endereço telegraphico; DIARIO 
CARIOCA — Telephones ; Ga- 
binete do Director, 23-1003. — 
Administração, 22-3035 — Re- 
incção, 23-0671 e 23-0330 — Of.- 


ficinas, 22.09º* — Assignaturas, 4º. «. 


22-3018 — Gravura, 22-17854 


Publicidade, 22-3018 


ASSIGNATURAS 





Venda avulsa; Capital, $200; 
Interior, 8300 
&os domingos, S200 


E “gabredor futorizado o sr. 
J. Tide Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 
Percorre q interior do paiz a 
servion desta folha o sr, Ro- 
mualdo Perrota, nosso inspector 


viajante 


VE a 
figo Endereço telesrrnhico : 


MARIn CARTOCA 


CORRESPONDENCIA 
Toda a corresrondencia com 








| valor Ou sobre assumptos que 


Para o Brasil: 


Amo . « 505000 
Semestre . , . 905000 
Para q Exteriur 
Anno . e + M08S000 
Semestic ., e 555000 


emtordam nom assimnalurr E 


outros de interesce da pdminis- 
tração deve ser dirigida no pe- 
rente do DIARIO CARILCA 





Renresentante em Bello to- 
rizonte : 


OSWALDO MASSOTE 





NOTICIARIO 


st ve 
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10.000 Maritimos Destilaram em: 


Homenagem ao Chete do Governo 





A SAUDAÇÃO DO PRESIDENTE GE TULIO VARGAS - OUTRAS NOTAS 


“Ao alto, o presidente Getulio 
aposentados do Instituto. E, em 


[| Hontem á tarde, o presideu- 
te Getulio Vargas lançou a pe- 
dra «fundamental do novo edi- 
fício do Instituto dos Marmi- 
mos, na Avenida Venezuela, 

Nessa occaslão, 8. ex. foi alvo 
de expressiva homenagem, A 
chegada de s. ex. ao local em 
companhia do ministro Walde- 
mar Falcão, do cte, Americo 
Pimentel e do capitão Manoc) 
dos Anjos, verificou-se às 16,80. 

O carro de 5. ex, atravessos 
entro alas de trabalhadores, 
que o ovacionavam enthusias- 
ticamente, 

Mais de 10.000 homens des- 
fllaram em continencia ao 
chefe do Governo, 

Já aguardavam s, ex. repre- 
sentantes de todos os syndica- 
tos do Rio de Janeiro, e altas 
autoridades civis e militares. 
Teve logar, nessa occasião, O 
lançamento da pedra funda- 
mental do novo edifício do In- 
stituto dos  Maritimos. Esse 
predio será construldo num 
terreno de 5.000 metros qua- 
tdrados, devendo ter 12 pavi- 
mentos. Possuirá serviços de 
administração do Instituto, ami- 
bulatorios, posto clrurgico, 


hospital e, finalmente, a Casa 
dos Maritimos, 
Todos os materiaes a serem 





Casa 





mais forte e 
mais pratico ! 











Vargas, no palanque presidenci al, entre autoridades e alguns 
baixo os, maritimos rennidos deante do palanque presidencial 


einpregados são de procedenvia 
nacional. 
FALA O PRESIDENTE DA 
FEDERAÇÃO DOS MARIIL- 
MOs 


O senhor Bartholomeu Alvzs 
Barbosa, presidente da rede- 
ração dos Maritimos, profesiu, 
então, vibrante discurso de 
saudação 8o presidente Getulio 
Vargas. Em seguida discursou 
o sr, Homero Mesquita, presi- 
dente do Instituto dos Mariti- 


mos, 
A BENÇAM 

O presidente Getulio Vargas 
é levado, então, a assignar a 
scta da solennidade, D. Carios 
Fernandes de Souza benze, 
após, & pedra fundamental, E, 
ao som do Hymno Nacional e 
sob cnlorosas acclamações po- 
pulares, o presidente Getulio 
Vargas colloca na urna uma 
pá de cimento. 

Os marltimos formados na 
rua, repetiram. suas acclama- 
ções ao chefe do Governo, «o 
ministro do Trabalho e ao Es- 
tado Novo, 

8 HORAS DE TRABALHO 

Quando o locutor do Depar- 
tamento de Propaganda  an- 
nunciou que o presidente Ge- 
tullo Vargas acabara de assi- 










Pratt 


R. do Quitanda,46 - Rio- 


e O CS 


lho para os maritimos, as pal- 
mas e as acclamações ao. pre- 
sidente augmentaram, 

O ESSFILE 

Foi servido, em seguida, um 
lunch. 

O presidente Getulio Vurgas 
foi levado, após, ao palanque, 
pelo ministro do 'Trabalho, para 
ussistir o desfile« 

Foram apresentados & 5, exa. 
varios associados do Instituto 
q acabavam de ser aposenta- 

os. 


DISTICOS E LEMMAS 


10,000 
trabalhadores astentando disti- 
cos e lemmas, acclamaram O 


] 
chefe do Governo | 
| 


gnar, no Palacio do Cuttete, à 
decreto das 8 horas de lraba- 


Iniciou-se o desfile. 


vêem-se disticos como estes: 

— Nós somos o Estado Novo 
em marcha; y 

— Getulio Vargas humanizou 
a nossa profissão: 

— Aprendemos no mar as li- 
ções de lealdade, Não trairemos, 
na terra, a Escola; 

— Levaremos a todos os mar 
res o nome de Getulio Vardas, 

— Gloria a Getulio Vargas, O 
grande amigo do trabalhador; 

— Nosso grito foi ouvido por 
Getulio Vargas e por Waldemar 
Falcão. Contraimos com elles 
uma divida que ninguem noob 
fará esquecer. 


UMA SAUDAÇÃO DO PRE- 
SIDENTE 


O presidente Getulio Vargas 
pronuncia, então, de improviso, 
aa microphone do Departamen- 
to de Propaganda, uma rapida 
saudação aos maritimos. S. exa, 
diz que os maritimos estavam 
uum dia de festa, com o lança- 
mento da pedra fundamental do 
edificio de seu Instituto, e que 
o governo, associando-se a esse 
grande jubilo, acabara de assl- 
gnar num preito de justiça à 


Está no Rio o go- 
vernador Benedicto 
Valladares 


Viajando pelo avião “Ele- 
ctra' da carreira diaria da 
Panair do Brasil, chegou hon- 
tem no Rio de Janeiro, proct- 
dente: de Bello Horizonte, o 
dr. Benedicto Valladares, go 
vernador do Estado de Mitas 
Gernes, 

O seu - desembarque, pouco 
depois de melo-dia, na Esta- 
ção de Hydros do Aeroporto 
Bantos Dumont, esteve. muito 
concorrido, tendo comparecido 
pessoalmente os ministros da 
Justiça e da Educação, senho 
tes Francisco Campos; (Gusta 
vo Capanema, o inteiventor 
fluminense comte. Amará Pet. 
xoto, além de numerosas ou 
tras pessons gradas. 

A familias do governador de 
Minas já se encontra, no Rio 
do Juneirxo, tendo -chegádo ha 
poucos dias tambem” pelo avião 
da Panair. ; de 





ESTA E'A MARCA FABRIL 
Ca MELHOR CASIMIRA 





Assembléa Geral 
dos Conselhos Na- 
cionaes de Estatis- 
tica e Geographia 





MARCADA PARA AMANHA A 
SESSÃO INAUGURAL, NO 
SALAO NOBRE DA ACADE- 
MIA NACIONAL DE MEDICI- 
NA 


Soh a presidencia do embai- 
xador José Carlos de Maczdo: 
Soares, realizar-se-á unanhã, 
ús 21 horas, & instalação dos 
trabalhos dn Assemblia Geri 
dos Conselhos Nacionacs de 
Estutística e de Geogmphia, 
orgãos dirigentes do Tnsiituto 
Uraslleiro de Geographia e Es- 
tatistica. 

Ao acto, que se verilicará no 
salão de honra da Academia 
Nacional de: Medicina, no edi- 
flcio do Syllogeu, comparecerão 
os delegados dos systemas fo: 
deral e regionãl daquela en- 
tidade, altas autoridades, Te- 
presentações de classe, famibas 
e outras pessons gradas, 

Proferirá as palavras inau-, 
gurnes o presidente Macedo 
Soares, e a seguir falarão os 
srs. Cerqueira Lima, divestor 
do Serviço de Estalisiiia da 
Producção e Raja Gabaglia, di- 
rector do Collegio Pedro II, 
respectivamente pelos systemas 
federnes de estatistica e de 
geographia, Hildebrando Clark, 
director do Departamento Ge- 
ral do Estatistica de Minas Ge- 
vaes e Ataliba Paz, secretario 
da Agricultura do Rio Grande 
do Sul, pelos orgãos Tegionats, 
respectivamente, de estatistica 
e geographia. 

Já se encontra nesta capital 
a quasi totalidade dos delega- 
dos estadunes ao Importante 
certame, em que serão exami- 
nagos e discutidos varios as- 
sumptos de nccentuada impor- 
tancia para a vida e actlvida- 


des do L B, G E. 
Os trabalhos normaes da 
Assembléa Geral, no decorrer 


de julho, verificar-se-ão na sé- 
de do referido Instituto, no 11º 
andar do edificio da “Noite”. 
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ciasse, a lei de'8 horas de tra- 
balho, e que dentre em breve 
assignará a reforma da le; de 
syndicalização, que assegurará 
a unidade e obrigatoriedade 
syndical, 

O presidente Getulio Vargas 
retirou-se, sob a: mesmas accla- 
mações com que fôra recebido. 


E E SD UR DS a ga, 


Os Gens. Pinto Guêdes e Guedes Alcoforado, no Cattete 





Ed 










SÃO 


A NOVA ORGANIZAÇÃO DO “INSTITU 
DADA PELO ACTUAL GO VERNO DE PERNAMBUCO 


à SEUS OLHOS 


roteja-os com Lampadas 
EDISON-MAZDA 
E ESTUDALUZ G.E. 


PRECIOSOS 








Ensino Tecnico e Assistencia Social 
Para as Criançrs Desamparadas 


TO PROFISSIONAL”, DE PACAS, 





O edificio do Instituto e um grupo de alumno s em formatura 


RECIFE, 29 (A.N.) — O en- 
sino profissional, entre nós, 
estava relegado a um 
secundario. Aprender uma 
profissão que não fosse uma 
profissão liberal, era indice de 
incapacidade intellectual, e 
até de inferioridade social, O 
ensino livresco empolgava to- 
dos os sectores da instrucção, 
fazendo jorrar das escolas suU- 
perlores, todos os annos, uma 
multidão cujos membros, sem 
vocação para & carreira esco- 
lhída, se tornavam em desem- 
pregados profissionaes desde O 
momento que adquiriram a 
carta de doutor. 

O interventor Agamemnon 
Magalhães, logo após assumir 
o governo de Pernambuco, fez 
o seu inquerito pessoal sobre 
o assumpto, entre as milhares 
de pessoas que, em todas as 

| audiencias publicas, solicita- 
vam empregos. E viu que & 


quantidade de gente que sabia | 


uma profissão qualquer, no 
batalhão dos pedintes, era dil- 
minuta, ridicula, insignlfican- 
te. Entre centenas de criatu- 
ras, uma, apenas, podia pro- 
curar o “seu emprego”, por- 
que havia se especializado 
numa profissão. 

Depois, o proprio interventor 
orientou a campanha do en- 
sino profissional, iniciando-a 
com a pré-orientação vocacio- 
nal cos inenoras estudantes 
Foram criadas varias officinas 
escolas nas fabricas da cidade, 
Formou-se, emfim, a tenden- 
cia no ensino, destinada a 
descobrir nas vocações intimas, 
o officio, o trabalho, a pro- 
fissão propria para cada caso. 
Foi a retiabilitação do ensino 
profissional, 


“INSTITUTO  PROFISSIO- 
NAL” EM PACAS 

Orlentado o 
sentido, o sr, Arnobio 'Tenorio, 
secretario do Interior, organt- 
zou novo e adequado pro- 
gramma para q Instituto Pro- 
fizslonal de Pacas, que foi cri- 
ado em substituição ao Apren- 
dizado Agricola que vinha 
funcotonando no municipio de 
Victoria. O Instituto se encor- 
tra installado em amplo. pre- 


dio, situaco a seis kilometros | 





O ministro Eurico Gaspar Dutra apresentou, ho ntem, ao presidente Getulio Vargas, durante o 


despacho que teve, com S, Ex, no Palacio do Cattete, os generaes Pinto Guedes e Guedes Al- 
coforado, que acabam de assumir, respectivamen te, os cargos de 1º e 2.º sub-chefes do Estado 


O Cs e | Maior do Exercito. Durante essa audiencia toi feito o flagrante que illustra esta noticia 


plano | 


de ajustar o menor 


governo nesee . 





se Integrar, cada vez mais, na 
sua nova flnalidade. 
REGIME EDUCATIVO 

O Instituto abriga, actual- 
mente, cerca de duzentas cri- 
wiças, Idas para ali, a dire- 
eção do estabele:dmento Ini- 
cia, inmediatamente, a tarefa 
recem- 
chegudo ao regime educativo 
da casa, Esse regime esta dis- 
trlbuLlo em tres phases prin- 
cipaes: adaptação do menor, 
cm o controle e orientação de 
todos os seus actos; preparo 
para o uso de sua liberdade, 
da séde do municiplo de Victo- 
ria, e vem soffrendo constau- 
tes adaptações com o fim de 





quando lhe for restituida, exer- 
cendo-se, então, fiscalização 
miis directa com mais' mar: 
gem, entretanto, para as inl- 
clativus uteis do educando, 
Durante essa etapa, o menor 
uprende como conduzir-se e & 
ser solidarlo com os seus com- 
panheiros, Integra-se na vida 
Social do Instituto alcançan- 
do postos de direcção. Na pha- 
se final, o menor tem a liber- 
dade vigiada. 
ARCHIVOS 

Para recolher todos os do- 
cumentos que registem aconte- 
cimentos relativos á vida. do 
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O Ncme de Machado 
ce Assis em Ruas 


e Escolas do Brasil 
| CURIOSO LEVANTAMENTO ORGANIZADO PE- 


LO INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO 





Machado de Assis 


O Instituto Naclonal do Li- 
vro, um dos orgãos do Minis- 
terio da Educação e Saude in- 
cumbidos de realizar o pro- 
gramma elaborado pela Com- 
missão do Centenario de Ma- 
chado de Assis, acaba de fazer 
um curioso inquerito,  conse- 
guindo uma relação de logra- 
douros publicos e instituições 
diversas existentes em alguns 
municipios do paiz, denomina- 
dos “Machado de Assis”, le- 
vantamento esse organizado 
mediante consultas feitas aos 
respectivos prefeitos, 

Pelo interessante trabalho 
que foi enviado ao ministro 
Gustavo Capanema, verifica-se 
a existencia de 28 ruas e pra- 
ças com o nome do autor de 
“Dom Casmurro", situados nas 
seguintes cidades: 


Obidos, no Pará; Tiradentes 
em Minas; Therezina, e Parna- 
hyba, no -Piauhy; Fortaleza, 
Quixadá e Sobral, no Ceará; 
Morrinhos, em CGoyaz; Cidade 
de Castello, no Espirito Santo; 
Tupaceretan, Caxias e Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul; 
João Pessoa, na Parahyba do 
Norte; Campos, no Estado do 
Rio; Assis, Marilia, Ribeirão 
Preto e Santos, em 8, Paulo; 
Ponta Grossa, no Paraná; Ci- 
dade do Salvador, Remanso e 
Livramente, na Bahia; Distri- 
cto Federal; Mossoró, no Rio 
Grande do Norte;, e Brejo no 
Maranhão, 

Algumas dessas denomina- 
ções foram dadas durante as 
io io do  Centena- 
rio. 


| Nesse periodo, por iniciativa 

do respectivo prefeito, será da- 
do, ainda, o nome do grande ro- 
mancista brasileiro á ruas nas 
cidades de São. Luiz, no Mara- 
nhão, e Arela Branca, no Rio 
Grande do Norte. 

Tambem varias escolas, bi- 
bliothecas e salas de leituras 
receberam o nome do immortal 
escriptor patricio, podendo-se 
citar. as localidades em Blume- 
nau e no Districto de Itapusi- 
nho, Jaraguá, em Santa Catha- 
rina; Cruz Alta, Rio Grande do 
Sul; Petropolis; Estado do Rio; 
Juiz de Fóára, Lambari,  Mu- 
zambinho, em Minas; Botoca- 
tú, Ribeirão Preto, Santos, € 
Jaboticabal, São Paulo; e Ma- 
naus, Lalrro de Constantino-' 
| polis, no Amazonas. 
| Pelo interventor na Parahy- 
ba, será dado, tambem, o no- 
me de Machado de Assis ao 
grnpo escolar da cidade de 
Cabocelra, 


Em Minas, 'o prefeito de Ay- 
morés pleitea junto ao gover- 
nador Benedicto  Valladares 
identica denominação para a 
escola em. construcção. 


Será, ainda, dado o nome de 
Machado de Assis à escola de 
São João do Paraiso, no. Esta- 
do do Rlo, e á Escola Rural 


Mixta da Fazenda de Corrego 
Alegre, de Frutal, S. Paulo. 


Dentro. de breves dias, será 
criada a Sala de Leitura Me- 
chado de Assis na Bibliotheca 
Publica da Cidade de Felotas, 
no Rio Grande do Sul, quando 
será offerecida uma placa pela 
Prefeitura local. 


Completa a interessante rela- 
ção organizada pelo Instifio 
Nacional do Livro & informa- 
cão de que está sendo comme- 
morado com brilhantismo o 
e paia de Machado de As- 
sis, 

Por- iniciativa dos prefeitos 
respectivos estão se realizando 
as seguintes homenagens; 

Cerimonita civica, em Obidos; 
Pará; uma serle de. sessões 
"commemorativas, promovidas 
pela Associação de Cultura de 
Franca, São Paulo; com uma 
sessão litero-musical;, confe- 
rencias no Theatro Deodoro, € 
lançamento de um concurso de 
estudos reglonnes, em Maceió, 
Alarõas; festival literario, pela 
Sociedade Joaquim Nabuco, em 
Salgueiros, Pernambuco, e 
Commemoração pelo Gabinete 
de Leltura Ruy Barbosa, de 
Jundiahy, São Paulo, 
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monstrar seu valor. de fórma 
a insuirar orgulho, Elle é sem 
duvida pequena em compara- 
ção com os de alguns palzes, 
mas tambem estamos criando 
uma poderosa arma para a de- 
Tesa da nossa liberdade e a de 
outros povos. 

“Cada semana que ess, 
esse novo esforço gonha im- 
peto oc em todas as espheras 
da vida politica, ndministiut- 
va e induserial temos abun- 
dantes provas de quão flrme- 
mente esse esforço nacional é 
cumprido e apolado pola von- 
tude do povo. . 

“Por detris de nosso esforço 
amllitnr está o povo brilannico, 
mais unido que nunca c ao 
serviço de sua riqueza e recur- 
sos industrines, Esses são tam- 
bem alvo de desdenhosas ve- 
ferencias, porém. foram con- 
quistados pelo trabalho, pala 
inteligencia « a vontade de 
nosso povo, 


“Nenhum elemento dessa 
formidavel organização das 
forças será posto em funeção 


a não ser em defesa contra a 
agpressão, Não se assestará um 
só golpe e nem se disparar 
um só tiro. Esta é uma verda- 
ce, da qual todos estão con- 
vencidos em nosso pniz, 


“Acredito que os povos dos 
outros paizes realmente un qcel- 
tam, apesar da propaganda que 
os faz ver e ouvir por um 
qto completamente contra- 
rio. 


“O que já se compreende e 
se aceltn, em geral, na Ingla- 
terra, mas que, possivelmente 
ainda não foi bem compreen- 
dido nas outras nações, é que, 
cm caso de produzir-se uma 
aggressão, estamos decididos. 
em cumprimento dos compro- 
missos que contraimos, a em- 
pregar immediatamente Indo o 
nosso pordero para detel-a. 

“Não teriam sido possiveis 
essas Importantes mudanças 
na nossa vida nacional se Os 
factos em questio não estives- 
sem apoiados numa profunda 
convicção, que se vê immensa- 
mente robustecila pelo que le- 
mos e ouvimos, quasi diaria- 
mente, sobre o que se passa 
nas outras partes do mundo 
A meudo, dizem-nos que, uin- 


da que em uma determinada 
época. fossemos uma grande 
neção, nossos methodos de 


agora são antiquados e «que 
nossa democracia necessita de 
vida. 

- “Lemos mallevolas interpre- 
tações sobre os nossos actos e 
sobre os nossos motivos, que 
algumas pessoas, pertencentes 
a palizes que sustentam uma 
philosophia internacional di- 
versa da nossa, se ecréem com 
direito n fazer, Lemol-as com 
resentimento, sabendo que são 
falsas e sabendo que quem as 
faz está inteirado que o são. 

“Essas coisas - não passam 
desavercebidas de nós, nem qs 
insultos e as provocações ie 
que são objecto os nossos com- 
patriotas em outras partes do 
sado, 

“Posso afilimar, neste mo- 
mento, que a Inglaterra não 
está disposla a se submetter à 
enlumnia ou ao emprego da 
força, 

“E' possivel que constitua 
uma satisfução, para quem de- 
elarou tal coisa, que - nossa 
nação está em  decadencia, 
apesar de que são essas pes- 
Sons mesmas que acharam un 
nossa cura de grande efilca- 
cia, Todo insulto dirigido con- 
tra nosso povo e toda ameaça 
que se faça contra o que apre- 
cinmos e estamos decididos a 
cGefonder servem sómente para 
unir-nos, para augmentar a 
nossa determinação e reforgar 
a nossa lenldade para com 
uquelles que compartilham de 
nossos sentimentos e asplra- 
cões. 

“Em uma grande parte do 
mundo está-se preseindindo das 
velhas normas de conducta e 
de dignidade humanas, que 
tanta trabalho custaram vara 
serem estubelecidas. 

“Hoje registam-se aconteci- 
nientos que não podem cau- 
sar-nos senão uma grande sur- 
presa, no nos inteirarmos «del- 
les, tão alheios são ao concel- 
ww que temos sobre a fárma 
em que os homens devem vro- 
ceder com os seus semelhan- 
tes. 

“As normas de conducta en- 

tre as nações foram pisadas 
com qu mesma Indifferença que 
«5 normas de conducta entre 
os homens, individunimente. 
— Pertanto, o de que primeiro 
devemos cuidar é que a nossn 
Uvha de proceder não soffra 
alteração, Nesse monto deve 
Re uia completa unidade nacio- 
nal, 

Resneitemos os nossos seme- 
lentes Sabemos nue. sem Isso 
não node exisir a nropria esti- 
ma dos individuos mem, em 
malor esenla, a das nações, 

No dia cm que perdermos o 
resnoito pelos nossos semethon- 
tes. na democracia, teremos 
nerdido alco de que devende a 
sun vltnlidade, e nos teremos 
convertido precisamente no que 
os nossos censores gostam de 
pensar : um morto que camt- 
unha — porave perderemos HO 
mesmo tempo o direito de vi- 
ver, 

Se. nois, mmntemos esses 
princírios, qual é q sua ennll- 
enrão em nossa politica exter- 
na? 

No momento em que AS nos- 
sas penirações são mal inter- 
yretedos. ennvem retraçar q 
nossa malifica em svrandes U- 
unhas e cum As nalavras mais 
covas que pudermos pronun- 
clar. 

Procmroref oerunarme hreve- 


masta de preras ganlracões pa-| 
ra o momento Immediato e pa- | 
que faremos: 


ra o futuro: o 
acnra e o que desejamos que 
se focy loro eve as circumstan- 
elos o vermittam. 

Nãn é necessario  vecapituls 
os actos de aggressão comme! 


te e a SI EE A rs: “sets” CE rm ra Ar es. 








tdos e as consequencias verif! 
endrs na confiança geral que 
ns nações 
nos termos dos compromis-os, 

Por essn razão, e unicamente 
por /sso, nos assoclamos a ou- 
tros pnlzes para fazer frente 
do perigo commum, 

Todos. conhecemos essas ne- 
gocincões e o mundo sabe que 
não têm ortra finalidade senão 
a da defeza, 

Elins sign!ficam o que dizem 
nem mais, nem menos, 

Não obstante, foram denun- 
cindas comn tendentes a provo- 
cor o isolamento, o cerco da 
Alemanha, destinando-se a 
imvedir que essa nação tenha 
o espaço vita] necessario, 

CGecupar-nos-emos esta noite 
de semelhantes arcusações e o 
faremos com nhsolnta franque- 
2a Tizem cur o nossa inten- 
ção é a de isnlar a Allemanha 
entre. um' civenln de narõss 
hostis, de fechar ps suas satdNs 
naturges, e de narnivzar e suf- 
focar a sun propria existencia 
de «rande nação. 

Quees são os fnctos? São 
Simbles e todos os conhecem. 

A Alemânha se está Ieclan- 
do da forma mnis completa. Iso- 
la-se dos ontros prizes no ter- 
reno economico, devido & sua 
politica de anterchin, no terre- 
nn nolitico, dovido As suas at- 
Htrrlos. que são motivo de cons: 
tante ansiedade para as ontras 
nacães, e, culturpimente, devi- 
do À sua camnanhy racial, Se 
sinnem se Isola deliherodamente 
dos outros como resultado Je 
suas pronrlas arnões, não pode 
culnar disen senão a st nrontrio, 
e. á medida que persista esse 
isolamento, é inevitnvel nue suas 
consenuenrios se vão fazendo 
sentir enda vez mais. 

Longe de nós o desejo de ver 
08. homens, as mulheres e ns 
crinnoas da Alomanha soffre 
rem nrlvações. Se isso viesse a 
aconteror, qa resnonsabilidnde 
Nnãn seria nossa; Denende só da 
4lemenha resolver se esse pro- 
cesso de isolemento deve contt- 
nuar. ou ha de terminar, noroue 
mediante uma nolttica da con= 
cessão é possível pôr fim a essa 
situnrão. E' necessario me fa 
camns esta advertenrcia de for- 
ma clara, para eme não fnia 
más Internretações, nqui ou em 
outras partes, 

Devo agora, referir-me ao 
“Tehensraum”", E' necessario 
exomimar emidadosemento esta 
palnvra, que não é a nrimelra 
vez me se escnta, Toda cont 
piuntdade desenvolvida vê-se 
deante do problema do espaço 
vital, 

Mas O problema não se vesol- 
ve amenas com mais territorio. 
Na venlidnde, isen vnde amurat 
o prohlema. A unica maneira 
de solurionsl-o é collocar as 
coisas em ovdem, dentro do oro- 
vrio paiz, com sentido commum, 
Isso auviliado nor um melhora- 
mento das relncões com 95 de- 
mais paizes, As narões anemer- 
tam suas rinveras e elevam O 
nivel de vida dos seus 0905 
ganhando a ennfinnça do seus 
vizinhos e facilitando, dessa for- 
ma. o intercambio nommereinl 
entre si mesmas. O contrario 
disso pode ser n acção de uma 
nerão, no suprimir a evistencia 
indenendente da norão vizinha 
mois debil. E se “Lebensraum” 
deve ser anulicnada nesse senti- 
do. nás pão o podemos aceitar 
e nos veremos cbrirndos a re- 
sistir á4 sua apnilcação, 


E' preciso ass'pnalar que estm 
reclamação relativa ao “espaço 
vital” é formulada justamente 
quardo a Allemanha se torna 
um vaiz de immisgracão, impor- 
tendo elevado numero de ope- 
rarios da Tchzcoslovaquia, da 
Hollanda e da Ttalia, nora fezer 
frente ás suas necessidades in- 
dustrines e agricolas. 

Como é possivel, portanto, que 
a Aliemanha se encontre supetr- 
povoada? A Belgica, à Hollau 
da e, em menor grão, as nossas 
dhas já provaram que a falaaa 
“super-população” pode ser evi- 
tada mediante o trabalho pro- 
ductivo. 

Os grandes espaços e os re- 
cursos naturaes do Imperio 
britannico e dos Estados Uni- 
dos não bastaram para impedir 
que seus povos soffressem as 
conseruencias da grande crise 
de 1929 a 1932. 

Sob o ponto de vista eco- 
nomico os palzes do mundo es- 
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tão  demasindo relacionados 
para que qualquer delles pre- 


curopéas puzeram | tenda tirar proveito a expensas 


de seus vizinhos e a Allema- 
nha como qualquer outra. na- 
ção não pode esperar a solução 
de seus problemas economicos 
no isolatnento, 

Mediante a cooperação — e 
pela nossa parte estamos dis- 
postos a cooperar — é possi- 
vel estender a todas as naçues 
a opportunidade de desenvol- 
ver melhor vida economica 
com tudo que ella signítica, 
Se o mundo estivesse organi- 
zado no systema do lebens- 
raun, nem a Aliemanha, nem 
a Italia teriam motivos para 
temer pela propria segurança e 
nenhuma nação deixaria de 
usufruir as vantagens dos be- 
neficios materines que a appll- 
cação gerul cla sciencia coliocou 
ao nosso alcance, Parece im- 
possivel porem crlar uma com- 
munidade ce nações baseada 
na força de um mundo que 
vive temendo a violencia e que 
têm que empregar a maior pat- 
to de suas reservas nos prepa- 
rativos para n defesa, a menos 
que essas soluções sejam ga- 
rantidas por uma reducção dos 
preparativos bellicos e pelo re- 
conhecimento do direito de to- 
da nação a desfrutar livremen- 
te sun independencia, 

Neste momehto a doutrina da 
força levanta obstaculos no 
caminho das soluções e enche 
o mundo de inveja, odio, e 
maldade. Se se eliminar a dou- 
trina da força de forma a dissi- 
par-se a amença de guerra que 
paira sobre o mundo, então 
facilitar-se-la a tarefa de re- 
solver todos os problemas pen- 
dentes. Se se applicasse todo o 
esforço que agora se dedica a 
uma inutil multiplicação de ar- 
mamentos com o subsequente 
augmento da falta de seguran- 
ga e da desconfiança, ao des- 
envolvimento commum e paci- 
fico dos recursos, os povos do 
mundo não tardariam em en- 
contrar um estimulo para tra- 
balhar pelo bem estar geral e 
compreenderiam que seus ver- 
dadeiros interesses não se 
acham em conflictos e que o 
progresso e qa felicidade da 
communidade dependem de 
pontos de vistas e esforços, 

As nações então  achar-se- 
iam em situação de poder dis- 
cutir com verdadeiras perspe- 
ctivas de exito suas difíiculda- 
des políticas e economicas, quer 
no campo internacional, quer 
no colonial, 

Isso me induz a formular 
algumas observações sobre os 
principios de nossa adiminis- 
tração colonial, 

Houve uma época em que, 
no velho Imperio Britannico, 
como tambem em outras par- 
tes, se considerava suas co- 
lonias simplesmente como uma 
fonte de riquezas e um logar 
de colonização para os euro- 

us. Basta ler a literatura co- 
onial daquelles dias para ave- 
riguar o pouco valor que se 
dava aos direitos e bem-es- 
tar dos indigenas. Mas, du- 
rante os ultimos cincoenta an= 
nos, ganhou terreno um pon- 
to de vista muito diverso, um 
ponto de vista que, por fim, 
foi claramente expresso no 
artigo 22 do Covenant da Liga 
das Nações, a saber: que o 
bem-estar e o desenvolvimento 
de “um povo que ainda não 
esteja em condições de gover- 
nar-se por si mesmo nas dlf- 
ficeis circumstancias do mun- 
do moderno, é um compromis- 
So sagrado da civilização. 


Esta tarefa foi regularmente 
realizada, desde o termino da 
guerra, no caso dos territorios 
sob mandato, para os quaes a 
execução do artigo vinte e dols 
do Pacto da Liga significou 
enormes beneficios, A commu- 
nidade britannica se dá per- 
feita conta da enorme res 
ponsabilidade que pesa sobre 
seus hombros afim de assegu- 
rar para os nativos a continui- 
dade e o progresso, por meio 
do respeito a esses principios. 


O systema de mandatos de- 
riva exactamente da me ma 
fonte que inspira a politica 
administrativa ingleza no to- 
cante ás colonias. Applicamos 
Os mesmos principios & India 
e à Birmania, onde se trabalha 
actualmente em condições que, 
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Levise e Andrê, para desapontamento de 


Nena, to 


Annette, ., 


m se n.lvos, O conde dá à nulva 
um rico aparímimento, para que viva em 
companhia de Anneite, e presenteia-a com 
vestidos curissimos, Lovise não deseja para 
logo o casamento, pois que pretende Lermi- 
| nar a enrreira artística — sendo isso justa- 

mente um motivo gue nborrece a sua amiga 


falar-lhes. D 


o numero e 
para a mesa 
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“ADMIRO TANTA GRAÇA E BELLEZA, 


ha vinte ou trinta annos, te- 
riam parecido humanamente 
impossiveis, 
| Nos ultimos annos, assisti- 
| mos á transiormação do Elre 
"em um membro separado €* 
Independente da communida- 
de britannica que goza agora, 
juntamente .com os outros 
membros do imperio, do regl- 
me de Dominio. Durante mul- 
tos annos procuramos manter 
x Irlanda na situação em que 
se encontrava, 
crença erronea, com que tam- 
bem agora procuram explicar 
a invasão da Techeco:slovaquia, 
de que era indispensavel para 
fa nossa segurança nacional, 
Tanto na Inglaterra, como 
nos demais paizes que Lemos 
sob a nossa responsabilidade, 
governamo-nos regulnrmente 
em uma só direcção, O pano- 
rama ocompleto constitue um 
significntivo reflexo do pensa- 
mento britannico projeciudo 
em fórma politica, enconvran- 
do expressão na Historia e no 


desenvolvimento das insbiui- 
ções, 
Reconhecemos, como veco- 


nheceram os Estados Unidys, 
que o governo proprio leve 
ser o objectivo final, que cslá 


do com a capâácidnde dos ves- 
Vecrivos povos! pera se aúmi- 
nistrarem por si mesmos. 

Em um dos vossos recenicr 
estudos sobre o problema co- 
tonlal, tendes considerado se à” 
volonins constituem uma utili 
dade, 

Mas a attenção se concen- 
tr=v nos beneficios dn Impor- 
ração barata, porquanto os im= 
portadores de um paiz que 
pos-ue colonias obtêm, somo 
resultando, n um preço relall- 
vamente baixo, certos artigos 
de primeira necessidade  pro- 
tuzidos nos territorios colo- 
rtars, 


Fntretanto, segundo um sys= 
"emo internacional pelo qual 
so eliminassem nn medida do 
tossivel as barreiras aduanel- 
tas, esses beneficios já vom- 
partilhados por -alguns palzes 
“Le Não possuem colonias, se- 
riam ainda mnfores, 


De qualquer fórma, haveria 
mais facil accesso nos merca- 
mos e ás materias primas em 
teão o mundo, Haveria nao- 
res rotas para o commercio, 
pelas quaes cireularlom os pro- 
fuvios que as nações descjas= 
rem comprar ou vender. 


Essas são nalgumas das pos- 
eVilidades ao alcance de qual- 
quer um, 

Em que fórma affecta tudo 
5S0 OS nossos problemas pri- 
riordines? Um dos factos mais 
siulficativos da historia do 
tuundo, é o grau a que abtin- 
giu nos ultimos trinta annos a 
ajrlicação dos principios le 
tutela no Imperio Britannicn. 
Não haverá algo nesse proces- 
SO que, possa ser empregado 
con: grande vantagem para a 
Humanidade? Não podemos es- 
rerar que chegue um dia em 
que exista um accordo sobre 
cs methodos e processos com- 
muns de desenvolvimento so- 
toninl? Não é licito confiar em 
que tnes methodos asseg irzm 
não só os fins das explorações 
ecionines, como tambem que 
contiibunm para a eclevarão do 
nível de vida dos povos. Esses 
territorios não poderão tam- 
hem progressivamente augmen- 
tar os recirsos mundines? So- 
hre semelhonte acecordo espo- 
ramos que outras nações cste- 
lom dispostas a contribnir 
commosco para o melhorainsn- 
to do mundo. Se assim fôr não 
tenho a menor duvida de que 
a nossa administração colonial 
estaria em condições de ir tão 
longe no campo economico, co- 
mo já fomos no terreno poll- 
tico. Quaesquer que sejam as 
difficuldudes do problema co- 
lonial ou de outras questões, 
não perderia a esperança de 
achar um melo de resolvel-as, 
sempre que todos estivessem 
Inspirados no mesmo desejo. 

Mas, a menos que todas as 
nações tivessem um sincero 
desejo de solucionar os pro- 
hlemns pendentes, as discus- 
sões serlam mais preiudiciacs 
que heneficas. Além do nais, 


um governo evjo porta vw 
(Conclue na 12q. pagina) 


LA 


SENORITA! 


Seninda no Club Tabarin com Andit, 
Louise observr-o que cumprim: ta a Naná é 
Georges e, com uma desculpa qualquer, va 


e subito, ella sente um não sei 


que de mal-estar quando nota a entrada da 
bailarina hespanhola — Brasiliana, Começa 


os tres voltam atenciosamente 
de Louise.., 


não é possível negocinr-se com | 
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proximo ou distante, de accor- | 
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Assistencia Socia!! 


Para as Criansas 
Desamnaradas 


(Conclusão da 3.º pagina) 


menor cada um possue um 
promntnario, onde são enlee- 
etonadas fodas as infnimrções 
de sua vida, notas de aula, ho- 
tetim de comnnrtamento e enro- 
veltomento nn trabelho, Atra- 
vós dessas Infoermandes, obsel- 
va-se es mod!finonãos operadas 
nn momor, oahtando-se dados 
varre o estudo de sua persota- 
Nando, 

OPIPNITAÇAO VOCANONAL 

A oriontrnão  vonorinnnl é 
feita ntrovés da selercão ds 
“ternas individnaes”, esuhmet- 
tondo-se q mesantege msvohrio- 
minas, viganda decentylr-lhes as 
inclinações Intimns, 

PROPUCrAO 

O Insttnta diana de terrt- 
nos na evtongão do 15N hertno 
vês ronda norta dos ques se 
enoontram qultivodas enm mnn- 


dtono, pama felão, milho, ba- 
tatou verânras p frutos, FetÃo 
tmnbnifodos ql tambem, ums 
cComina do forinha p uma fa- 


Reslan da dono 
tstoninontna 


Tirços Anis esfa- 
fndnstriass alám 
da yrodesivam mara O corsumo 
An Inetituing fohrinam 
etos amo são penartados apa O 
Nonifa, em veenlap quantidado, 
Tondag ng Aocnoene dn Instituto, 
em mntovia de nlimentanho, PS- 
tãn senda celtas por intermedia 
da eune aultniros, nom aeocenção 
uniea nara an ecorne, Actralmen- 
to ne terrenna do Insttntn eg= 
tãn orennados rom Tin am “ço 
voc” da merdinoa, 190 kilas de 
palha minmtedne nlóém do 1NNND 
“name? do inhame, 1A.MQ ve- 
fotos de mno AM nós de tos 
manto 199 contairos da verdyras, 
tendo sido aemendo. ba novo, 
vm seen e meto de fifa AS 
duus fabrjnas do Instinto des 
essunieam ennenidoda nara MM 
Was  alortos da farinha 
mondicon e 1.000 kilos de doce 
em calda, 


AGRICULTURA 


Ao Tedo do ensina nrntissio- 
nal o Tretiknto nffersço nos 
maninas  enrendiando eoriegin 
Tiorioamente melo espºen dr 
tres honras as criancas. em tur- 
mee mma se vevnzam pela ma- 
nhã e 4 tnrde, vão eo namo 
entrecnndo-se nos trabalhos de 
agrlenttnra, 


ARSISTENCIA SOCIAL 


Ao lado de tudo fsso, o Tostl 
tutn Profissional. de Peços, ve 
presenta uma obra de essisten 
efa sontal des mois. considera 
veis. Dando trabalho. edurarão 
e amnaro/ans menonres que são 
enenminhados nara wma vid” 
vt o movemmn está Jovardo q 
ereotto mm troholha que terá a 
melhor repercussão. 


INSTALAÇÕES 


As intolarãos do predio cen- 
tral do Instituto constam de 
aurtro grandes dormitorios. com 
8 camas. 1 Instalações sanl- 
tarias, enfermarias, saln dr 
curativos, sala de exames me- 
dicos. quatro salas para aulas 
do entso theorico. ref-itorin 
com 30 meses a quatro logares 

Mentem, ninda, comnos de 
sports. mratlerndo-se football 
volleyball e outros, 

DI PELELLLELOLDDO PEDESTAL O 


a 
| Musica 


O “QUARTETO TÉENER” 
ESTRÉA HOJE 





Em concerto da Cultura Ar- 
tistica, estréa hoje, ás 21 ho- 
ras, no Theatro Municipal, O 
famoso  “Qrarteto  Léner”, 
com o seguinte programma: 
Mozarr, si beinol maior, “LL. 
chasse's Beethoven, op. 59, 
H. 3; Sclubert, ré menor, “La 
mort et la jeune fille”, 


wa. 
Aduptação por 


Frances Barbour 


do film Metro-Goldwvn- 


Mayer 





“ESPERO PASSAR MO 
NANA !” 


% 


nm 


Emqunnto André observa attentamente a 
bailurina, como embevecida nos seus encan 
(Paulette Goddard) 

Louise pretensos conselhos a respeito da in- 
sinceridade de sey namorado... Ella, entre- 
tanto, que tem tido os mesmos ciumes du- 
rante o tempo que tem de ir as aulas, 
« Sabe perfeitamente condescender, 
rança de que tudo ha de passar... 


tos, Nanã 
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MENTOS FELIZES 





O Ladrão PozaVila 


NOTICIARIO 


- 
.. 


em '"'; é de Guerra" 





Varios feridos -- Presos 


A's. primeiras horas de hon- 
tem, verificou-se na avenida 
de pequenas casas, á rua Mar 
quez de Bapucahy n.º 55, um 

| gudacioso assalto que poz et 
reboliço todos os seus mora- 
dores, 

O sr. Miguel de Abreu, resi- 
dente na casa nº 11, da rele 

| rida avenida, ouviu, pela ma- 
| drugada, enorme barulho na 
sala. Afim de Intelrar-se do 
| que so estava passando, le= 
vantou-se justamente na OCCA- 
| sião em que um Individuo, es- 
tranho, procurava saly sobra- 
cando um grarde embrulho, 


O sr. Miguel deu, então, 
alarme, vindo em seu auxilio 
o seu filho Jayme e um inqui- 
lno de nome Reginaldo de 
Oliveira. Os tres perseguiam q 
audacioso larapio quando sur- 
glu o motorista Reginaldo 
Curpan, morador à rua Frel 
Caneca nº 25, loja, que cor- 
tou a carrelva do perseguido, 

| atracando-se com elle, 'Tra- 
“ vou-se, então, violenta luta, O 
ladrio, presentindo a appro- 
| ximação dos demais persegul- 
cores, sacou de enorme faca 
| e passou a distrlbuir golpes 
cm todas as direcções. Assim 
| foi que consegulu attingir com 
a arma, habilmente mânejada, 
Jayme, na região lombar cs» 
querda; Miguel e Reginnido. 


Quando parecia ter o con- 
flicto tocado o seu termino, 
com tres dos perseguldores fe- 
ridos, foi que, com a interven- 

| ção da polícia, assumiu maio- 
res proporções. Pois dois cum- 
plices do larapio, que até en- 
tão se conservavam á distan- 
cia, correram em soccorro do 
companheiro, 

QUEM SAO OS LADRÕES 

Dominados pelos policines, 

| foram os lndrões conduzidos & 
delegacia do 13,º districto pu- 
liclal, onde o commissario 
Marques conseguiu identifical- 
os. São elles; Lourival Maga- 
lhães da Bilva, chefe do ban- 
do, conhecido. pelo vulgo de 


— o 





o chefe e seus cumplices 


“Pernambuco” e domiciliado à 
run Senador Pompeu n.” 190: 
Anníbal Lago, residente à rum 
Anna Névy nº 335 e João Pe- 
retira, morador é rua dos Arau- 


jos n.º 2, . 
AUTUADOS 
Todos os ladrões forám nu- 
tusdos em flagrante e recolhi- 
dos, em seguida, no xadrez, 
ASSISTENCIA , 
Foram medicados na Assis- 
tencia, por terem recebido te- 


rimentos na luta, Lourival 
Magalhães, o “Pernambuco”: 
Jayme de Abreu, Miguel dé 


Abreu, Reginaldo de Olivesra 
e Reginaldo Curpan, Com ex- 
cepção de Jayme, que foi in- 
ternado no H. P. SB. todos se 
RE rara depois de medica- 
os, ' ; 


>= te 


Expulso do Brasil 
como elemento 
nocivo 


S. PAULO, 299 (A, N,)) — O 
sr. João Catuldi Junlor, dele. 
gudo de Costumes Já concluiu 
O remetteu quo chefe do gnbi- 
meto de Investigações, davida- 





mento relatado, o Inquerito 
instaurado contra o individuo 
David Grignol Smith, polonez, 


que entrou clandestinunier Le 
no palz em junho de 1997 exar- 
condo suus netividades crimi- 
nosas na cupltial da Revnbii- 
en c em São Pnulo, 

Grignol é um  Individuo de 
pessimos untecedentes regig- 
tando -passngens pelus polir lus 
da Argentina e Vruguay, de 
onde fol vxpulso vomo indoese- 
suvel, 

Proxenetn, chete de um gru- 
po verigoso, que uviu nauquel- 


les puizes no Brasil não pro. 
curcu exercer uma  profizsão 
Helte  dedivundo-se uos mes- 
mos melos do vida, 10 sr. 
Joito Catuld] Juntor Joitsitou 


no sr, Cysnlplno do Souza e 
Silva, fosse pedido no minis- 
tro da Justica a expulhão de 
Grignol do territorio nuneto- 
nal, como elemento nociva 


e e 





EMPREZA NACIONAL Di 
ECONOMIA LTDA. 


25 do corrente, pedimos que 


( CASA BANCARIA ENEL) 
AVISO 


- Relterando o aviso constante da publicação felta no dia 


ta. 


os portadores dos curtilicados 


abaixo relncionsdos compareçam ao escriptorio desta Em; 
presa hoje, até 3 44 da tarde, para regularizar o pagamento 
das prestações em atrazo, de forma a poderem concorrer 
nos sortelos das apolices de Minas Geracs (serie A) e Buu 


Paulo 19985 — 4%, 


Avisamos outrosim, que a nossa caixa funcciona de 10 


ósil KW ede 1% ásg%, 


São os seguintes os certificados, cujos pngamentos se 
acham em atrazo e que precisam ser regularizados, sob pena 
de cancellamento, de conformidade com as condições cons: 


tantes de n/contratos ; 
CERT. BRASIL — 0.043 


— 0.001 — 0.086 — 0.197 — 


0,330 — 0,406 — 0,464 — (01.545 — 0.547 — 0.573 — 0,504 
— (01.550 — 0.663 — 0,686 — 0.782 — 0.804 — 0,902 — 0,034 
— 1.010 — 1.226 — 1.267 — 1,285 — 1,979 — 1.427 — 


CERT, ENEL — 1,509 — 2.099 — 3.397 — 3.411 — 3.510 


| 1.511 — 1,564. 


— 4,095, 


CAD, ENEL — 0.082 — 0.274 — 0.365 — 8.794. 


CERT. J) — 007 — 0.008 


— 0.017 — 0.020 — 0,028 —- 


1.055 — 0.057 — 0,104 — 0,108 — 0,116, 


CERT. H — 007. 
CERT. L — 002 — 0.006 


— 0.009 — 0,022 — 0.090 -— 


"031 — 0.042 — 0.043 — 0.046 — 0.048 — 0.054, 


CERT. I — 010 — 0,083, 
CERT. K — 009. 


CERT. FE — 004 — 0.013 — 0,024 — 0,025 — 0,020 


- 0.027, 


CERT. GE — 005 — 0.006. 
CERT. KJ — 01 — 0,002 — 0.003 — 0.005 — 0.006 
- 0.012 — 0.015 — 0,016 — 0.018 — 0,019, 


CERT. LE — 010,.. 
CERT, K — 011, 


Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1939. 


Synopsis dos capítulos 
Mauban (Luise Rainer) 


A GERENCIA 





es a 
publicados ; Louise js 


estuda na Escola 


Dramatica de Paris, onde espera tornar-se 


uma grande actriz, Uma noite, um ruidoso 


grupo invade a fabrica 


onde secretamente 


ella trabalha para custear scus estudos, Co- 


nhece, então, o Conde D'Abbencourt (Alim 


segreda iu 


na espe- 
juntos André 


nin, olferccida por Georges, 
de Brasiliana”, Natural 
que antes tem de levar Louise a'é em casa, 
a qual tem aulas mo : 
tante Louise levant 
depressa do snlão... 


Mehr), que se rpaixonn pela moça, 


severa a 0 





“NÃO ME FAÇA NUVINAR DELLE, 
ÃO LADO DA SENORIIA !“ 
Acontece, mris, que uns justy=*es drguis 
cla escuta de André que “vae q uma veu- 


em compania 
mente, acrrescenta 


dia seguinte. Neste ins. 
a-se abrup'om ente e sau 


Parando na porta, ve 
e Brasiliana,, 


dia 
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tambem a digestão. 


E inutil insistir. A inapetencia resistea todas 
as atrações dos acepipes e a toda insistencia 
do carinho e da amizade. 

Se não se trata de um doente do figado, 
do estomago ou dos intestinos, essa falta de 
apetite que tanto enfraquece o organismo, 
encontra corretivo imediato com 
o uso de TONICO BAYER. 

TONICO BAYER, 
tomado antes das refei- 
ções, é o melhor dos 
aperitivos, facilitando 


TONICO 
BAYER 


BOM PARA TODOS 








que ha que 
o excite ? 




















“E necessario um| Treme a terra, na 


intercambio de te- 
chnicos” --- diz 0 
en. Aranda ao 
voltar de Berkim 





Aranda 


General 


| BURGOS, 9 (U, P) — O. 


general Aranda de regresso da 
Allemanha, foi recebido hoje 
pelo chefe do Estado general 
Francisco Franco. A entrevista 
foi demorada e nella o ilustre 
militar deu conta ao generalis- 
simo do desempenho de su 
missão junto ao governo nazis- 
ta, Ao terminar a conferencia, 
o general Aranda recebeu os 
representantes da imprensa aos 
queres expoz a organização so- 
cial da Allemanha, clogiando a 
organização do exercito do 
Reich e a política trabalhista 
desse Estado. 

O general Aranda declarou: 
“Tive grande satisfação so ve- 
rificar que O povo allemão é 
admirador de Franco e elogia 
sua personalidade e suas gran- 
des virtudes, E' necessario rea- 
lizar um intercambio official 
de technicos entre a Hespanha, 
a Italin e a Allemanha, como 
um reflexo da estreita amizade 
que une os tres paizes. ” 


Burgos melindra- 


se com uma aftl- 
tude da França 


BURGOS, 29 (T.O.) — Cau- 
sou grande emoção em todo o 
palz a providencia das autori- 
dades françezas prohibindo a 
entrada, na França, do jornal 
“Voz de Espana”. Acredita-se 
que essa medida severa se deve 
à attitude do referido orgão 
que insiste dinriamente em 
termos veementes pelo cumpri- 
mento, de parte da França, do 
accordo Jordana-Berard, Esse 
mesmo jornal, respondendo à 
uma campanha do diario fran- 
cez “L'Auto”, escreveu: “Dei- 
xa-nos indifferentes o que a 
França possa pensar de nós. 
A Hespanha manterá a sua 
conhecida política”, Hoje mes- 
mo o “Diario Vasco” 
violentamente o “Manchester 
Guardian”, que não achou pa- 
lavras de protesto contra as 
barbaridades doz vermelhos e 
agora pede clemencia go ge- 
neral Franco”, 








Argentina 


SALTA, ARGENTINA, 29 
(United Press) — Os tremores 
de terra intermitentes que se 
fizeram sentir na manhã de 
hontem, produziram varias bre- 
chas no sólo e racharam varias 
paredes. 


! A população, apavorada, lan- 
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cou-se á rua, em trajes de dor- 
mir, mas dentro de pouco vol- 
tava á calma. 

“Até o momento não foi 
gistada qualquer victima, 


Reservas em 
Londres... 


| LONDRES, 29 (T.0.) — Em 

vista dos rumores de uma 
nova aggravação da situação 
política européia, o publico 
manteve-se reservado durante 
a sessão de hoje da Bolsa, Os 
emprestimos do governo inglez 
baixaram — consideravelmente. 
O emprestimo brasileiro de 
1914 perdeu meio ponto, sendo 
cotado a 16. 


«Ignorado do Povo 


Tê- 











MUSSOLINI FESTEJOU HON- 
TEM O SEU 56º ANNIVER- 
SARIO 





Benito Mussolini, 
gosta de divilvar a idade 
que tem 


que não 


ROMA, 29 (U, P.) — O se- 
nhor Benito Mussolini, chefe 
do governo italiano, completará 
hoje 56% annos de idade em 
meio do tuto provocado pelo 
fallecimento de um de seus 
mais fieis amigos, O conde Cos- 
tanzo Ciano, 

Como de costume, o auniver- 
sário do “Duce” passará ma- 
dvertido para o público, em vis- 
ta de não ser do agrado do di- 
tador envelhecer. 

Ao contrario do sr. Adolf Hi- 
tler, o sr, Benito Mussulini 
nunca divulga a sua idade. 

4 imprensa italiana não fa- 
rá qualquer alusão à data, e as 
cougratulações deverão ser in- 
teiramente privadas. 


—— se (o a e pa 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Junho de 





Não é exagero affirmar que 
o homem revela, por suas at- 
titudes, a maneira pela qual 
se processa a sua digestão. 
Quando digero bem, apresen- 
ta-se, via de regra, senhor de 
si, crimo, reflectido e bem dis- 
posto. Já quando digere mal, 
não dorme bem de nolte, tor- 
na-se durante o dia indisposto, 
mei humorado, irritavel e sem 
tenacidade para os trabalhos 
que requerem paciencia e per- 
severança, 

Afim de corrigir as más di- 
gestões, recomenda-se comer 
devagar, mastigar bem os all- 
mentos, ter horas certas para 
as refcições, Multas vezes os 
individuos ranzinzas, que sof- 
frem das vias gastro-intesti- 
naes, só melhoram com dietas 
rigorosas e com o uso dos com- 
primidos de  Eldoformio da 
Casa Bayer, que protegem a 
mucosa intestinal e evitam as 
irritações provocadas pelas 
fermentações, responsaveis 
pela irritação do systema ner- 
voso, 





Novas mortes, na 
Palestina 


JERUSALEM, 29 (U, P.) — 
Noticia-se officialmente que em 
consequencia de uma serie de 
Incidentes occorridos em diver- 
sos pontos da Palestina morre- 
ram onze arabes e cinco fica- 
ram feridos, 

Registou-se tambem um de- 
sastre ferroviario provocado 
pela explosão de minas. Um 
trem que viajava de Halfa á 
colonia judaica de  Midkyrra- 
thain descarrilou, morrendo e 
ficando feridas diversas pes- 
soas, A vinte metros de distan- 
cla do logar do sinistro foi en- 
contrado outro petardo que te- 
ria explodido no caso de fa- 
lhar o primeiro e o combolo 
continuar a marcha. 
SUSPENSO O TRAFEGO, EN- 

TRE OU E TELAVIV 


JERUSALEM, 29 (U, P,) — 
Dez arabes foram mortos 
tiro quasi simultaneamente em 
localidades afastadas umas das 
outras, acreditando-se que se 
trate de vingança dos judeus 
motivada la ordem de eva- 
cuarem certas terras. 

O commando britannico da 
Palestina meridional ordenou & 
interrupção do trafego de Ou 
para Telaviv e as duas colo- 
nias judaicas vizinhas — Pe- 
tahtikvah e Rehovoth — nd- 
Jacentes aos locaes em que, de 
12 às 16 horas, se verificaram 
os assassínios. 


» 
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Apurando chama- 
das de S, 0. 5. 


CALCUTTA', 29 (T. O) — 
As autoridades da Marinha 
occupam-se actualmente para 
averiguar a procedencia das 
chamadas de 8.0.8. recebidas 
em Rangoon. Supópe-se que 
essas chamadas procedem do 
navio-cysterna da frota in- 
gleza e que esse mesmo navio 
achava-se perto das Ilhas de 
Andaman, mas o Almirantado 
communicou não achar-se ne- 
nhum navio-cysterna naquelle 
local. Todavia, foram enviados 
quatro vapores que não conse- 
guiram até este momento ver 
a alludida embarcação. Sup- 
põe-se tambem que essas cha- 
madas procedem de algum 
hydro-avião que se acha em 
perigo em alto mar, 


e tr 


Descobertas ar- 
cheologicas em 
Portugal 


LISBOA, 28 (U. P.) — Du- 
rante es excavações renlizadas 
na Quinta de 8, João, fregue- 
zla de Fonte Arcada, foram 
descobertos cincoenta tumulos 
de épocas remotas, dispostos 
paralelamente, contendo cada- 
veres mumificados de Indivi- 
duos extraordinariamente cor- 
pulentos, 

Os operarios ficaram aterro- 
rizados nos primeiros momen- 
tos; mas impellidos pela idéa 
de. existencia de thesouros, as- 
saltaram os tumulos, removen- 
do tudo, com o que alguns cor- 
pos se desfizeram. 

A descoberta é 
de grande valor 
co, 


Altas figuras Go 
Exercito do Reich 
visitam a Fin- 
landia 


HELSINSKI, 29 (T. 0.) — 
O chefe do Estado Malor do 
Exercito allemão, general Hal- 
der, acompanhado de varios 
officines, acaba de chegar ao 
aerodromo de Helsinski, proce- 
dente de Reval, sendo recebido 
pelo commandante em chefe do 
exercito finlandez, general 
Oestermann, e representantes 
do governo bem como pelo imi- 
nistro  plenipotenclario do 
Reich. O militrr allemão visi- 
tará durante cinco das as ins- 
tituições do exercito finlandez 
e assistirá tambem as manobras 
de artilharia com fogo rcal, 








considerada 
archeologi- 
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“Atrevidas € Men-| NOTICIAS DO ESTA- Racionalização In- A imprensa nippo- 


tirosas” 


E' COMO A IMPRENSA Al. 
LEMA DESMENTE AS NOTI- 
CIAS SOBRE DANTZIG 
DANTZIG, 29 (U.P) — O 
“Danziger Vorposten”, orgão 
ofílcial do Partido Nazista, 
confessa hoje que foram tu- 
macdas medidas pela policia 
para “reforçar a segurança” 
da Cidade Livre; entretanto, 
não declara quaes foram essas 

medidas da policia nuzista. 

Ao mesmo tempo, nas altas 
rodas nazistas são desmenti. 
das as noticias divulgadas no 
exterior, segundo ns quaes mi- 
lhares de ullemacs, passando 
por turistas, se infiltraram em 
Dantzig. 

Desmente-se tambem que te. 
nham sido formados “corpos 


francos”, como os organizados | 


na fronteira da Tcheco-Slova- 
quia antes do desmembramen- 
to. 

O referido jornal classifica 
essas noticias de “atrevidas e 
mentirosas”. 


As manobras 
do Exercito Ver- 
melho 


MOSCOU, 29 (T. 0.) — as 
manobras deste anno do Exer- 
cito Vermelho realizar-se-ão no 
districto de Leningrado, Nos 
meios políticos dá-se conside- 
ravel importancia a essa deci- 
são do governo dos soviets que 
escolheram a região lindeira da 
Finlandia e da Esthonia neste 
momento da vida internacional 
e quando tanto se fala das as- 
pirações sovieticas no  Balti- 
co. 








Pagamento de inactivos 


A Directoria de Recrutamen- 
to iniciará amanhã, o paga- 
mento dos inactivos da guerra. 
Nesse dia, das 9 ás 12 horas, 
serão pagos os marechaes, mi- 
nistros e generaes: dia 3 — 
coronels e professoras; dia 4 — 
majores e capitães e dia 5 — 
os primeiros e segundos tenen- 
tes, tudo das 12 ás 16 horas, 
A distribuição de fichas terá 
inicio no dia 1º — amanhã, 
das 11 horas e nos demaes dias, 
dias, das 11 ás 15,30 horas, Os 
que não comparecerem ao pa- 
gamento nos dias marcados na 
tabella acima, só serão atten- 
didos nas segundas, quartas, e 
sexta-feiras p partir das 14 
horas, após o ultimo pagamen- 
to e até o dia 25, 


REORGANIZADA A SECRE- 
TARIA DE AGRICULTURA 


Visando imprimir maior .ef- 
ficiencia nos serviços aííectos 
á Secretaria de Agricultura, 
Industria e Commercio, o go- 
verno do Estado acaba de mo- 
dificar a constituição daquele 
sector da administração publi- 
ca, cuja organização não esta- 
va consultando ás necessidades 
da producção tluminense. 

O decreto articula a Secre- 
taria em quatro ramos assim 
discriminados: Gabinete do 
secretario e orgãos annexos, 
Departamento de Agricultura, 
Divisão de Industria e Com- 
mercio e Divisão de Organiza- 
ção da Producção, 

O Departamento de Agricul- 
tura compreende tres divisões: 
| da Producção Animal, da Pro- 
! ducção Vegetal e de Pesquisas 

e Ensino, e de Serviços Auxi- 

liares, A Divisão de Organiza- 

ção da Producção, que se des- 

envolverá no sentido de ampa- 

rar e assistir as classes pro- 

ductoras do Estado, compor- 

se-á dos serviços relerentes no 

cuoperativismo, controle e pa- 

dronização, credito, estatisti- 

ca e propaganda, distribuidos 
| em secções technicas, 
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O decreto cria, na Divisão de 
Pesquisas e Ensinos, do Depar- 
tamento de Agricultura, a Fa- 
zenda Experimental do Esta- 
do e, annexa a esta, uma es- 
Cola de Agricultura. Os demais 
serviços existentes são manti- 
dos e distribuidos pelas diver- 
sas divisões da Secretaria. 


Quanto aos actuaes directo- 
res effectivos, dispõe q derreto 
que serão postos em disponl- 
bilidade, asseguradas todas as 
vatagens da lei, e aproveitados, 
por proposta do secretario de 
Agricultura, em cargos equi- 
valentes. 

DIRECTOR DE TOMADA DE 
CONTAS 


| Fot nomeado, por acto de 
hontem, o official administra- 
tivo da classe K, tabella 1, Si- 
nesio Campos Xavier, para 
exercer o cargo de director de 
Tomada de Contas do The- 
souro do Estado, 

O DIRECTOR DA SAUDE 

PUBLICA TEM NOVO 
ASSISTENTE 


Foi designado o dr. Godo- 
fredo Garcia Justo, medico 
sanitarista do Departamento 
de Saúde Publica, para exer- 
cer, em commissão, o cargo de 
assistente technico do director 
geral do mesmo Departamea- 
to, ficando dispensado, por ter 
aceito outra commissão, o dr. 
Marcolino Candau, 





q 


dustrial na Alle: nica e 0 prestigio 


manha 


BERLIM, 29 (T. O.) — Aca- 
ba de ser adoptada nova me- 
dida de racionalização indus- 
trial na Alemanha, no ramo do 
plano quadrienal efícetuando- 
se a fusão da fabrica de val- 
vulas de radio Osran, com & 
empresa Telefunken, fusão essa 
que constitue uma simplifica- 
ção consideravel nos negocios 
deste ramo industrial e não 


deixará de fazer sentir os seus 
effeitos favoravels sobre o Íu- 
turo desenvolvimento da radio- 
phonia. 


GASTANDO 
O MINIM 


| 
| 
| 
| 
| 





Os 


ta Grá-Bretanha 


SHANGHAI, 29 (T.0,) — O 
conhecido jornal “Shun Pao”, 
desta cidade, descrevendo so= 
bre as proximas negociações 
de Tokio entre o Japão e os 
inglezes, diz textualmente: 
“"Quaesquer que sejam os re- 
sultados das mnego:iações de 
Tokio, a Inglaterra não pode- 
rá sair dellas sem seu presti- 
gio ribnlado.” Outros diarios 
desta cidade accentuam que a 
situação «da Inglaterra no Ex- 
tremo Oriente é de perda sen- 
sivel, difficilima neste mo- 
mento, “culpa sua porque, co- 
mo na Europa, ninguem mais 
acredita nella”, 
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modernos estudos sobre 


* nutrição confirmam o quo do 


empirismo e o bom 
haviam estabelecido : 


senso Ja 
o leile é 


alimento .n, 1, precioso, Indispensavel. 


Diz o Prof. 
cl, Med. da Fuc. de 


W. BERARDINELLI, Especialista am 
Med. da Univ. do Brasil, 
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TOPICOS 


COMMERCIO 
R-tROGRADO 

Ro ha duvida que o Rio tem se mo- 
N dificado muito nas suas ensas de 

commercio. Os caiés de hoje, bem 
tuts Mudos, limpos, não são os mesmos que 
“ciefinm Nontem, Com as leiterias, verlfi- 
NE ds q mesma coisa; estas hoje apre- 


Emquento a Europa tumultãa 
nos seus preparativos de guerra 
vivendo o momento mais tragico 
da sua vida milennar, o Brasil offe- 
rece ao mundo, neste anno, o sen 
grande, o seu maximo espectaculo 
de fé catholica. Dois acontecimen” 
tos marcarão, em breve, datas ines 
queciveis para a nossa egreja: o 
roncilio para o qual estão chegan- 
do os prelados de todas as partes 
do Brasil e o Congresso Eucharis- 
tico de Recife, 

O clero brasileiro tem os seus 
problemas a resolver., São assum- 
ptos, que, dada n sobriedade do sa” 
cerdote, pouco chegam ao conheci- 
mento do publico. Mais que estos 
problemas privados, porém, [ Con- 
cilio que em breve se reunirá no 
Rio será impressionado pela sua 
grande finalidade de acção catholi- 
ca. A maior unidade da egreja 
universal dentro do territorio enor- 
me do Brasil, a mais intensa pro- 
pagação da fé entre as populações 
de todo o paiz e, acima de tudo 
isto, o estreitamento dos laços mo- 
raes e espiritunes entre todos os 
membros do clero como entre tor 
dos os elementos do povo serão, em 
synthese, os resultados que a reli- 
gião colherá neste Concilio do 
Rio. 

Acima de tudo isto, porém, o 
clero brasileiro se apresentará co- 
mo um grande exemplo. Nesta ho- 
ra dramatica do mundo quando se 
teme até pelos proprios destinos 
da civilização christã que é a sua, 
todos os sacerdotes do Brasil reu” 
nidos em Concilio mostrarão, como 
apostolos modernos, a uma humn- 
nidade desvairada que os cami- 
nhos da sua fé são os caminhos glo” 
riosos para a eternidade de todas 
as coisas espirituaes e materiaes. 

DR 

Um grande historiador fran” 
cez a actualidade — o mais cele- 
brars n:-:="2 vos tempos que cor- 
rem — rosmmindo os varios aspe- 
ctos da civilimrãa contemporanea 
assignalou que à egreja se puzera 
ao Indo das competições politicas. 

O poder temporal deixára, de 





sentam uu aspecto agradavel, muito bran- 
eso e não [ncvm lembrar as iesterias de - 
ear. 

Fanibén, os varejos de frutas. Sente- 
se ali 1 preoceupação de limpezm e, se 
bom que myullos delles estejam instnllados 
apen's numa posta de 'casa commerial, 
os ricutronrics não desagradam à vista. 
As tr ed se arrumam cuidadosamente nas 
pratelicas. 

Existo, entretanto, ma cidade, um qge- 
nero de negocio que não cvolus. As qui- 
tandas de F'=, salvo raras excopções «ão 
a r=ov cos inpressões. Não se trata npe- 


nes de um pequeno commercio mal instal- 
jaco. São sulca as frutas e as hortaliças 
se misturam com as aves, 

Como so isso não baste, existem, all, 
usos esinenas dentro de vasilhas ou, 
pniRC, nas qios que nunca são lavadas, o 
eme conelilio une ameaça à saude da po- 


placão, Devem, pois, as autoridades to- 
War as “ peoviden ias que o casa requer, 
exioinio, senão instnllações modernas, pelo 


menos que as quitan?os tenham mais by» 
giene, 
U CERVEIEIDO 
OT muito interersante a “luta de Tony 
a Gaiento com Jue Louls. O. cerveiel- 
ru arhlaterava desde: à preparação 
do match. lu vencer o adversario; . queria 
pesar-lhe as luvas; pedia que não O um- 
parasstm na quéda fóra do ring 
E Joe Louis calndo, consciente da sua 
forço e da sua technica, 


O corvejeiro previa « sua- victoria em- 
quanto na taberna bebia longos: copys de 
cerveja com os seus amigos. À sua pula- 
vra de certeza no triumpho era uma gatr= 
galhada de dominador, Antecipava-se para 
as novas lutas; npostava dinheiro Da sua 
victorla como se, por um phenomeno de 
nnte-visão, já a houvesse visto em um 
“porviroscopio” qualquer, 

E Joe Louis enlado, preparava a sua 
manopla para a luta. 

O cervejeiro que ia vencer já se sen- 
por antecipação, como um dono ds 





tia, 


mundo. Viessem depois todos os sontendo-: 


ves e ello os derrubaria como um miparO- 
te qualquer embolsando quantias 27» nos 
vas cervelarias e para mails dermmadas 


cervejadas.. 
E J9e Louis calado. E 
Primeiro. “Fony Galeuto tivera victo- 


ras faceis, Derrubara adversartos de pis 
cas armas € menores forças. E o gigante 
que dominara anões presumia-se o fuluro 
vencedor de gigantes de verdade, 
Consetente de sua força e de sua sii- 
preidade, s sabendo o pequeno valor dos ad- 
versarios: antes dominados pelo doum da 
ceorvelario Joe Louis esperava O corihale, 
E venceu no quarto round. Empapou 


America e do mundo. 








ica 
ser o seu poder. Charles Seignor 
bos, narrando apenas, não inter- 
pretara esta observação, Ella é 
profunda porém. Deixando de 
comvetir com os homens a egreja 
de Christo resumia-se ao mundo 
spiritual que é o seu mundo, As- 
sim, ampliava-se, nugmentava O 
seu poder, espraiava-se na sua 
força. A restricção era, em verda” 
de, uma multiplicação formidavel. 
Resrmindo-se ás almas e ao espiri- 
to n egreja ontholica ganhava, real- 
mente, o mundo inteiro que não 
conquistara pelas armas na aua 
phase guerreira. Porque a verda- 
de é que a civilização christã con- 
tinúa integra e forte dentro do 
mundo de hoje. 

O futuro do mundo lhe per 
tence, o futuro é o unico patrimo- 
nio que ns instituições eternas po- 
dem ambicionar e querer. 

O Brasil, pelo pensamento do 





seu povo, marcha dentro desta 
verdade indisfarcavel. 
* x % ; 


O Congresso Encharistico de 
Recife será o segundo: aconteci- 
mento catholico do anno. Recife 
prepare-se para receber, então, a 
visita do Brasil, Constróe praças 
novas e abre ruas pela iniciativa do 
seu governo emnuanto o povo, em 
exercicios espirituass, tambem se 
apromnta para a grande festa eu- 
charistica. E o paiz, em todos os 
quadrantes,  prapara - caravanas 
enormes de peregrinos que, como 
os antigos, irão assistir em Reci” 
fe, o mysterio da missa  solenne 
que se rezará então com o fervor 
sincero da alma brasileira. 

Integrado nas verdades etor- 
nas da religião catholica, vibrando 
pelo bem de uma civilização que 
não perecerá, o Brasil apresenta, 
portanto, ao mundo dois aconteci- 
mentos de fé catholica que mostra- 
rão, para todo o sempre, a sua nor” 
ma de ncção nacional, 

E dentro desta fé, como se 
executassemos sempre uma acção 
catholica, é que construiremos o 
nosso futuro dentro do futuro da 


de sangue a cara do adversario, quebrou- 
lhe todas as energias em poueca minutos 
e Ticou, sem grande esforço, mris una 
“ez detentor do seu titulo de campeão da 
arte nobre e democraticn, 

Tony Galento teve o fim dos homens 
de sua especie, dos homens ingenuos que 
se ncreditam. como elle, os maloros ec os 
mais fortes do mundo, Falou, writou, de- 
blaterou como um demngogo que Talasse 
pura multidões fanatizadas. E, depois, no 
quarto round perdeu a partida, 

Teve a vida breve dos denmengos que 
vivem no ar como os demagogos de hojo. 








A VELHA 
GUARDA 

s»nthese dos dols grandes discursos 
Á pronunciados por Daladier ao ecn- 

cerrar os trabalhos nas duas CGama- 
ras de parlamento Francez, representa a 
alma sincera da França immortal e hevoi- 
ca votando-se no mundo inteiro. Tuas as 
palavras do chefe do Governo se resumem 
naquelle pequeno trecho em que elle cCe- 
clarn adindos todos os estulos concermen- 
tes aos negocios internos do priz em he- 
neficio de intensa preparação miltar quo 
o ambiente apocalíptico da Euro vecia- 
ma de todas as nações, Citando os tinha- 
lhos adindos em heneficio das prepuracães 
de guerra, Dnladier, que reprzsenta os an- 
setos da França e todas ns tendencias sen- 
timentaes e heroicas do povo francez, dis- 
e» que ficará para outra oppnrtunidade 
o estudo das aposentadorias pars os velhos 
trabnlhadores. Ahl, nesta Jeclaração, toda 
à impressionante singeleza neroiwa do seu 
discurso: ahi. na declaração de seu chefe, 
todo O coração da França que pnlpita: ge- 
neroso pela humanidade e peias suns' catu- 
sas mois nobres, 


O velho trabalhador francerz, devotado 
e heroico como um antigo granadeiro de 
Napoleão, ainda tem tempo de esparur qus 


“8 humanidade e a sua cansa psrmittam no 


parlamento do seu paiz estudar a sum pe- 
quena aposentadoria no fim da vida ou no 
termino de sun intensa luta proleraria, 

O remanescente: do Grande Exerslta, 
voltando, através das steppes da Russia do- 
minada porém não vencida, cansava os pés 
nas longas caminhadas de regresso à Fran- 
ça, Vinha morrendo. Toda a campanha la 
revolução e“ do' Grande Imperio culimina- 
vam, naquelle momento, no arfar do pei- 
to de um velho soldado cansado. Mus o 
seu lado, tambem marchando a pó, sen- 
tindo tambem a mesma agrura da derro- 
ta, marchava Napoleão, que era para o 
francez do seu tempo q encarnação vive 
de todas as causas da humanilade. Che- 
gado à França o velho militar bigodudo 
de Napoleão se recompunha nas suas for- 
cas physicas, se multiplicava na orguniza- 
ção de novos exercitos para as campanhas 
quo se seguiam, Nem descanso nem premio 
após c saerificdo da campanha da Russin: 
aperias novas lutas, novos esforços gigan- 
tescos noyn correria pela Europa. 

- Assim o velho trabalhador da Pemiiça 
de Daladier, Elle continuará curvado pela 
edude e pelo trabalho deonte da sua Ima- 
china fabricando apparelhos de guerra pa- 
ra que, com o seu sacrificio de velho prale- 
tario cansado, a causa da Tranca, a causa 





da humanidade, a enusa da civillanção te- 
nha a sua guarda no francez contempo- 


taneç 


O proletario francez dos tempos de 
hoje é um remanescente da Velha Guarda! 





NA IMMINENCIA 

DA GUERRA . 

, Europa está atravessando uma énpo- 
A ch terrivel, Alludindo à tensão rel- 

nante, ainda hontem, quando Faln- 
va no “Carlton Club", o antigo ministro 
inglez Winston Churehtll affilrmou que a 
situnção vac peorar nos proximos tres me- 
z:s. Em certa altura de seu discurso, 2 po- 
Htico inglez accentuou que, de accordo om 
ns declnrações da propria imprensa: do 
Relch c dos lenderes do regime nazista, 
a unlen conclusão que se pode rir da 
netun: crise é que alguma coisa de terrl- 
vel acontecerá muito breve. 

Esse affirmação do sr. Churchill não 
é.um presagio barato, Bnsea-se em dados 
concretos da. situação ia O 
com as offirmações feilas Tm tres dins pelo | 
se Daludicr, chefe do Governo francez, o 
qual accêntuou que n Europn atravessa um 
periodo muls perigoso do que qualquer ou- 
tro jamal, vivido, Isso significa que o Ve- 
lho Mundo marcha para a guerra, como 
para uma fatalidade Inelutavel, Comtudo, 
deve-se reconhecer que os governos de- 
mocraticos fizeram o possivel para evitar 
an catastrophe da guerra, cedendo às Im- 
posições dos ditadores, em varias opportu- 
nidaces. Cederão ainda uma vez em face 
de novo golpe? E” o que dirão os aconte- 
cimentos do verão que acaba de inleinr-se. 
De qualquer manelva, deve-se reconhecer 
que os povos europeus têm horror à guerra, 
Lembram-se certamente dos dias tragicos 
de 1914 a 1918, Em junho daquele anno, 
bastou o attentado de Sernjevo para que 
a guerra fosse declarada. Hoje não bvas- 
tam nttentados a pessoas e até a nações, 
como vem acontecendo desde o anno oas- 
sudo. 

E' que os estadistas curopeus sahem 
dos perigos que amençam a civilização se 
a guerra fór declarada. 

Mundo dramatico esse em que hoje nos 
agitumos! Que espantosas tragedias nos 
estará reservando o futuro proximo? 


LAVADEIRAS 


AGAMEMNOM MAGALHÃES 


O inquerito sobre os mucambos nprroa 
que o numero de chefes de familia, na 
occupação domestica, era de 7.778, om se- 
jam. 1947% são as lavadeiras, engomadei- 
ras e domesticas, que não residem em eusa 
dos patrões. Mulheres nbandonadas, em g9- 
ral com dois ou tres filhos, sem salario cer- 
to, e que não podem pagar nem o chão dos 
mucanibns. Se fosse possivel uma clasifica- 
ção dos mucambos, poder-se-la dizer que o 
typo mais degradante, o de paredes de io- 
lha de flandres, mal coberto, é o da lava- 
deira Vivem entre dunas tyrannias — a do 
senhorio e a da alimentação. 

A solução do problema de habitação 
pura essa gente não é facil. Não são as do- 
mesticas filiadas aos Institutos de Previ- 
dencin Social, e o seu poder acquisitivo é 
quas: nenhum. 

Sá vejo uma solução. “E” o governo con- 
strulr quitrocentas a quinhentas casas de 
tres até quatro contos para lavndeiras, em 
terrenos proximos ao Rio Capibarihe, na 
Varzca, Caxangá, ou no Poço da Panella; e 
para as engomadeiras e domesticas, em seF= 
renos mnis proximos do centro da cidade. 
Esses grupos de casas constituirlim o pa- 
trimonio de uma Fundação, que irá com O 
aluguer delas construindo novas habita- 
ções. A Fundação tem a vantagem da con- 
tinuidade e de receber auxílios, subvenções 
e douções, 

Iniciado essa plano, acreditamos que 
dentro de quatro a cinco annos desappare- 
cerão os mucambos das lavadelras e mu- 
lheres sem protecção social. Assim como 
ha uma Liga contra a Tuberculose, uma 
Liga contra a Mortalidade Infantil, uma 
Lisa contra o Analphabetismo e outras 
Instituições de caracter social e humano, 
devemos fundar a Liga contra os mucambos. 

O governo está dando o exemplo das 
Inicintivas Falta, apenas, que os homens de 
dinheiro e de coração entrem na cruzada, 
dien' um pouco da sun abastancia e do seu 
bem estar para os que não têm uma som- 
bra, um tecto, um agazalho na vida. 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DO TRABALHO 


Nomeando o general de divisão gradra- 
do de 1º classe da reserva José Joaquim 
Pires de Carvalho e Albuquerque para 
exercer, em commissão, O cargo de presi- 
dente da Commissão do Salnrio Minimo da 
13º Região, com séde na capital do Estado 
do Rio de Janeiro; João Salgado Passeado 
para exercer o cargo, em commissão, de 
inspector regional, padrão K, e desiguan- 
do-o part ter exercício nn 10º Inspectoria 
Regional. com séde em Aracaju”; o dire- 
ctor, padrão N, bacharel João Maria de 
Lacerda pnra exercer o rargo de membro 
do Conselho Fiscal' do: Instituto de Prevl- 
dencia e Assistencia dos Servidores do Es- 
tado; o protocollista K, do Supremo “irt- 
bunai Federal, bacharel Octacilio Pinhel- 
ro, para exercer, sem prejuizo das vespe- 
ctivas funeções, o cargo de representante 
do Governo no Conselho Fiscal do Tnsu- 
tuto de Aposentadoria e Pensões da Esti- 
va: o official administrativo, classe 'L, 
José Muthias Costa Baptista para exercer 
o cargo de membro do Conselho Nacional 
do Trabalho; e o delegado da clnsse L, do 
Ministerio da Justica e Negocios Interio- 
res, Luiz Augusto do Rego Monteiro, para 
exerce; o cargo de: divector, padrão P, em 
commissão, do Departamento Nacional do 
Trabalho. 

Concedendo exoneração ao dr. José Pio 
Borges de Castro, do cargo, em commissão, 
de presidente. da Commissão de Salario 
Minimo da | Reglão, com séde na capl- 
tal do Estado do Rio de Janeiro; ao ba- 
charel Waldomiro de Barros Mugalhães do 
cargo de membro do Conselho Fiscal. do 
Instituto de Previdencia e Assistencia «dos 
Servidores do Estado; ao delegado, padrão 
L. do Ministerio da Justiça, Luiz Aususto 
do Regc Monteiro qa corto de membro do 
Conselho Nacional do Trabalho; e ao 9f- 
Sícinl administrativo da classe L, José Ma- 
thias Costa Baptista do cargo de director. 











padrão FP em commissão, do Departimen- 
to Naclonal do Trabalho, 

Trarsterindo da 10” Inspectoria Reglo- 
nal do Trabalho, com séde em Aracaju”, 
para a 8* com séde em Recife, O inspector 
regional, padrão K, José Pinheiro Dias, 

Corcedendo 4 Sociedade Anonyma Ma- 
galhães autorização para continuar a fun- 
eclonur. 

NA PASTA DA FAZENDA 
Nomeando os guarda-livros da classe 
G, aleides da Graça Castelões, Paulo Agos- 
tinho Metra, Miquelino Salvino Noronhm, 
Anna de Amadel Sonres, Thompson Les 
mos da Silva, pira O cargo da classe H, 
da carreira de contador; o galvanoplasti- 
ca, classe H, Salvador Migliani, para exer- 
cer, em commissão o cargo de chefu de uf- 


ficlna, padrão J: Dinah Xavier de Britto, 
para exercer, interinamente, o cargo da 
classe N, da carreira de estatistico-nuxi- 


Mar; o ex-eserivão da colleetorin das Ren- 
das Fecernes em Gunxupé, Orlando Vielra 


-Magelhães. para exercer o cargo de escri- 


vão «da colleciorin de Rendas Federnes ds 
Manhuassu'; Nestor de Souza Moura, pa- 
ra exercer o cargo de escrivão de NRendos 
Federaes em Faro, no Pará; Carlos Celso 
Alves do Cunha, para exercer o cargo de 
escrivão da Collectoria de Rendas Fede- 
raes em Altamira: Francisco de Oliveira 
Annlhba) para identico cnrgo em Curaopá: 
Itamar Souto Bezerra, para o mesmo vcar- 
go em Marabá, e Armando Lins Chnves, 
para o mesmo cargo em Barbalha, 
Promovendo o escrivão da Collertoria 
das Rendas Federnes em Sarturem no Es- 
tado do Bahia, Oswaldo Telles a collector 


da Collectorla dus Rendas Fediraes em 
Rio Novo. 
Designando Attila Bezerra Nunes, es- 


eripturario clusse F, para exercer, em com- 
missão, as funcções de assistente do deie- 
gado fiscal do Thesouro Nucional, no Rio 
Grande do Sul; o bacharel Mario Carvalho 
Fonseca. para exercer, como substituto, O 
cargo de procurador, padrão J, ma Delega- 
cin Fisenl do Cenrá; e Maria Ausilindora 
Aroeira Neves, para exercer, como subsit- 
tuto, o cargo de ajudante do thesoursiro, 
em conmmissão, padrão G, na Delegacia Pis- 
cal de Minas Geraes. 


Concedendo nposentadoria a Arnobio 
Alvim Athayde, no cargo de collector da 
Collectoria das Nendas Federaes em Ala- 
£ôn do Monteiro, na Parahyba; Leopolidino 
Arthur da Silva Leitão, no cargo de agan- 
te fiscal do imposto do consumo no lInte- 
rinr do Estado da Bahla; Christovão Co- 
lomho lNunes Plres, LC cargo da classe &, 
da carreira de macoinista maritimo; An- 
tonin Arcenio Alves, no cargo du classe R, 
da carreira de marinheiro; Duarte da 
Fonseca Povons, ne cargo da classe B, da 
enrreira de carvociro; José Marin Taboas 
Junior, no =rgo da classe D, da carreira 
de fogulsta; e Genesk José Monguilhot, 
no cargc da class C, da carrelra de var- 
pinteno, 

Dispersando, Pr pedido, o official sudl- 
minictrative da asse Jd, Nansen Rosa, do 
cargo, em commissão, de assistente do «le- 
legadr fiscal do Thesouro Nacional no Rio 
Grande do Sul. 

Exonerando Ascanio Borges dn Cruz, 
do enrgo: da classe C, da carreira de bra- 
balhador. 

Declnrando sem effeito os decretos que 
nomeou, & pedido, o agente fiscal do im» 
posto de consumo no interior do Estado 
da Dahis Leopoldino Arthur da Silva Lei- 
tão, para identico logar no interior do fis- 
tado dc Rio Grande do Sul; e o que apo- 
sentava o mesmo serventuario, 

Removendo, a pedido, o official admi- 
nistrativo da classe H Jocarly Couto Ly- 
rio, com exercicio na Alfandega do Rio 
Grande para a Alfandega de Porto Alegre; 
o coilertor federal em baião, José Lys 
de Sni728 para identico logar em Curapa': 
o colector federal em Curipn, Joviniano 
Mello da Costa, para idendco logar em 
Macapã; e o marinheiro da classe C, João 
Baptista Salles, com exersizio na Alfande- 
ga de São Salvador para a Alfandega de 
Aracaju”. 

Autorizando a firma Uachive. Irmãos 
& Cla, e Esmeraldo José Persira, n com 
prar pedras preciosas. 

NA PASTA DA VIAÇÃ9O 

Nomesndo o servente classe Té, Emillo 
Marcos. para exercer o onrgo da clesse E, 
da carreira de continuo. 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Por decretos assignados na pasta da 
Justica, o chefe do Governo nome para 
exercerem, em commissão, as fnneço as de 
membros do Departamento Administrativo 
do Estadr do Paraná, os «r3 Roberto” Ciau- 
ger, Caetano Manhos da Rocha, Epumiinon- 
das Santos, Manoel de Aler:ar Guimarães. 
devendo exercer a presidsceia do mesmo O 
sr, Cnetano Munhos da Rocha, qua, nos 
seus impedimentos e faltas, deverá ser sub= 
stituido pelo sr Roberto Clausar. 


HONTEM NO CATTETE 


Com o chefe da Nação despacharam e 
conferencinram, hontem, no Valágio Jo 
Cattete, os srs. almirante Aristides Gui- 
lhem, ministro da Marinha c general En- 
rioo Gaspar Dutra, ministro da Gue-ra, 

— O chefe do Governo rercbêu. em 
audiencia, hontem, a commissão de Exer- 
elto co da Armada que vae à Buenos Al- 
ves, a convite do Governo dnqnrelle pais, 





para assistir e representar o Brasil nas 
comemorações do dia 9 ne julho. 
— Em audiencias, foram  recabidos, 


hontem, pelo chefe do Governo, os sis. Ma- 
noel Ribas, interventor federal no Paraná 
e Otto Prazeres e Nero Macedo. 

— Pelo seu ajudante de vrdens, ca- 
pitão-tenente Angelo Nolasco, 2 chate da 
Nação mandou apresentar . cumprimentos 
ao sr. Benedicto Valladares, governador ce 
Minas Geraes, ora entre nós. 





À viagem do presidente Carmona 

LISBOA, 29 (A, N) — As ultimas no- 
ticias recebidas do “Colonial” dão a po- 
sição do navio ao largo da costa da Li- 
beria 4 distancia de 1.060 milhas de São 
Thomé, onde deve chegar na manhã do 
dia 2, conforme foi previsto No progrum- 
ma. O general Carmona continua cin opti- 
ma disposição de espirito, seguindo vivn- 
mente interessado a vida de bardo. “Todos 
os dias convida para a sua mesa de jan- 
tar diversas pessoas de sua comitiva, mui- 
nifestando o seu agrado pela, vissem e q 
sutisfucão de visitar as colonias nr ver os 
portuguezes que nellas trabaliam, con- 
tribuinda com seus esforços para à stau- 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


e 


deza da unidade do Imperio, O eneto ju 
Estando enviou no presidente do Conseino 
o seguinte telegramma:  “Terminadas us 
visitas 4s Ilhas de S. Vicente e S. Thlugo, 
onde assisti a cnthuslasticas e patrtoticas 
manifestações daquelas ilhas, peço a ves. 
seja interprete dr commoção que senti por 
ver realizada q grandeza iinmorredoura de 
Porlugal”. 

LISBOA, 29 (A, N) — O presidente 
do Conselho, dr Olivelra Salazar, appro- 
vou o programma de homenagens a serem 
prestadas á memoria de Sidonio. Pues, en- 
tro ns quaes n decretação de feriado na- 
cionnes nos dins 5 de dezembro e 28 de 
maio. Será providencinda a Ananguração o 
mais breve possível do monumento do fnl- 

. Jecido presidente. Em h de dezembro pro- 
ximo os restos mortaes de Sidonly Paes 
serio transiadados solennemente para con- 
digno mnusoleu, Nesse din haverá grande 
parnd . militar e desfile de tropas em fren- 
te nos Jeronymos e missa campal no mes- 
mo Mosteiro, pela memoria do grande pre- 
sidente. A noticia dessa homenarem teve 
Inrga repercussão no Brasil, onde à colonia 
portugueza propõe associnr-se a esto acto 
de consagração nacional. 


ey 


Mais um “record”, na aviação 


ELMIRA, 29 (U. P.) — O tenente Ro- 
bert Stanley, da Florida, bateu hoje o re- 
cord estadunidense de nitura, para mriões 
sem motor, ao elevar-se n 4.084 metros 

O record anterior pertencia a Richard 
Dupont, com 2.042 metros. O tenente Stun- 
ley teve que supportar uma “de prova, 
pois seu apparelho, em melo de uma abso- 
luta escuridão, passou pelo ceasrm de uma 
enorme nuvem carregada de elentrlcidade, 
cujas correntes o elevaram a uma situra 
de 3.700 metros, após se ter elevado, ap- 


proximadamente, a“ um nivel de 450 metros, 

O tenente Stanley declarou que se for- 
mara uma espessa camada de gelo nas 
usas de seu apparelho e que uma grande 
nuvem que descin fel-o baixar briscamen- 
te corca de 1.000 metros; rompando-se, 
nessa occaslio, o encosto da sua cadeira. 
accrescentou tambem que houve um mo- 
mento em que o apparelho saciiiz como 
uma folha e elle acreditou que era neces- 
surio fazer uso do seu paraquedas. 

Os meteorologistas affirmam que a ex- 
periencia do tenente Stanley será de sran- 
de utilidade para a sciencia 


Inaugurado o 1.º hangar, em. 
Goyania 

GOVYANIA, 29 (A, N) — Acaba de ser 
inaugurado o primeiro hangar construido 
nesta capital, recebendo a denominação de 
“Bento Rihelro”, pelos inestimaveis servi- 
ços prestados por aquelle oftlclul no Aero 
Club do Estado de Goyarz, : 


- 





Chronica Judiciaria 


A LETRA DO JUIZ 


- Nesta arlda vida forense volta e meta 
repontam uns vergeis floridos, umas com- 
posições de onze annos de edsdo, com O 
ralur do sol, os passarinhos can! “o, 0 or- 
valho a brilhar na concha das folhas e os 
regntos claros e murmuros correndo. 

Tem-se n impressão de voltar ao pe- 
riodo em que se descobriu a Inta de gola- 
Mada no guarda-chuva ec a chave da Ges- 
pensa dentro da campoteira. 

Outras vezes, é um episodio de can- 
cloneiro medieval, com trocn de amabiida- 
des entre fidalgos e cavalletros. com u hu- 
mildade orgulhosa dos senhores no se 
confessarem servos dos hospedes que te- 
ceblam. 

“e lhe pediu perdão de o não servir 

ou ngazalhar como elle merecia, di- 

zendo, que a honra daquelle dia Loma- 

va por satisfação do servico que a Lo- 
dolos cavalleiros andantes fizera (Pal- 

nieirim d'Inglaterra — Cap. '35)”. 

Orn, com verdadeira emoção, neste pre- 
tenso seculo materialista e pouco eqnrardo, 
devemos ler um despacho do juiz Ribas 
Carneiro proferido nos aulos de acção exe- 
cutiva que contra o proprietario do pre- 
dio à rua Berão de Ladavrio 99, Intenta à 
Fazenda Neclonal, E! hem de ver que o in- 
terlocutorio, apesar de longo 2 proferido 
nos autos, tem pouca relação com o pro-. 
cesso em curso; é uma elegante resposta” 
do talentoso magistrado a uma nllusão do 
primefro procurador, Nem se diga, entte- 
tanto, que se defenda o “joven titular de 
qualquer imcrepação;. no contrario, | eilg 
abunda na these sustentada pelo rentes 
fentante do Fisco, 

Mas, sem tardança, passemos á parte 
do: desparho: 

“Peço licença no ilustre sr, 1º pro- 
curador de consignar que o criterio ce 
achar illegivel um escripto é de ordem 
persorolissima, Certó, s. s. ba de ter 
como legivel tudo que escreve,  qar- 
quanto ey não poderia praticar a des- 
elegancia de atibuir as. s. O propo- 
sito de escrever com caligraphia iNe- 
givel. Agradeço penhorado an allusão 
que o honrado representante da Fa- 
zenda Nacional faz à minha culizin- 
phia a ponto de qualifical-a de “hel- 
nº. Ha exaguero. Longe estou de rs- 
crever com aquela, caligriphia a Ruy 
Barhasa, a Coelho Netto ou a Angra de 
Obveira. Esforço-me simplesmente pa- 
ra manter talho de letra capaz de ser 
esta compreendida”, 

Isto, no ventre de uma prosaica arçin 
executiva, é «delicioso, Preleva o tom de 
fino humorismo e até a simplicidade ad 1- 
descente daquele “ngradeço penhorado” 
que, sem resaibo de penhoras qudicives, é 
apevas «a classica, resposta que, ans onze 
annos de exdade, nossos avós deram aos rts- 
pectivos padrinhos agradecendo um pre- 
sente de ammiversario, 

Além disso, a modestia de vecusar O 
qualiticativo “bella” nara a sug Jetro e de 
uma torunte humildade, Aliás, conhecendo, 
como tados provavelmente conhecem O 
brilhante juiz, não será demais esperrr que, 
com o tempo, elle se approxime da enti- 
graplia de Ruy Barbosa, 

E são por certo. estes os votos de fo- 
dos os seus lunumeros adini Sapos 
| CARDILLO FILHO 
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derá aprovetar os preços da VENUA ESPE- 
ROGRESSO. Agora, com mais espaço, mais 


artigos poderão ser oflertados, por preços baratissimos. Visite a CAMISARIA PROGRESSO 
em sua VENDA ESPECIAL DE ANN;VERSARIO.--Praça Tiradentes 2 e 4 e Carioca 78 a 82. 
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PALCO E CINEMA,, À 


PARTIR DE SEGUNDA- 


FEIRA NO BROADWAY 


4 





Dan Lourys, que o Brogdway vae apresentar segundo feira 
=» inauguração de seus novos programmas de ci- 
nema & palco 


à noticia de prande interes- 
se da proxima semana éa apre- 
sentação que o Droadway vas 
fazer de seus novos program- 
mas de palco e cinema, E' uma 
novidade - que certamente sera 
recebida com os melhores np- 
pinusos da nossa platéa e — dl- 
gumos — enthusinsmo, se ac- 
centuermos que os numêros de 
palco são os do magnifico show 
do Casino Atlantico, E' a es- 
sencii do contrato recentemen- 
te firmado entre q direcção do 
elegante Cosino e a empresa 
Ponce & Irmão, que asstgurara 
ao Broadway q apresentação 
exclusiva, fóra do amblente da 
“maravilha do posto 6”, dos 
artistas que Duque contratou 
em sua ultima viagem à Euto- 
na. Assim, ju segunda-feira te- 
remos um. programma andmta- 
vel organizado, allás, sob a di- 


trecção do director artistico do 
Atlantico, onde vamos ver, 
Clnelandia, a famosa Orchestru 
Zingara  Codolban-Zarou, Ma- 
rlon e Irma, Dany Lorys, o fa- 
moso Ballkt Parisitense 19%, o 
conjunto Arnaud Brothers & 
Patrice, emtim, toda a immen- 
sa constelação ue faz a del- 
cla, todas ns noites, dos habi- 
tuées do elegante “grill? do 
Atlantico. Para isso está o 
broadwar recebendo |Ss neces- 
sarias adaptações, servico que 
vem sendo esceutado so ba di- 
recção do prande scenrrista 
Hypnolito Colomb, E! de espe- 
rar um brilho excepcional aos 
novos progtammas do DBroad- 
way, que vira certamente con- 
Solidar as tradicções de encan- 
to e elegancin de que é porta- 
dora a magnifica “boite” da 
Cinetandia. 
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O REX INICIA HOJE 


UM PROGRAMMA COM ' 


DOIS GRANDES FILMS: - 
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Glenda Farrell é assim! Quer 
em “Caçando um hon mm, 


Os “funs” devem ficar satis 
feitos. Quantos gostem de vei 
films terão durante uma sema 
na, no Resfa-partir de linje, u 
opportunidado de ver, no m2s- 
mo programma dois films. Am- 
bos grandes, ambos emucio .am- 
tes, ambos de esplendidos artis 
tas. 


“Perfume delator” —um To- 
mance polie'sl e, interesso ts 
eseripto por quem, actualmen- 
te, é o maior mestre na anals- 
ria — J. Edgar Hoover — dive 
etor do Depoetamento Feder 
de Ivesiiganõos, na Amerlr 
do Verte, ou mais el cy chr 
dos famosos G-Meg ! Elle es 


“erçar” o Burton N-Tane 
mas é a beijos e n,., tiro: 


“prevêu e desenvolveu a novel- 
la, que nm Paramommt aplicou 
para a Lélu, Ahi se vê o descrn- 
volvimento perfeito não só da 
technica criminosa, como da 
resposta social-policial | Lyun? 
jOvermaum e Patricia  Marisorn 
têm os principaes papeis. E' 
formidavel 

“Caçondo um Hemem” 
segundo film do 
Glenda Parrell e Bartin Mar 
Lane são, aqui; a reporter his 
hilhoteiva e q deteve parti. 
cular, sºmpre as voltas um com 
o outro, de modo que o cas 
pollcial se transforma em um 
comedia interessantissima, em 


é o 


iCA.. 
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na | Sete 





TAZDO DIA 


Did di di dd dl 


SÃO LUIZ — “Mein Nolte” 
(CP nenmonnt) com Claudette 
Cobbert é Don Ameche, . Ho- 





ravior É e 4 Us et 
heras, 

PLASA — “8 Meninas Eu- 
eia ride * CUntversal) cem 


Denuna Durbiu. — Horarios 
— A e Se Ty horn, 


METRO — e Amiiy Haviy 
Cowboy” (Metro Goldwymn+p 
com Mickey Hooney, e Hora- 
rio: 3. — 4 — E Sae tt hos 
rna, 

PALACIO — “Mulheres nem 
Homens" (United) com Hoger 
Dauschene, — Horario; 2 — 4 
— 4 — Se &0 horns, 

ODEON — “Corngem qm Mus 


que" (Warner) com Dick Pos 
vel e Anuity Donine, — Eurit- 
rio: É 240 — 5,20 — T,00 
— S40 e 10.240 horas, 
IMPERIO — “A 

«Metro) com Fernand 
Gravet Miliza Korjus e Luise 
Bniuer, — Mornrios “E 4 — 
U— Se dO horas, 


Grnnide 


GLORIA — “Motel Emp. 
rini" (Parnmount) com Ruy 
Milinnd e isa Miranda, — fo- 
enrlos 3 —. 4. =<4U.=8eã0 
hora», 

PATHE! PALACIO — wspie 
Hofetudas” (CArt-Fllms) eom | 
Lilian Hurves, — toruriss 


— NãO — 5.20 — Toto — » 44 
e 10) horns, 

REX — “Caçando 
mem” (Warner) com Barton 
Mine Lune, — Hornrio: 2 
2.40 — 5.20 — 7,00 — 8.40 € 
10.20 horas, 

BROADWAY 
Esenndato” CBrondwny 
grnmmn) com NMuncim Cheva- 
Her. — Horarkor 2 = 2.40 — 
EO — 7.04 — S.40 4 10.20 ho- 
FRA, 

CINEAC TRIANON — “gor- 
mnen", “Emprenan Animada Cl- 


meme Jo- 


“Lonen 


por 


nene” e Desenhos de Wult 
Disney, 
CENTRO 
ELDORADO — “Porto” dos 
Muren" e “Momanco do 


Sul", 
PARISIENSE — “q Eunucho 
de Stumbul” e “a Horensen”. 
OPERA — “Noltes de £, Pe- 
tershburgo” e “Segura Esta Mu. 
Mer” 
METRHOPOLE 
da Madruga? 
nern”, 
PATHE! — “Mulher 
rada”, 
POPULAR — 


“Patrulha 
“Em Hubn- 


e 
Manca- 


“A Torrasen" 


“Svwepntake do Bnrulho! e 
“Estrelin do Arizona", 

PRIMOR — “Prisio de 
Mulheres” e “O Crime do 
Dr, Hnlet”, 

FLORIANO — “Quatro FI. 
Mos”" e “A Lelnn Ferra dos 
Boundolelron”, 

PARIS — “O Filho de Fran. 
Kenstelu" o “4 Pequena de 


Outra Nolte”, 

S. JOSE! — “A Grande Val 
an”, 

IRIS — “Namoro Masenra. 
do” e “Asnx da Esquaden”, 

IDEAL, “Ensão e “Pelo 
Telephone”, 

MEM DE 
“A Legião 
+, LAPA — 
Muridos" «e 


SA* “Eraniia” 
dos Perdidos", 
“Precisnmese 

“A Cizuaninkn", 


BAIRROS 


POLYTHEAMA 


a 


WPren 


Mosqueteiros ar Evguno” e 
“Borboleta de Salão”, 
GUANABARA — “q Amor 


encontra Andy Hardy”, 
ROXE — “A Grande Valun”, 


PIRAJA! — “Soy q Cio don) França de que a guerra estã 


Tropicos”, 


FPANEMA — Namoro Man. 
enrado” « “As Aventuras 
Lar, 

RITA — “AO Servico de e 
Majestade” e “ins Pounds". 

VARIETE! —  “TDanunn dal 
Terra” e “Jerichó”", 1 

AMERICANO — “Murtido 
mal Assombrndo” e “A TLel 
ne Terra dos Bombeiros”, 


RIO BRANCO — “Pequena 
do Exercito” e “0 Caminho de 


Amor”, 
CENTENARIO — — “Gungn 
Din”, 


BANDEIRA — “0 Amor Ens 
Andy Hardy” e “Cow= 
Bor nua Afrien”. 

AVENIDA — “A Cldudelln”. 

AMERICA — “Nanglda pa- 
ra Onanr”, 

CATUMBY “tha dos Des 
finos e “Agarrem essa Nor- 
mintimin”, 

NRASIE — “Se Tu fóra neto! 
e “Soberanos da Sela" ! 

GUARANY — “Hotel das | 
Surpresas” e “Minha. Hon Tis- 
trela”, 

APPOLO — “Mona 
serto” e “pelo 

SÃO CHHUISTOVÃO — 
elo um Amsemabendo” a 
gião do Artvenn"., 

JOVEAL — “Prineeza do El. 
tornado” e “Pusitivos por uma 
Nolte”, | 

TETCA “pieficil de Apn= 
nharo «e “Asus sobre o Atian- 
tico” 

VILLA ISADEL — 
Cto dos TVropicon”, 

VELO —. “Arns da Esquaden" 
e “Legião do Arizona”, 

BDISON — “Porto dox Sete 
Mavento e “une na Serra”, 

HELIOS — “No Nundo aii 
pat e SHende-te Drummond". 

GRAJATEU* eatin”, 

HADDOCK LORO — “O 


do De- 
Peleplone! 
“Ma- 


“Le- | 


“Sub o 


Ft- 
cc O pa + a + 1 MD e, 


que a Wainer Bros. enpreso 

ainda ump duzia mais de artis- 

tas. 
Portanto, 


um prgramma 


progrenna. | completo, de emoções e de co- 


|media, nos dará o ltex a par- 


tir de hoje, por signal que con- 
tinva q manter a sum politica 
de Imlcies a dois mil reis, o 
que faz .com que o espeetador 
que suba para as galerios Le- 
nha cada film vor mil reis. 


a mr 


Pro. 


de! para acontecer... 


| ce no papel de um 'aventurei- 





está hoje no São 


ES 
TO 
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lho ale Prnnkenntelnt “o 
Crime do Dr, Munlet", 
MAHRACANA — 

Din”, 
FLUMINENSE — “Irmãs” e 
“Eiemance do Sul, 


SUBURBIOS 


(CENTRAT,) 


e 


“Gunga 


NACOTFE — “Noltom 
Petersburgo” e “Segura 
p Mulher", 
| “SEVEN “Pesan 
dns" e “ig Sou de 

PARA TODOS — 
Subamemrina! a 
Midinetent, 


| BEBELA-FLOR — 


de ns, 
Bósta 
— e Medl- 
Circo”, 

“Patrulha 
“tati dam 


Seg” e 


1 “Cavelem que Assobia", 
QUINTIXNO — “Cow-Boyr do 
Asplutto”, 
PIRDARBE — “Se qu Fira 
Rei”, 
t COLYSEU — WN Girnndo 
“Rarrelrn" e “Sncrâgicio de 
plemã”, 
ALPHA — “Um Hilhão de 


Testemunhas? “o Trump 
do Amor”, 
MODELO —— “Quntro EFlhas” 
e “Asas nabre o Atinntica"., 
MADUREIRA — “tintin” 
“No Mundo da Tun", 
MODERNO — “Aventuras de 
Tom Sawyer”, 


SUBURBIOS 


JLIESOPOLDINA) 


e 


“o 


Hoje, no horario habitual de 


2 o 8 eee. o oo. ———— ee a o me mm 
os es E F 


Não foi surpresa, em abso- 


bolo Edi Pra ostra | luto, O exito extraordinario nl- 
metia (3 Po mun erfeito 4 À iére 
RAMOS — “Ouide Ouro me Cânçado pela avant premiér 


Esconde”, ; realizada hontem á meia-noite 
| PARAISO — “Argola, Ino São Luiz. E' que esta pri- 
ORTENTE — “Do Mundo un-* morosa super-comedia que co- 





du me LeviPoe “Am Portas de mea q ser exhibida hoje em 
bd ad RO sessões normaes, offerece aos 
PENHA “Danse Conte sessões normaes, 


fars uma notavel criação des- 
PO SANTA CECILIA — “Anjo dn SA comediante instperavel que 
Felleldnde", é Claudette Colbert. 


E RD O (> A RD DD 1 O GD) GD O CU PD DS (O + DO CS 1 1 > 


migo”. 


| “Gibraltar” — O grande film francez que encer- 
ra um thema de palpitante actualidade, será es- 
| treado, segunda-feira proxim aem dois cinemas: 
Plaza e Pathé Palacio 





| 


Viviane Romance numa sceva do film francrz “Glhroltar" 
que o Plaza e o Pathé Palacio vão estrear segunda-feira 


prox ima 
Daladier acaba de advertir n (1a ambri meias 





iminente, Algo de grave está 
A Inglater- 
ra alfirma que. já passou o pe- 
riodo do “apaziguamento” e 
que suas forças estão prepara- 
das para qualquer eventuali- 
dade, Será ainda por muito 
tempo a senhara dos mares... 
Sob o temor de inesperados 
bombardeios aereos, as popula- 
ções civis das grandes capitaes 
européas, vivem momentos de 
verdadeiro panico. Até ns 
crianças são mettida sem sac- 
cos contra gazes asphyxiantes. 
Espera-se que até o outomno 
proximo, os factos se desfechem 
de modo catastrophico. Aliás 
tem sido esse o destino da 
humanidade: progredir à custa 
de sangue... A civilização | 





gue-se sempre sobre um mon- 
tão de ruinas... Emquanto es- 
sa nuvem negra paira sobre 
o Velho Mundo, o cinema vae 
lançganda hypothese nudaciosas 
sobre certos factos... 
“Gibraltar” é um film que 
tem por isso um sabor de pail- 
pitante actualidade, Revela 
uma trama de espionagem es- 
tabelecida em “Gibraltar! 
que por um triz ia pondo em 
risco a hegemonia da Gã 
Bretanha no Mediterraneo. Ex- 
plica através de uma historia 
onde se succedem os lances 
sensacionnes, como eram sabo- 
tados os navios inglezes que 
transportavam tropas pera 
Hendrar durante a guerra da 
Hespanha. Film de acção, tem 


e 


Charles Boyer e Merle Obcron 


Agota que OS joranas anyun- 
ciam uma guerra min nie en- 
tre a Nussia e o Jupêo, haven- 
“do mesmo mim pretudio de lios- 


tambem um entrecho amoro- tilidades nos cncritros asreis 
so valorizado pela interpreta-| da fronteira monuolisa, “rlura- 


cão de Viviane Romance, Ro- 
ger Duchesng e Ivette Lebon. 
Erich von Stroheim reappare- 


kiri” torna-se um film de mui- 
ta actualidade, 

RapiTa do num romance de 
Claude Farrére, “Harakiri”, fa - 
[ado em inglez, além de reunir 
pela. primeira vez Charles Boyer 
e Merle Oberon, récons Iitue em 
quadros de intensa emoção é 
grunde realismo o que foi o 

“Gibraltar” será estreado nos combate naval entre as esqua- 
cinemas Plaza e Pathé Pala- dras missa e japrheza na guit- 
clu, segunda-feira proxima. Pa que se celebrisou pelo episo- 


ro que sentia prazer em desa- 
finr ns grandes potencins, q 
poderoso Marson. o homem | 
que ambicinmava  revoltar qu 
arabia contra a Inglaterra. 


vae apresentar a super- comedia 





o -sppa! 
pela primeira vez, no fllm “ iavcleiri” «a Ser 
Flaza, no proximo dia 10 de julho. é 





Claudette Colbert, a victoriosa “estrella” que | “O Cão de Baskervil- 
Luiz em “Meia-Noite”! 





24,6, 8€e 10 horas o São Luiz 
“Meia Noite” 


Quem quer que observe com 
justiça os factores cue contri- 
mem para o exito de “Mela- 
Noite”, Inda mesmo que pou- 
co entenda de cinema, verá 
“DgO que os mesmos são frutos 
de meticulosos estudos por par- 
te dos responsaveis pelas pro- 
dueções saida dos studios da 
Paramount em Hollywood, 

Antes de. tudo, ha que ver 
O nome da principal artista 
do trabalho, que. é desses que 
attraem sempre a ocinema onde 

| APpareça uma legião de admi- 

radores secuisos de se destum- 
brar. Depois, hn o facto de no 
film nada haver de incoerente, 
sendo antes uma colecção de 
pequeninos nedas ue todos 
|. nós sabemos bem podem acon- 
tecer a qualquer mortal dado 
a aventiras. Mas, o que mais 
contribuem por certo para n 
victoria Indiscutivel de “Meia 
Noite”, é, sem duvida, o modo 
como Claudette e seus compa- 
nheiros de elenco, — Don Ame- 
che, John - Barrymore, Mary 
Astor e Francis: Lederer 
conseguem fazer de um argu- 
mento que nas' mãos de outros 
talvez iracassasse, uma verda-. 
deira fabrica de sorrisos e bom 
humor. 








Conferênciaram com 0 
minictro da Guerra | 


O ministro da Guera rece- 
beu hontem, em conferencia, o 
titular da Pasta da Viação, ge- 
! necral" Mendonça Lima: os ge- 
nernes Rêgo Barros, Meira de 

Vasconcelos, Valentim Benl- 
cio, Silio Portelia e Francisco | 
Jcsé Pinto, e, por ultimo sr, 
Antenor Mayrink Veiga. 
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CHARLES BOYER E MERLE: OBERON- UNIDOS 
NO FILM INGLEZ CHARAKIRi” 


| 


E Juntos, 
treado no 





DUAS di 


que . 





(dio de Port-Arthur; “ Film dy 
nrinico e emocionanie, “Har..- | 
Hiri” é uma provado despreu- 
cimento do homem quand; 
animado por um jtiecal patrio- 
| Uco, “Qharles: Boyer no officia! 
japonez qle aorifica a honra 
conjugal pela! patria) revela-se 
um grande tragico, um actor 
dos malores do actual momen- | 
to cmematosraphico, E Mcri: 
Uberon realiza um (rabalho nu- 
| tnvel para o. qual: refius toda 
n embtividade da mulher jupo- 
neza... 


“Hovakiti” será estrs=do [no 
Plaza no proximo dia 10 de que | 
lho, | 


| r 
"o ninho 


MANHA 





atra tt 


com Sherlock 


Holmes... 


E o mestre de mil aventu- 
ras, em que ora o myslerio, 
ora n astucia, ora o crime de- 
clnrado surgem n nossos olhos, 
tem de enfrentar uma féra ql- 
gantesca que assola os panta= 


le” 


nnes cobertos de neblina da- 
quelle recanto da: lu, se 
um cão monstruoso, cujos 


dentes longos e nguçados estão 
sempre à vista no vosnar in- 
cessante ou na mordida cruel, 
E' o terror do pniz... E duas 
criaturas, um par de namura- 
dos, são os que mais o temem, 
polis que a féra parece mais 
açulada contra elles do que 
contra quem quer que seja... 
Por que? E' que a fixa enco- 
bre crime e criminosos, e a 
Sherlock iHolmes e a seu inse- 
paravel amigo Dr. Watson vas 
caber desvendar o mysterio e 
terminar com o terror, Esse O 
thema desse famoso romance 
de Conan Doyle — “O Cão dos 
Baskervilles” — que a “Oh. 
Cestury-Fox Film transformou 
em um dos mais bellos e mais 
emocionantes films que o 
Odeon começa a exhiblr na 
proxima segunda-feira, com 
Basil Rathhbone no papel da 
Sherlock, enfrentando John! 


Basil Rrthbone, é o Sreher- 
lock Homes de “O Cão de 
Baskervilles” 


Carradine, Lionel Atwlll e ou. 
tros, defendendo a vida e os 
amores de Richard Greene e 
Wendy DBarvie, 





Priscilla Lane, num es- 

candaloso “Noivado á 

Moderna”, com Jefirey 

Lynn, segunda-feira, no 
Palacio 


Elin eras uma garota rebelde, 
por culpa de “mamãe”, que 
err camarada de mais! O pune, 
sempre procurando o que ha- 
via de fazer com os “milhões” 
que possuia, não ligava lá 
grande coisa à educação da fi- 
lha, Conflava em que seria 
uma optima pequenas, respeila- 
dora dos preconceitos socines, 
das formalidades, etc. etc, 


Porém a pequena andava 
lendo certos livros que “ma-. 
mãe” escrevera, quando soltei= 
ra. Nesses livros, a hoje cran- 
quilia e distincta senhora apre-* 
sentárn suas idcas sobre a li- 
herdade da mulher, a indepea- 
dencia feminina, os altos des- 
tinos que estavam reservados 
às filhas de Eva e... tercré, 
teréré,,. 

Dahl, metter-se-lhe em ca- 
beca que devia fazer o que bem 
entencia! Gestava de um ra- 
paz? Pois saia com elle quan- 
do e como quente a tal pon- 
to que decidiu realizar, con o 
Iclizardo, um “Nolvado à Mn- 
derne”, assim uma especie de 
experiencia matrimonial, em 
que sniriam de casa dos paes: 
e se reuniram, por dois dius, 
numa cabana romantica, isola- 
da de tudo, à beira de um tago 
de aguas espalhadas e que, no 
entanto, camarada e cumplico,” 
não reflectiria para ninguem o: 
que os dols pudessem scismur 
de fazer na sun romantica. 
aventura, tres 


Mae, papae, vanzinza e tm- 
Plicante como elle só, quiz es- 
lragar a “festa”, surgindo co-: 
o uma bomba de anarchis- 


Mas nada poude fazer, por- 
Gue mamie, titia e vovó, apie-' 
dadas dos pombinhos impedi-. 
ram que pupae chegasse nle 
de amor, fazendo-o 
prender como ladrão... do seu 
proprio automovel! 

Assim, cheia de imprevistos, 
de coisas ousadas, de naniv.o 
bem seculo XX, está a sensa- 
cionalissima comedia da Wot= 
ner, que reune os duis queri= 
dus nimorados de “Quatro Fi- 
lhas” “agora num escandalsso 
“Noivado à Moderna” (Yes, 
My Darling Daughter), que q 
Warner vne apresentar, no Lu- 
buwio, a partir de SOINda-tCi. 


CM proxsma, nora um poll 
de gene mos e qua quer 
aprender e ver “como tui 
isso”... 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Junho de 1939 

















tigantes da Maior Peleja de Do- 


mingo Preparados Para o Grande Choque 


Apresentu-oe com todas ns 
correterísticas de sensrclona! 
o confronto de domingo, entre 


as representações profissto- 
nnes do São Clristovão e Bo- 
tafogo. 


Justifica-ce plenamente o 
interesse do publico por ess 
match, pelo facto de se en- 
frentarem duas equipes reco- 
nhecidamente fortes e em tal 
estado de preparo que garante 
o bom: desenrolar technico da 
luta. 

Além do mais, é patente B 





importancia do jogo. Quer os 
ulvos como os alvi-negres, 
oceupando 0 3. eo2.º posto, 
respectivamente, desejam man- 
ter sua posição. Uma derrota 
significará uma queda brusca 
e originando-se em consequen- 
cia maior difficuldade em 
conquistar o título mex'mo, 
Diante disso, São Christovão e 
Botafogo empenhar-se-ão com 
todo o denodo e enthusiasmo 
para vencer, 

As direcções technicas dos 

















O onze botafoguense 


clubs litigentes do malor jogo 
de domingo têm intensifi avo 
v programma de treinamento 
de suas equipes, certos de que 
upresentarão no dia do Jogo 
mn conjuato capaz de anmul- 
lar todos os esforços dos ad- 
versarios. 


EM FIGUEIRA DE MELLO 


O sensacional jogo entre 
São Christovão e Botatogo terá 
dor local o gramado da rua Fl- 
queira de Mello, 


Poa a a (| O O O A a 11] 


Cesar Commandou o Ataqu 


Impressionando Bem 
NO TREINO DE HONTEM NO ESTADIO DO BOTAFOGO 


4 x 0 foi a contagem do exercicio 


A ausencia irremediavel de 
Cai.ulho Leito, o oparoso con- 
structor de ataques da olfensi- 
va botafoguense, no quadro que 
enfrentará depois de amanhã O 
esquadrão valente do novo São 
Christovão, não tem desanima- 
do os responsavels pelo prepn- 
ro technico da equipe do “glo- 
rioso”, 

Alarico Maciel e seus compa- 
nheiros da secção de sports do 
gremio de General Severiano 
não descansaram, entretanto 
da solução do problema, exer- 
citando hontem um novo ata- 
que, com a deslocação de Pas- 
choal e o aproveitamento de 
Cesar, no commando dos dian- 
telros, de modo que não se che- 
gue mesmo a sentir a falta 
sensivel do grande cabecea- 
dor. 

Jogador de optima classe, as- 
tuto e trabalhador, Cesar pro- 
duziu bastante, no ensaio de 
hontem, puxando a linha com 
dynamismo impressionante e se 
collocando sempre de modo a 
facilitar a tarefa dos arrema- 
tadores. 

NARIZ EM FORMA 

Ao contrario do que foi no- 
ticindo, Alvaro Lopes Cansa- 
do (Nariz) se encontra em 
optima forma, tendo treinado 
durante todo o tempo regula- 
mentar sem sentir a contusão 
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que o ameaçãra de ausentar-se 
da equipe, nos proximos com- 
promissos do Botafogo. 

OS QUADROS 

Treinaram sob as vistas de 
alaríco Maciel é Krueschner us 
seguintes esquadras: 

EFFECTIVOS: 

Newton; Bibi e Nariz, Pro- 
coplo, Zezé Moreira e Canalli; 
Alvaro, Paschoal, Cesar, Pera- 
cio e Patesko. 

SUPPLENTES: 

Aymoré; Graanbell e Ayrton; 
Zarcy, Engel e Sebastião; Af- 
fonso, Brandão, Chemp, Chi- 
quinho e Séte, 


A CONTAGEM 


O trabalho de conjunto foi 
arbitrado por Krueschner que 
forçou os ataques a se movi- 
mentarem com elasticidade, im- 
pressionando | agradavelmente 
os directores e associados pre- 
sentes ao ensaio, que terminou 
com a contagem de 4x0, goals 
de Peracio (2), Alvaro e Pa- 
tesko, 


Além dos elementos da defe- 
sa do quadro titular que actua- 
ram com regularidade, a ala 
Alvaro-Paschoal se entendeu 
muito bem, sobresaindo entre- 
tanto ns combinações da ala 
canhota, onde Peracio e Pates- 
ko exhiblram um trabalho de 
passes curtos e ligeiros muito 
productivos. 





A Campanha do Sam- 
pao no Torneio de 
Classificação da L.C.B. 


A equipe que obedece & oricn- 
tação do veterano “Corda” 
classificou-se em 2.º lugar ua 
sério “A”, na disputa da parte 
preliminar de classificação do 
Campeonnto Carlcca de Baskel- 
ball, com 3 victorias e 1 de 
vota, As suas victorias forii.. 
conseguidas contra o Carioca 
por 40x20, Flamengo por 
9:13 e Villa Isabel por 3752, 
er cnecendo a derrota [rente so 
“iiver do America, por 59 x50, 
Teve portanto 1Ut pontos. pro, 
9% pontos contra e o sudo de 
“5 montos. Os seus defensorer 
corime toram 2 fouls, 1 gulta 
tochnica, aproveiturmum 21 tan- 

Jogos Pts. 
as 


ABONO (o cu700/58 08 4 > 
DBuLNA ss (00 do 00 4 7 
ALMNNÃO 4 cesso vo 1 0 
TPinbiça 2. co wo o» 1 3 
CunoO: cs) o om cus d q 
CORN SS), e maio oras 1 - 
CuIhEerme,, evo re 1 q 
TioltO 2; 2, eaioo “ou t Ra 
Mn Inez ce coco 0. b) “b 
Hnherto «. ce vo e Ê 6 


Waldemar .. su 


ces e perderam 38 lances, Os 
seus adversarios fizeram «4 
fouls,,6 faltas technicas, ucer- 
turam 12 lances e erraram dl, 
Sylvio Pinto (2) vezes, Aladino 
astuto e M. R. Santos — AI- 
bsitros: Edson Mitrano (2) vezes, 


e mem e 


José Correia Sobrinho e Sylvio. 


W. Guimarães — Fiscaes; Íleiio 
V. Martins, Carlos Arias, Cut- 
los Glrrdim e Ociavio Moraes 
— Chronometrista e Edgard P. 
Rabello (2) vozes, Alberto A. 
Nogueira e Sylvlo W. Gulma- 
mes — Apontadores, forum os 
ficiaes que funceionaram nos 
"Dos em que o Sampnio Lomou 


marte. A producção dos seus 
mundores foi a seguinte : 
L. acertis, L, perds. Fouls 
1 5) J 
! f | 
( 1 1 
1 [0] Es) 
1 0 q 
0 !! | 
J 13 À 
[) 5 ) 
1 3 í 
L | & 
[ 0, D 


o CO A CO GO CO A + AD CS ED | 1 > I 


O Campeonato Juvenil 


de Basketball 


Os JOGOS DE DOMINGO 

Domingo prosegue o Camplo- 
nato Juvenil] de Basketball) com 
a realização dos seguíntes jo- 


gos : 
COSTA LOBO x TIJUCA 
AMERICA x BOQUEIRÃO 
MACRENZIE x VASCO 
CARIOCA x SAMPAIO 


Ermo 








p quiosa 


O jogo de juvenis São 


Christovão x Botafogo 
GRANDE INTERNSSE DO 









ESTÃO ABERTAS 


CLUB ALVO PELA EXHIPI- IPCÕES sean des 
ÇÃO DOS FUTUROS CRARS | a INDIVIDUAL 
Realiza-se domingo, ás 10] DO 1º DE MAIO 
horas, no cambo da tua Fl- 


gueira de Melo entre os dols 
clubs o joro do tornelo juvenil 
da L. F. R. J. 

O jogo deve ngradar e cs nu- 
merosos fans dos futuros azvs 
de nossas conchas por certo 
comparecerão, visto que o Do- 
tafogo F. C, oceupa o segun- 
do logar da. tnhella a um pon- 
to do lender que é o Bomsuc- 
cesso P. €. 

A emvine alva que perdeu os 
dois ultimos jogos para o Flu- 
minense e Vasco da Gema por 
2 x 1, apesar de deminar os 
seus leaes adversarios, está sr- 
de uma rehabilteção, 
- mesmn porque no jogo do tur- 
no o Botafogo impoz serio revés 
nos garotos da rua Flguelra ds 
Mello por um score cesconcer- 
tante e injusto, 5 x O. 

Estão chamados a compare- 
cer ás 9 horas: no local do jo- 
go, Os seguintes juvenis san- 
christovenses : 

Antoninho, CGaparell, Vicen- 
te, Walter, Crrlos, Zézinho, Zêé- 
quinha, Joel, Dyonisio, Queima- 
do. Alvaro, Marcellino, Didico, 
Sergio. Lupercio. Cresno,  Ayl- 
ton, Careca e Magelhães. 
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| Estão abertas na séde do 5. 
fes 1º de Maio, à rua Bomfim 
n. 170, em S. Christovião, as 
linseripções para o Torneio 
Aberto Individual de Ping Pong 
que o mesmo var promover em 
talsputa da Teça “Joaquim Al- 
ves”, Os interessados que d2se- 
Jarem quelquer informação po- 
fcrão obtel-a pelo telephone 
22-8571 com Joaquim Alves ou 


nn séde da run Bomfim, 170 
nnde se encontra o livro de 
Inscripção para os candidatos 
nvnisos que dessinrem concor- 
rer ao titulo de campeão de 
Pin-Pon de 1939. Os clubs que 
tenhnm recebido convite ou não 
poderão inscrever seus concor- 
É por intermedio de um 





simples officio dirigido ao pre- 
sidente do S. C,. 1º de Malo, 
descriminando o nome por ex- 
tenso dos concorrente. 

O Tornelo deverá 
nos primeiros dias de agosto, 
devendo as inscripções serem 
encerradas de 20 a 30 de julho 
proximo, 


ter início 
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Mais Um “Round” Seria 
Fatal Para Galento 


9 que se deduz da declaração de um medico da Commissão 


NOVA YORK, 29 (U. P.) — 
Tony Galento sentiu hontem à 
noite o sabor amargo da derro- 
ta que Joe Louis lhe inflígiu. 
Não obstante ter saido do 
“ring” todo machucado, O 
“barril de chopp” manifestou a 
esperança de que seja ajusta- 
da uma nova luta pera setem- 
bro, afim de lhe porporcionar 
a opportunidade de uma des- 
forra, 

Ha muita gente que pagaria 
com satisfação para assistir a 
uma nova luta entre Galento e 
Louis; mas, provavelmente, não 
se dará outro encontro, 

Louis não está interessado 
em enfrentar novamente um 
homem a quem derrotou de 
forma cateporica, É 

Na proxima semana serão 
iniciadas as negociações para 
um encontro a realizar-se em 
setembro entre Joe Louis e Lou 
Nova. Este ultimo é o brilhan- 
te lutador que venceu recente- 
mente o ex-campeão Max Buer. 

Galento obteve apenas uma 
bolsa de quarenta e cinco mil 
dollares, por haver resistido 
onze minutos e vinte e nove se- 
gundos. Achava-se sem senti- 
dos quando o arbitro Donivan 
interrompeu a luta no quarto 
“round”. 

O medico da Commissão de 
Box informou que a peleja foi 
suspensa à tempo, dando a en- 
tender que mais um round po- 
deria ter tido um resultado fa- 
tal para o desafiante, 

O ex-campeão Barney Ross 
declarou: “Ninguem | poderia 
ter supportado um castigo tão 


: forte, Galento passará algumas 


semanas sem nada poder fa- 
ger”, 

O proprio vencedor declarcu 
que jámais havia golpeado com 
tanta força e que ficou satis- 
feito quando o arbitro sus- 
pendeu a luta, accrescentando: 
“Galento tem um verdadeiro 
espirito de vencedor”. 


Em excellente forma 





OS TEAMS DO SPORT CLUB 
NATAL ESPERAM VENCER O 
PERFUMARIA BRITTO F, C. 


E' grande o enthusinsmo vei- 
nante no gremio de commer- 
ciarios da rua André Caval- 
canti, pelo encontro que será 
levado u effeito depois de 
amanhã, domingo, na praça de 
sporis do Fundição, à avenida 
Pedro TI, para a disputa de 
ando trophio offerecido peln 
sportman rubro-negro Fausto 
Finto Sompaio, grende. anima- 
nor das secções de foothall do 
Sport Club Natal e do Perlu- 
nwria Britto P. O. A lurma 
do Sport Club Natal está em 
magnífica fórma c disposta a 
vender hem caro uma derroa, 
o que não será facil de se vc- 
tisicur, uma vez que, em foat- 
bull, nem sempre o que evi- 
dencia maior preparo techuivu 
leva a melhor e sim aquelics 
que jogam com maior ardor e 
combatividade. 

COMO SE APRESENTARÃO 

AS DUAS EQUIPES DO 

S. €C NATAL : 

Paru enfrentar domingo, as 
14,90, no campo do Fundição, 
as esquadras principaes. de 
[ootbull do Perfumaria Brito 
E G. a direcção de sports «o 
S. O. Nntal escalou as seguin- 
tes equipes; 

2» quadro (is 12,30): Bla- 
caman — Amandio — Russo — 
Pyola — Alherto — Nelinho — 


Alcides — Darba de Gato — 
Pery" — Armando — Darcy 
Reservas: Humberto « Pamis- 


ta. j 
1º quadro (á 1,30); Oswal- 
ão — Pereira — José — Cesar 
— David — Mundeo — Sylvio 
— Fernando — Renato — Al- 
t fredo — Belmiro 








Schmelling jogará o 
seu titulo de campeão 
europeu 





ENFRENTANDO DOMINGO O 
SEU PATRICIO HEUSER 


STUTGART, 29 (T. O) — 
Nas vesperas do combate en- 
tre Schmelling e Houser nesta 
cidade, no domingo proximo, 
os civculos sportivos iocues 
perguntam quaes os molivos 
que levaram Sechmelling a cor- 
nar-se vo ring depois de sva 
fatal derrota frente ao negro 
norte-americano, quando noje 
já conta 3+ annos de edade. O 
proprio hoxeur alemão expli- 
cou porque voltuva ao ring, 
declarando; “Um desporLista 
verdadeiro não dá por terial- 
nada nunca sua carreira de- 
pois de uma derrota. Nunca 
dirigi minha vida por normas 
desportivas para desappavecer 
como um homem fracassado, 
Na minha qualidade de cam- 
peão alemão de todas ns ca- 
tegortas tenho a obrigação de 
proceder de outro modo”, 

Mesmo vencendo Wceussr, 
Schmelling tumpouco | retirar- 
se-à da vida desportiva. Quan- 
to à sua volta aos Estados 
Unidos, nada se pode aueantar, 
Nº Europa, o boxeador al- 
mão tera inimigos suíficientes 
de sua ecntegoris, tal como O 
cumpeão allemão de peso-pesa- 
do Walter Heusel, 


a SS 


| 


t 





does Mage o a o eae NDA TO Ta 





——— 


vos e Alvi-Negros Num Confronto SenSae 


ng + A (+ AO A > E |) A e AD O 


SPORTS 


Ds 
a E 


e 





gnal 





O 


O Campeonato Ca- 


ricca 


de Easketbail 


TRES JOGOS SERÃO REALIZADOS HOJE EM 
CONTINUAÇÃO AO CERTAME DA L. €. B. 


A Liga Carioca de Baskethall | 


rará venlizar hoje a 39º rodada 
do Campeonato Carioca de Brs- 
ketball, São os seguintes os jo- 
gos destn noite: 

AMERICA x FLUMINENSE 


O publico que comparecer na 
noite de hoje, à quadra da rua 
Campos Salles. deverá assistir 
a um ducllo interessante entre 
dois quadros que com surpresa 
geral foram derrotados na ro- 
dada inicial, 

Esse encontro marcará q 
inauguração da nova quadra 
do America, que assim offerece 
nos basketball cariocen mais um 
local para a realização de jogos 
do emocionante sport da bola ao 
cesto, 

O controle desta partida es- 
tará entregue no seguinte five 
de officines: Aladino Astuto, 
arbitro; Arnaldo Teixeira, fIs- 
cal; Fernando Zurli, chronome- 
trista; Jono da Rocha Gorcia, 
apontador, e Wiadimir M. Du- 
arte, delegado. 

SAMPATO x CARIOCA 


Nesta primeira phase final 
do Campeonato Carioca os ad- 
versarios acima ainda estão In- 
victos, «devendo o embate do 
logo mais a nolte offerecer kin- 
ces de grande sensação, não :so 





pela posição que ambos o 
cupam na tabella, mas tambem 
purque possuem elementos de 
mesmo valor technico, 

Os confuntos do Sampalo e 
Carioca, se equilibram em for- 
ças, tendo o Samprio o handi- 
cap de netuar em seu riuk no 
Estadio Florencio, 

Pela L. CG. 5, estão desigua- 
dos os seguintes officines : 

Kleber de Corvalho, arbitro; 
Rubem A, Coutinho, fiscal; (0s- 
waldo Lemos Coelho, chronume- 
trista; Edgard P. Rabello, apon- 
tador, e José P, Miranda, dele- 
gosto, 

VASCO x €C. R. BOTAFOGO 

Tendo 4 favor o factor cam- 
po, o “five” cruzmaltino espe- 
ra surpreender os rapazes da 
estrella solitarla, recentes ven- 
cedores «co até então invicto 
quadro do America. . Amhos 
nessceitam da victoria, o Vasco 
ara proseguir na marcha tão 
sem inicinda. 

O quadro de dirigentes que 
cumonrecerá a quadra da rum 
Abilio, em S. Janunrio, está as- 


sim formado: M. R. Santos, 
arbitro; Antonio Urso Filho, 
fiscal; Franklin Nascimento, 


chronometsirta; Rubem P. Céa, 
apontador, e José Scassa, dele- 
gado, 





O Vencedor Elogiou o 


do e o Perdedor 
Torneio de Ping-Pong | Ty stificou - se 


Sem 


'Desmerecer a Victoria 
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Um dos aspectos curiosos dr 
embate de ante-hontem entre 
Joe Louis e Tony Galento, juta 
que trouxe para o negro de 
Detroit mais uma espectacular 
victoria, é o do caracter gran- 


demente sportivo que envolve 
o acontecimento. Ao contrario 
do que commnummente succede 
em combates «essa natureza, 
desta vez, ambos os “hoxeurs” 
mantiveram entre si o elevado 
respeito no valor de cada um 


de physica e technica que pos- 
suiam, em entrevistas conceui- 
das, antes e depois do desfe- 
cho da luta, não deixaram de 
salientar sua admiração velo 
antagonista. Joe Louis, mais 
reservado, affirmava apenas 
que venceria, Golento, mais 
expansivo, acreditava tambem 
em gua vietoria, sem desmere- 
Ho entretanto, o seu ndversa- 
rio. 

Houve, como era de 
perar, cm consequencia da nt- 
cessidade de ampla propassn- 
da de luta, uma attitude me- 
nos correcta, da parte do cmi- 
presmio de Gnlento quendo 
de sua exigencia de examie das 
luvas do demolidor, Isto, po- 
rém, partindo, como partiu, «de 
um empresario evidentemente 
ansioso por um successo cuo- 
nomico de maior envergadura, 
desapperece se procuravmos 
ver com attenção o que disse- 
rem da luta os dois “bo- 


xeurs”, 

Um telegranmma informa que 
Joe Louis lez grandes elogios 
no adversario e «declarou «ue 
Tony Galento foi corajoso a 
um dos mais resistentes que 
até agora tem encontrado. NO 
entanto, nunca duvidava um 
só instante da sua vicunia 
Por sua vez Galento dec'uvou 
que tinha perdido a desiora 
nverescentando «pve no correr 
do combate de hontem à noite 
inha commettido a imprauden- 
la de não manter uma guarda 
bem cerrada, o que permisiiu 
a Joe Lonis attingilo  duva- 
mente na face e ferl-o na sn 





Ee AF GLOB 


A ULTIMA GOTTA!!! 


BOM ATE' 


O melhor e o 
mais saboroso 


Guardem as capas que têm valor. 





| 


Todos os dois, confiantes, imui- | 
to naturalmente, na capacida- | 


se es- ! 
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Adversario 


Louis 


brancelha, de onde 
rungue que o cegou. 

Ora, tnes declarações não 
são communs para que as des- 
prezemos. Em geral, após uma 
lute, o perdedor altega motivos 
que justifiquem sun derrota, 
não sem accusar o adversario, 
e o vencedor, por seu iumo, 
sorri modestamente... sem po- 
rém elogiar o antagonista co= 
mo desta vez aconteceu, 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


E” O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 


LO Ne cuz; & bi, 


AVENIDA PASSOS, 120 — 
RIO — TEL, 43.444 


escorreu 

















CORTIÇA 
506 Pellica azul, Jaranja 


4 
(4 





SPORT 
Sola pontrado 


AQ: Box-call, preto, qzul, 
laranja e martçn. 
PORTE 

Almeroatas: , a a. 

Supatos 4  R$NDO 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS | 





E COMMERCIAES 


MERCADOS 


O DIA 1.º DE 3 'RUO- 
AMO vi SHBURO Lo E: 
RIADO BANCARIU 
O Banco do Brasil affixo.. 
q segninte Aliã 
“No quis de julho ym 
deuro, só Moved expeulen 
te neste uúunco das ty 4º 
3112 homes para o service 
NE CONPINÇhE!, 
Os denis bancos obs 
varão ve expediente, 
Como de praxe, não func- 
Ciomurão, nesso dia, OS mer 
cados de Vitulos, Café e & 
nerus, 


Cambio 


Libra 94400, Dollar 208180 

Hontem, esse mercado re 
Eulava estavel, no abertura, 
tido c Banco do Brasil, do- 
c'rado onerar em cobran- 
cera a M4SIN0 nor bra ea 
208100 nor dollar, 

Os Ritos estrangeiros sa- 
crvam a 948509 por libra e 
208180 nor dellar e MOmpras 
vom a NAsáM e a 198970, res- 
pertivamente, 

Assim fleou, no primeiro 
enrarramento, 

Renhriu, com os bancos es 
trrneetros vendendo a Iihra 
a M4S400 e o dollar a 208170 e 
ermnrando a 938300 e a ... 
198A60 vesnectivamente. Fe- 
oh à estavel, 

9 RANCA No RRASI,, AF: 
Rºvor aq erctnNmrs TA 

XAS PARA COBRANÇAS 

Tra NASINO E dollar 208100 

Para quotas: Cobranças de 
outves banros e cambio futu- 
vo mais 99 róts por dolar. 

O RANÇCO DO RBRASTIE, AF- 
FIXOU A SEGUINTE “ta- 

BELLA OFFICIAL PARA 
COMPRAS 

A" vistas Iihra 773250, 
dollar 163500, franco 3s4ds 
escudo */00, lira S86b; alo- 
rim 83750; franco sulsso 
JST'a: belga 28805; peso ar- 
gentino. vapel US820; ums 
gunvn ASB00, 

REGILARAM NOS BAN- 

COS ESTRANGEIROS AS 

SEGUINTES TAXAS DE 
CAMRIO LIVRE NA ABER: 

TURA E FECHAMENTO 

A! vista: Londres 948400 a 
friso: Nnva York 208170 1 
2M%2n0: Poris S545 q 8536, 
Portugal SB59 a $860: Ttalla 
180192 a 18095: Sulssn 48555 a 
185680: Hesnanha 28240: DI- 
prmeorra 48230: JanÃo 5351h 
a "*5920: Snecla 4SA80 R .,.. 
48990: Marco livre B$100, 
Comnensarão 68100: Zloty . 
qem p aºoan; Belgica onro 
qº425 a 28440; panel S687 a 
$near: Arrentina 48800 à ,,, 
es Uruguayo 78160 a .... 

29 

O BANCO GERMANICO 

FORNECEU AS SEGHIN- 

TES TAXAS PARA RE- 

MESSAS PARTICULARES 

fibra 1052000; dollai ... 
238000; franco 8600; =el: 
chsmark 48300 a 43900: 
franco sulsso 58150; 2050 
urrentino 58250: escudo .. 
2065: lvan ISIMã: peseta .. 
28520: zinty 45490. 

OURO FINO e 

O Banco do Brasll com- 
prava a 238200 a grama. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil com. 
prou desde o 4º do mez ntê 
hontem  574.617013 egram- 
mas. 

CAMBIO NO EXTERIOR 

Abertura, de Londres 59- 
bre Nova York 468.14, e fe: 
chamento 4.68,14. Abertura 
de Nova York, sobre Lon- 
dres 4,68.12. 


TULOS 


Os negocios levados a of 
feito hontem, no mercado de 
valores. que funcionou bem 
colocada e calmo, foram 
wris desenvolvidos como 2 
vê om seguida: 

VENDAS VERIFICADAS 

HONTFM 

Anolices ' gernes; 

100 TUniformizedas, 1:004% 
5% exli TR5S: 4 Div. Emiss 
De 1:0008 5% exlf "865: 
08 Div2l.. 3 ARFFF FF 
66 My, Emiss, Port. 1:00Mf 
exi 7908: 143 Div. Emiss. 
Port. 1:0008 ex!f 8058; 3 DIV. 
Fmiss, Port. 1:1008 exit RINS 
3 Div. Fmiss. Port. 1:0008 
exi ARWS; 1 Renjnstamento 
1:000S 8208; 27 qeotusta: 
mento 1:0008 8218; 236 Rea- 
jnstamento 1:0008' A2aS. 6 
Pealustamanto 1:0008 caul 
gas: 3 Renjustamento SNS 
4nos: 1 Resinstamento c| 10 
et. 500S 51NS: 61 Ventusta- 
mento cito st, 1:0008. 1:079: 
5 Tratado do, Bolívia 5505000 

Mumnirinnes: 

90 Emp, 1931 5% Port. 
198S: 92 Fimn, 1931 5% Port 
1978 05 Prom 1991 5% Dork 
qe-"son 92 Emo, 1601 5% 


Port, 1089: 6 Porto Alerr? 
quo Porto RS: 92 Relr 
Hovirnnta 7% Port. 7948000. 

Petndunos: 

17 Fetrdo Minos 2008 1º 
Mino anne 10 seta SH 
Govin 5º J4n8: 94 Fstado 
janeran: 13 Fetrda Minos 
o(n3 1º Soria nom jENê: IA 


T “ada Minas 9NpS 2º aprle 
nc. ammneron: pa meta da Minas 
no Garfo nm q71ce An Testadir 
Neta «-e nona 20 G-pio TT o, 
nOnS Non, 9511 2808: 90 me 
tada Nrinoa J:htNs Dec, AT” 
me goste nn peteca Minas 
penas pes IN MB 7% MAIS 
pq teetado S5n Porlo 5% o: 
1 metoria SEn Perla q” 


jnrs. 
jomamane 95 Tetody narinas 37 
nesse. 7 —-'-do Pernem 
hv== es, poennp, 
Ro Tags : 
AL mes Desaty Fes cleefrs 
nn. enc tin DA “Pref” 
2055500 


CAFE 


Tvro 7 — 123860) 
Porte, 


o merneiln dess” 
prseunto pbrin e fenerionava 
colmo, porem com os precos 


em baixa. Negociaram-se 
la manhã 1,527 saccas e 
rante o 





du 


dia venderam -se 


m''s 374, no total] de 1,901, 
contra 1.693 ditas precedem 


tes, 


Cotava-se a 135600 o typo 
7 por 10 kilos e o merecendo 


“ech , cnlmo, 


COTAÇÕES POR 10 KILUS 


Typo 3, 158600; iypo 


4, 


158100; typo 5. 145600; typo 
6, 148100; typo 7, 138000: Ly 


no 8, 138100. 
Pauta mensal: 
Café commum ., 


o 1$1 
Café dondo 


os 


, 48100 
MOVIMENTO EsTATISo 


TICO 


Entradas 4,211; embarques 


8.215; 'ennsumo loenl 


500" 


café dondo 10; stock 510.134 


SACCAS,, 
Café 


revertido] ao stock 


desde o 1.º de Julho 219.753 


“secas, 


MERCADO DF SANTOS 


Entradas 33,917; desde 


EO) 


1º do meg 88B. 818: do 1.º de 
tulho 1.147.510: Idem anno 


nassado 9.900.085. 
Embarques 22147; desde 
|“ do mez B57.0R3; do 


Ag) 
uy 


de julho 10.877,971: idem an 


no nassado 9.106 949, 


Existencia 2.280.495. idem 


"nno passedo 2.221.105; preço | 


typo 4 198800, 
Mercado: calmo. 


MERCADO DE VICTORIA 
Entradas, não houve: desde |migração e Colonização, sob 
0 1. do mez 18.082: do 1º de |a presidencia do consul Joi» 


tulho 1,279.057; 
nassado 1.266. 035. 
embarques, não 


MARITINAS 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Junho de 1934 





TRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 

JUL AANTO — Proces- 
so nm. 347 — Referento an 
“bnlronmento entre o hiata- 
mator “Norma” e o navio 
“Aratimbá”,. mo novto desta 

ita] em 99-12-38, Com te 
nresontarão do nrocurador 
eontra o 2º niloto Jonmaria 
Orne, eoremondonta ja 
Mata Norma". Tidos, rela 
tados e disentidos os autos 
dent o Tribunal, por una- 
oimidnde de votos; 

n) emonta à natureza e 3x 
teneãn do qestdonte: anal 
tncrmonta eulnosa do hinte 
teNnrma" nn vnpor “Arrtim- 
h4' peenltondo avarias não 
tnenvintas nem avalindas nos 
sutoss 

b> nuento & cansa detor- 
minanter  frmnmudanria ln 
“anitão do meema lnlota for 
eendo q nresageam entre O 
“oforido navio e o cães. sem 
me. mara isso houvesse la- 
atras 

c) considerar” o vevresen- 
toda enmo inmerso na letra 
“fe do art At do ree, do T. 
17, Au Imnosinhe, nr isso, 
Y mena do 9808 de multa e 
anetos, rrão minimo do cita- 
do nrtigo. 





Concelha da Immicra- 


ção e Colonizar*o 


Reuniu-se, no palacio Ita 
maraty, o Conselho de Im 


idem anno [Carlos Muniz, tendo com- 


parecido os conselheiros ma- 


houva: |jor Aristoteles Lima Cama- 


desde o 1.º do mez 97.525; do |ta, Dulphe Pinheiro Macha- 


1.º de julho 1.371 890: 
anmo nassedo 1.442 4Gg, 
Existencia 108.858; 


typo 7/8 125100, 


idem | Estiveram, 
nnno nessado 142.525; preço | sentes os srs. 


Merrado: calmo. 
ASSUCAR 
O mercado de ussucar, 


hontem, operava sustentado 
Foram mais animadas as ne- 
montações € OS preços prose- 


mulam ainda nns bases ant 
rioro3, 
Fechou sustentado, 


e- 


MOVIMENTO ESTATIS- 


TICO 
Entradas 6.333; saldas 


8.279 tendo em stock 65.173 


sAcCas 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Branco crystal 50S 57%; 


demerara 518 a 52; masca- 


vos, 378000 a 3980. 


ALGODÃO 


Hontem, o 
doeiro fts estavel, 


mercado a mesmo  assumpto, 


ram apreciaveis as transnc: 
cõês e Os preços eram os mes- | presentantes dos Estados de 


mos de vespera 
Fenhoiu estacionario. 


MOVIMENTO. ESTALIS- 


TICO 


Idem |do, José de Oliveira Marques 


e Luiz Betim Paes Leme. 
igualmente, pre- 
ministro Lua- 
bienno Salgado dos Santos. 
Antonio Pedro de Andrade 
Muller e Francisco de Paula 
Assis Figueiredo, observa- 
dores dos Estados de São 
Paulo e Minas Gernes. 
Abrindo a sessão, o presi- 
dente poz em discussão o 
projecto de orçnmento do 
Conselho para 1940, Depois 
de votadas duas alterações 
apresentadas pelo conselhel- 
ro Dulphe Pinheiro Macha- 


do, foi o mesmo approvada 


Passando a tratar do pro- 
blema dos retirantes nor 
destinos, o conselheiro ma- 
Jor Aristoteles Lima Cama- 
ra leu um relatorio, pro- 
pondo diversas medidas de 
caracter permanente desti- 
nadas a solucionar essa Im- 
portante questão. Snbre O 
falnram 
os srs, Andrade Muller e 
Assis Figueiredo, como 13 


São Paulo e Minas Geraes. 
Afim de terminar q estudo 
desse problema, o Conselho 
resolveu convidar represen- 


Entradas 638; saidns 427 |tantes dos Ministerios «lo 
tendo em stock 8.704 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS de Publica, da Imspectoria 

Seridó: typo 3, nominal: Contra as Secas e do De- 


typo 4 nominal. 


SerLóos: 
tvpo 3, 418 q 428: typo 5 líradas, a assistir a 


Vinção, da Educação c Sau- 


partamento Federal de Es 
sessão 


988 a 398000. Panlistas: ty- Ide sexta-feira, 30 do corren- 


po 3, HS a 428; typo 
398000 a 408000, 


Movimento de 


Vanores 
ESPERADOS 


1êio o eso, “La Pla- 
ta Maru!” ,, so cs uu 
Hamburgo e esc. “S, 
Campos” .. 
JULHO 
Antuernia. e esc. “Copd- 
cabana” . 
Santos, “Raul. “Soares”. 
Antonina, “Guarahl” .. 
B. Alres e esc, “Belle 
Isl6? Lo Tascos voos ve 
Punrianonosis e esc, 
“Para” . 
Mandos e eso. 
Jnceguay” ., 
Londres e esc. 


| vAlmte. 


Juza Star” ; 
Hamburgo e esc., “Aus 
teland” ., «e. 
Londres e cse,, “High 
Chleftaln” ,, ces es 
A SAM 
Belêm, e esc. “Ara- 
tala? ,.lcc re ur ato 
Lagunn e esc “Asp 
Nascimento” «e «vs 
Buenos  Alres e esc, 
“La Plata Maru!" .. 
B, Atres e esc, “AF 
gentina” BEER 
fiamburgo e esc., “Sal- 
land? ,. 
Vancouver o esc. 3 “apel- 
kanger” .. +» aj 
Cnbedello e esc. Tta- 
pura” .. eve re ess 
Antonina e esc, Pt alo 
Recifo e cre. “Plratl- 
ns” ,. co vo 00 ars 
Julhos - 
Norfolk e esc, “East 
Indian” .. ce ce ess 
Florianopolis e esc, 
“Anne” . seu. 
Tgvapo é ese. “Ttntpa- 
VA? ca cu seios 
Havre e esc,, Belle 
Isle”... NAO 
Porto Alegre e ese. 
Plauly” s. seus asso 
Cabedelo e esc. “Far- 
TADOS usa prelo aa) oo 
Porto Alogro o esc. 
“Ttagquatia” «oco recusa 
Arnonju” e esc. “Apo- 
UyMSO. serao aro! leo Aja 
*nenos Álres e esc., 


H. Chieftain” 


Servico aéreo 
ESPERADOS 


B. Horizonte, Ponair .. 
P Velho e Manhos, 
Paonir +... 

R aAlres, P, “am. “Aro 
WAYS, e caio) em aa lo 

A SAIR 

n. atres, P, Am. Alr- 
WBYS CEU NO 

B Horizonte, Panalr . 
parnahyba o Belém, 
Condor .. gra nine 
S. Paulo e P, “Alegre, 
Condor .. ve vo vo va 





5, 


ao/m 


te. 

Aproposito do ensino pri: 

mario em zona rural, o pre- 
r'dente designou uma rom 
missão, composta dos con- 
selheiros major Aristoteles 
Lima Camara e José de Oli- 
velra Marques para eras 
ar os casos concretos já 
submettidos á apreciação do 


1] Conselho. 


3 mst 


+5 


“Anda- é 


A sessão foi encerrada ás 
18 horas. 








Bellezas naturaes do 


; Brasil numa revista 


uruguaya 
MONTEVIDE'O 20 (A. No 


3)— A revista local “Bl He 


Sjno Brasil uma 





Dr. Walter B. Moreira 


Motestias de utero, ovarios 


| 
| partos e aperardes 
VES,: FERREIRA DE A 





N- 


“RADE, 12 — Tel. 29 249" 


| CONS.: ARCNTAS COR- 


DEIRO N.º 198, sob. 


Raumsolico” dedicou 
pagina de 
de seus ultimos nume. 
incluindo aanertos pho- 
das hellega» 
grando pai? 


raido 


um 
ros, 
togranhicos 
naturnes do 
«yl-nmericano. 

Consinrnm as ilustrações 
te vistas nérens dos bairros 
da Urca e de Copacabana 
410 Rio de Janelro, du ave: 
ida Anhangabaho” na ci. 
tade do São Paulo, e de 
uma photographia do  Pâãr 
de Assucar, 





O cruzeiro do “Ar- 


gentina” 


O titnlar de pasta da Ma- 
Mata almironte Aristides 
Guilhem, recebeu o seguinte 
communicado; 

“Cherou o cruzador-escoia 
“arerentina": todos hem. Os 
munrdas-marinha — hrasiielros 
a aspirantes aveentinos visi - 
+ ão hnfe os nossos navios 
“ estolotro de Thomyerofr. 
varias homenngens  estÃn 
sendo nrenaradas em Sou- 
Fh=-mnton, Lendres. Os nos- 
sos guardnemorinhas vedem- 
me tronemtr voennitosas 
nnúdnrãos pv. evria, 





(E do Rosario, 172 





Uma brasileira 
condecorada no 


Chile 


A sra, Pablo de Campnj 
Ortiz (née Yvonne Lynch) 
esposa da encarregado de 








O Brasil numa estatis-| À maratona inieile- A “Legislação Social 
tica Internacional de |ciual e a solenidade |Brasileira” apreciada 


Orçamentos Alimen- 


tares 


GENEBRA, 29 (A. N) — 


negocios do Mexico em Ban |A4 “Revista Internacional do 


“Iago do Chile, acaba de ser 
condecorada, pelo governou 
-“hileno, com a Ordem “Al 
Mérito”, pelos relevantes 
servicos que prestou a ume 
rampanha em benefício dr 
Liga Chilena Contra o Can- 
cer, A sra, Campos Ortiz 
desposou o actua] enrarre- 
gado de negocios do Mexl- 
co em Santiago no Rio Jr 
Jnnelro e é uma devotady 
amiga e pronagandista de 
sua terra natal. 

A! cerimonia da entregr. 
4ns Insígnias da Ordem “AI 
Mérito” estiveram presentes 
n embaixador do Brasil, sr. 
Mavriclo Nabuco, o encarre- 
«ado de negortos do Mexico 
sr, Campos Ortiz o minis 
'ro da Saude Publica do 
mhile, dr. Etcheberne e n 
ir. Leonsrdo Gusmán, pre- 
sidente da Liga  Chllen 
Contra o Cancer. 





Academia Nacional 


de Medicina 


Bob a presidencia do minis- 
tro da Educação e Saude, seu 
presidente honorario, a Aca- 
temia Nacional de Medicina 
commemora hoje o 110.º an- 
ntvarsario da sua fundação. 

Por essa occaslão, serão “m- 
tregues anos laureados os 5e- 
mulntes premios: “Azevedo 
Sodré” no dr. Aresky Amo: 
rim, “Mme. Durochzr”, ao 
dr. Octavio de Sonza. “Mt- 
“"uel Couto", ao dr. Eugenio 
m “ellita Lins, “Doutorandos 
de 1900”, no dr. Xavier Lo- 
ves. e “Dlogunes Samprlo”, 
no dr. Jorge Saldanha Ban- 
eira de Mello. 


Usarão da palavra, o prof. 
Alorsio de Castro, presidente 
du Academia, o dr. Eugenio 
"outinho, orador official, que 
fará o elogio funebre dos 
academicos fallecidos e o dr. 
Leonel Gonzaga, 1.º secreta- 
rlo, que lerá o Relatorio dos 
trabalhos durante o anno. 





O café brasileiro nos 
Estados Unidos 


Pelo “Argentinn" chegau 
hontem a esta capital o sr 
Eurico Penteado, chefe da 
propagenda do café brasilei- 
ro nos Estados Unidos. 

Falando á reportagem, o 
chefe da nossa propaganda 
se refere a cifras Interessan- 
tes e promissoras sobre o au- 
amento do consumo: do café 
brasileiro na America do 
Norte. 





O Brasil nos Cursos de 
Verão do Instituto de 
Estudos Latino-Ame- 
ricanos da Universi. 


dade de Mich'ran 


WASHINGTON. 29 (A. Nº 
— Serão renlizados de hole 
a 9 de agosto vroximo os 
“uvens de Verão do Tnetitnto 
de Fetrdos Letino-America- 
“os da Universidoda de Mi- 
“htrhen. em Ann Arbor, na- 
“mello Tetoda, soh n divensão 
do eminente amerirnnisin 
“rat Preston E Jomeç e com 
-, enllighorarãn de alevms dos 
mois distinctos professores 
«mlversitarine norte-pemerica- 
NOS. esnerializodos em as- 
-»mntos latino-americenos, 


“Os nroerammas desses COur- 
“8 nrevãsm ima serie de au- 
'ng sehre q linena nortugue- 
"a e Ntoratura hrasiloira (9 
»areo do nrof. dr Wintem 
orprien), sobre historia. geo- 
-vanhia, antronologin, sofen- 
ntas politinas, eranomia, ne- 
-netos  pdministrotivos da 
america Tatina inclnsive en- 
“mp gs nalres mve a comnfem 
» nº Tetados Unidas, eto. 

Entre as exnosfrãos esne- 
ntalmente prenarades vara 
Mustrar os Corso de Verão 
do Instituto de Fatudos La- 
+tino-Americanos Inclne-se A 
ue será tnanenrada com 
“mn canfarencia do nrof. RO: 
mert O. Smith. da Universi- 
fade de Tilinois. sobre “A 
PASS pda coloninl no Bra- 
+ 

A conferencia  Inaveura) 
tombem tratará do Brasil 
«etando n cargo do proorio 
atrertor do Tratituto. prof 
Prrson F' James. A 3 de agos- 
tn nrovimo, a nentltima con 
rerencia. da serie comnetirh 
na eserintor brasileiro sr 
rulhertn Frevre, que felaró 
«bre “A sociedade coloniai 
vo Bene 





DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


UNOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 


De 9 ás 19 horas 


ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 


Questões Administrativas 
Distratos Commercines — 


e Fiscaes — Contratos e 
Defesa em todas as Repar- | 


ições Federaes e Menicipaes — Representantes nos | à 





Estados 





Drs. Heider Villares Sucena-J. Araujo, 


RUA DO OUVIDOR 


N.º 188 — 2º 


SALA 204 —— TELEPHONE 42-7802 


Villela e Paulo Faria de ar 
Andar 


e AE E iii a 


Prebalho", orgão da Renar 
ição Internnclonal do Tra- 
“nlho, com séde nesta cida- 
te, publicer vma interessam 
'e analyse de inqueritos in- 
ternncionses recentes sobre 
rqamentos das famílias, ten- 
To em vista o exeme dna des 
esos com a alimentação e 
habitos de consumo entre os 
versos povos, 

Assim, num quadro relativo 
*g despesas alimentares, com 
a percentagem do to! ny de 
fespesns de consumo, tigu- 
“ou o Brasil com 48. 3 %, 
mando ao total doe despe- 
"as alimentares nas fami- 
“as de trobalhadores nssa- 
'nriados. Esses algarismos 
Modem ser considerados co- | 
mo medios: pois, entre 25 
oaizes, o Brosil orrupou o 
“4º logar, tendo sido a per- 
“-entagem meima nessa ru- 
“rica, de 63, 9%, que compe- 
Hm & Co'ombia, Pa minima 
“e 99 5% que coube á Novo 
elandia. 

Anniysando essas desnesas 
alimentares. por familia e 
vor ennvo, em femiltas de 
-sgolarfados e trabalhadores 
não manvces, de necordo 
"om inqueritos hescados so- 
bre orçamentos feltos em £3 
naizes, verificaram-se alguns 
nutros factos de interesso 
nuento á posição assumida, 
nesse assumnto, velo Brasil. 
Assim, esse paiz está entre ns 
erandes consumidores de ce- 
renes e de pão. pois as des- 
nesas feitas na acauisição 
“esses artigos plimentares at- 
Hingiram a 34% do total. A 
mesma, sitvação cahe a ner- 
-entagem das acquisicões de 
orânras, azeite e manteiço, 
onde o Brasil figura com 
10%, sendo excedido, nesss 
materia, anenas nela Hollan- 
da. Jáºk posição do Brasil é 
“ma das menores quanto ús 
rompres de came e peixe. 
mue nttingem anenas 16% 
mugndo passam de 20 a 
mnloria dos outros nniros 
mie ficyraram na referida 
estatistica, 

Sãn estas as conclusões que 
nodem ser tomeras nnento à 
“Mmentarão no Brasil, de ar- 
enrdo com esfatisticas de 
1934, agora postas em com- 
morncãn com as estatisticas 
de outros paizes. gracas n03 
servicos que dedica esnecial- 
mentr a esse essumnto n Rº- 
mertinão Internacional do 
Trahnlho, negão nertoncento 
“amo se sabe, à Liga das Na- 
“ões. E 





Ficará na America 





O DK. MEDUNA NOMEA- 
DO PROFESSOR DA UNI- 
VP SIDADE DE CHICAGO 


O illustre psiquintra hun- 
*aro dr. Ladislau von Me- 
“una, que a convite do go- 
vero brasileiro se encontra 
“+esde alguns dias entre nós, 
visitando os estabelecimen- 
tos hosnitalnres, continua 
realizando  conferencias € 
sendo alvo de demonstra- 
nões de apreço da classe 
medica e da socledade ca- 
“loca. 

Na conferencia realizada 
torçn-feira pela manhã, na 
rilinica Nevrologica da Fa- 
euldade de Medicina, o pro- 
fessor Meduna abordou O 
interessante thema: “Thºeo- 
"ja do meuronio e neuropa- 
tologia”, o qual despertou 
o maior enthusiasmo na nu- 
merosa assistencia, consti- 
tulda de especialistas e de 
ontedraticos da Universida- 
Je, sendo a sessão nresidida 
pelo professor Aws'regesiln. 

Ao melo-dia, no Sanatorio 
Botafogo, foi offerecido um 
"Imoro an ilustre, visitanto. 
no qual tomaram parte os 
mrn*s. Austregesilo,  Afentia 
Botelho, director da Assis- 
tencia a Pstºhopctas, Per 
»ambuco Filho, Waldemiro 
Pires, Cinha Lopes, vrrios 
medicos daarelle estabeleci= 
mentn e ainda as senhorne 
von Medrna, Waldemiro Pt- 
res e Adauto Botelho, e O 
encarregado de negocios da 
Hiumeria, Anós q agane, fo- 
"am visitadas as diversas 
denendencias do sanctorio 

A! noite, o prof Meduna 
realizou na Sorledade de 
Medicina e Cirurria uma 
conferencia sobre ““Historie 
da, origem da convulsotera- 
via melo carlazol”. 

Hontem, na Academia Na- 
cional de Medicina, verso 
a sua conferencia sobre “A 
ronvnlsoterapia da esnuiso- 
frenin, retrospecto e perspe 
etiva ”. 

O nrofessor Medima aca- 
ba de receber da Norte Ame 
rica communicação de ter 
sido nomesdo professor da 
Tnlversidade de Chicago, 


"sendo-lhe postos á cdisnosi- 


cho todos os renursos per” 
“roseguimento de suas no- 
“aveis nesquisas visando a 
rura das doenças mentaes. 
Dessarte, o ilustre seientis- 
ta não mais regressará à 
Europa, daqui seguindo di- 
reotamente para os Estados 
Tinidos. 





CLINICA 
— de — 
VIAS URINARIAS 


DR. SAM”SON ps 
PINTO pe 


R. 7 de Setembro 180 - 1.º 
14 ás 18 hs. = Tel, 22-2595 


de distribuição de 
premios aos classifi 
cados nesse Concurso 


Juvenil 


"Realizar-se-á, hoje, sexta- 
(elra, no Theatro João Cane 
“ano, ás 14 horas como tem 
sido notleiadn a sotennidnd» 
'» aistribuirão de premios |! 
ntre os escolares dos cuisos 
socundurios do paiz, clasifl- 
endos na Marathona Tntellc- 
atual, certeme recentemente 
realizado no Brasil pela Di- 
visão do Ensino Serunderto 
do Departamento Nrclenal 
e Eduencão, de accordo com 
as suggestões do dr. Marcos, 
“nrneiro de Mendonça. 


Entre os premios a serem 
(distribuidos figuram o do “O 
“Globo” e o “Globo Juvenil”, 
que foram hontem entregues 
áquelia Divisão para a sua 
distribuição, Esses prumius 
são os seguintes: tres cheques 
no valor de 1:000$ cada um 
para os alumnos da 1,* série 
secundaria que obtiveram a 
primeira collocnção nas ss- 
guintes disciplinas: Portu- 
guez, Mathematica, e Histo- 
ria da Clvilização, 

A mesa que dirlgirá a s0- 
lennidade, sob a presidencia | 
do ministro da Educação c 
Saude, dr. Gustavo Capane- 
ma, será assim constituida: 

D. Darcy Vargas; dr. Hen- 
rique Dodsworth, prefeito do 
Districto Feleral; dr. Abgar 
Renault, director geral do 
Departamento Nacional «le 
Educação; coronel Pedro Ca- 
valcanti, inspector geral lo 
Ensino do Exercito; coroncl 
Plo Borges, secretario ea 
Educação e Cultura do Dis- 
tricto Federal; d. Lucia Ma: 
galhães, directora de Divisão 
do Ensino Secusdário; ur, 
Faria Góes, superintendente 
do Ensino Technico Secunda- 
rlo da Prefeitura; tenente 
coronel Lima Camara, dive- 
ctor de Educação da Prefoi- 
tura: dr, Alair Antunes, di- 
rector do Instituto de Edu- 

cação; dr. Euclydes Roxo, 
prof. do Collegio Pedro II e 
ex-director de Divisão de En- 
sino Secundario; dr. Roberto 
hua diretor do “O Glo- 

o": dr. Marcos Mendonça, 
dust] e idenlindor W 
Marathona; d. Amelia de 
Queiroz Carneiro de Mendor- 
ca, presidente da Casa do is- 
tudante. 

Foram especinlmente con- 
vidados os presidentes da 
Academia Brasileira de Le- 
tres e do Instituto Historico 
e Geographico, 





DOENÇAS ANO- 3 
RECT2ES 


E DOS INTESTINOS 


LANTO DONão 


Tratamento das hemor- 
rholdas sem operações e 
sem dôr 
RODRIGO SILVA, 14 — 
3.º — 22-1250 


” 








Mais um Syndicato 


no Ceará 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 

nistro do Trabalho, recebeu, 
de Crato, Estado do Crorê 
"ommunicacão de que foi all 
instaliado o Syndicato dos 
Trabalhadores Rurees e de 
Officlos Varios, com a pre- 
sença do representonte do 
Ministerio do 'Trabalho, Du- 
rante a cerimonia , forem 
prestadas homenagens an 
nresidente Getulio Vergas € 
"o titular da pasta do Traba- 
Tho, 


Dr. Olney Passos 


CIRURGIA PARTOS 
Magnostico precoce da gra: 
videz e dos tumores genilnes, 
Operações de senhoras, pre- 
servando a integridade fun- 
eelonal dos orgãos geniises. 
Cons.; Rua 13 de Maio, 3%- 


Inoersssrrraraa cão 
5.º, Dlariamrnte, das 15 em 





deante — Phones; Res. 28- 
M3:Mans. 32-8156. 


Para facilitar o regis- 
to dos jornalistas es- 


trangeiros 
A IDENTINISAÇÃO POR 
'NTERMEDIO DA A, B. 1. 


SBatisfazendo um. podido 
nme lhe fez n Associação Bra- 
sileira de Imnrensa, o dr Ao- 
nloly Mertinell, chefe vo 
Serviço do Reristo dos Fs- 
*rangeiros, do Ministerio da 
Tustica, designou o proxtmr 
sabbado 1.º de fulho, para 
sue sefgm attendídos os Jor- 
nelistas estrnnreiros que des 
setem ser identiflendos de 
fecordo com as novas leis vl- 
rentes. 

O Eervion de Teentificação 
sinda será factiftado nos in- 
teresseados com a assistencia 
do nosso collega Carlos San: 
tos que se colocou á disho 
sirão da Casr do Jornalista, 
afim de ministrar informa- 
nes terhnicas sohre on mesmo 
e encaminhar vréviomente 
alter iffice dade no acto la 
à tdentificacão, conforme 
Nas. drsejo exnresso dannnl- 
'a chefin, O enesrrennda do 
-aryico attenderá das 16 às 
mo fpnras, 

Dns 11 ás 14 horas de nma- 
ma serão assim attendidos 
8 inrnalisfas na sede do 
aerviço de Registo de Fistran- 
eriros, nn recinto da Feira 
de Amostras, 


na Repartição Inter- 


nacional do Trabalho 


GENEBRA, 29 (A, N.) — 
O ultimo numero da “Re 
vista Internacional do Tru- 
balho", orgão da Reparei. 
cho Internnelona) do Tra- 
balho, que se publica nesta 
enuital,  Inserlu, em sus 
purto biblogrnphlica, uma 
noticia sobre q brochura bo= 
Ututada “Legislação Soclal 
Prasilglra”, ha tempos cet 
tado pelo Ministerio do Tra- 
balho, Industria o Commer- 
cio do Drusil, 


“Esse folheto — diz u res 
ferida notlela-— expõe sum 
mariamento os principios 
fundamentnos que regem 
orguntenção administrativa 
dane divorsas institulçõar 
que formitm a eatructura 
soclul do Brasil, em imnte- 
ria de trabnlho, previten- 
cl, ussistonciu soclul e po- 


vonmento. 
Determinando « objectivo 
e ns funeções de cuda um 


dessos orgãos, o roferido 
trabalho menciona as me- 
tidas legislativas que os 


erinram o que os dirigem 
bem com as asuus attribul- 
cães proprias ou Indirectas, 
de modo que nelle 6 folto 
um Inventario «uas! com. 
pleito da legislação | social 
brasileira, 





Mais jornalistas pro- 


fissionaes registrados 


Na séde do Synilicato dos 
Jornelistas Profissionnes «do 
Rio de Janeiro, à praça Ti- 
radentes, 79 - 1º anda, 
ccmam-se as cartetras profls- 
sfonnes dos seus socios abai- 
xo relacionadas já Inscrintos 
no Registo da Profissão Jor- 
unlistica; 

George Varzea, de “A No 
ticia”; Almerio Ramos É 
Marcello Santiago Costa, ie 
“A Noite”; Ranulpho Eduar- 
do Barbosa, do “Correio da 
Manhã”; Eugenio Pinto de 
oliveira, do “Jornal do Com» 
merclo”; Sylvio de Abreu 
Neves, de “A Gazetn de No 
Holas"; Gernldo Menldes 
Barros, de “O Dinrlo"; José 
Ynria Senssa, do “Sport Hl- 
lustrado”: Antonio Assis de 
Almeida, do “Malho" Luiz 
Gomes de Souza, da “Nova 
Bra”; Mor'o Alvnreron Rra- 
ca, do “Jornal de Policia”. 





Os estivadores de to- 
do paiz receberam 
com satisfação a re- 
forma do seu Ins- 
tituto 


O MINISTRO NO TRARA- 
EO CONTINTIA RECE- 
BENDO INNUMEROS TE- 
ERGRAMMAS NE CON- 
GRATIMAcARS 5 AGRA 
DECIMENTO 


Ainda pcr motivo dr refor 
ma do Instituto de Anosen- 
tedorin e Pensões da Estiva, 
com o objectivo de melhorar 
e amnliar os beneficios qne 
aquella instituição concede 
“os seus serurados, o sr, Wal- 
demar Falcão, ministro do 
Trabalho, rontinua receben- 
do. de todos os pontos da 
maiz, innumeros telegram- 
mas de congratulacões 6 
«eradecimento das classes in- 
“mvossoras. 

De Laguna o titular da 
pasta do 'Trrbalho recebeu 
esto telegramma: 

“A w, excin., dedicado au- 
“iinyr do benemerito vresl- 
dente Vargas, envio sinceros 
cevradenimentos em nome dos 
rstivadnres de Lemma vela 
essionntura do decreto-lsi 
1.269. Resneitoeas sandarhes. 
ta) Manoel Lulz Ribºivo. 
mresidente do Syndicato dos 
Febivadareos, 

; E, de Cabo Frio, o seguln- 
e: 

“O Svundicato dos Onera- 
"tos Fistivadores de Cabo Frio 
nonerntuin-se rom vy. evcia, 
mola voesr enlinhararão nos 
recretos 1206 e 47264, de 19 de 
corrente moz, que reformam 
+ Tnstitnto de Anosentadorin 
e Ponsões da Festiva trazendo 
mpejtoves benrficlos para us 
trohalhsdores da pelyn, Dor 
=oltnsos sondanãos, (RA) José 
mTnrres de Azevedo, presiden- 


ta 





Tarsbom nela meemn moti- 
vo, o sr, Welfdemar Folnão 
»»orben telegremmas dos 
*umestnnnrins da Arenriv 9 
T. A. P. E. em Santos, do Sem 
Pinata das Carrorcdaras del, 
Bacagem do Porto de Santos, 
an poaneesanda da crranada- 
sho do Tnstiteto da Prtiva em 
Avpeto] do Ceho, dos fomeclo. 
varios de Arennta do Tnsti 
'nto em Plumenas, do Sundt- 
noto dos Fetyndnros de Ar 
vetol do Oobo, da Eemalnato 
Ing Wimasg da Navine da Portn 
4n Sontns, dn Semádtonta dos | 
amferantas p Conmcontadavas 
da Merenda Tomts Arimi- 
mistrotiva do Instituto da Es- 
iva. 


No Museu Naciorz] “| 





Bellas Artes 


A GATERTA DE ANTO-RE- 
TRATOS FT ORGANI- 
ZAÇÃO 
O Museu Nacional de Bel- 
las Artes, orgão do Ministe- 
vio da Educacão e Saude 
anba de receber mais um 
nuto-retrato para a futura 
maleria que pretende organi 

=01 neste poncro, 

E" esse do nintor ianonez 
Telcnoka que ninda no ulti- 
mo “Salão” qhteve a meda 
ha de prata e cenvsor adml- 
»»não com as Lres magníficas 
“ins que exroz, 





Guimarães Ernesto 


9 


Oito horas de traba- 


lho para os trabalha- 
dores da Marinha 


Mercante Nacional 


O presidente da Republica 
assignou, hontem, o decreto- 
lei fixando em B horas o tra- 
balho normal na Marinha 
Me cante Nacional, 

O estudo «dessa lei teve Ini- 
cio na extincta Camara dos 
Deputados em 1997. 

Em 1938, o ministro Waldo» 
mar Falcão enviou à Com- 
missão Especial de Legilsin- 
ção Social, presidida pelo mi- 
nistro Salgado Filho, para is 
tudar o alludido projesto, 
tendo sido designado para 
relatar a materia o sr. Ozéas 


Motta,” membro daquel;u 
Commissão. 
Foram ouvidas ns classes 


interessadas — Federação 
Nacional dos Maritimos e O 
8yndicato dos Armadores 
N-clonaes — que apresenta- 
ram suggestões, 

Examinadas essas, fol goli- 
citada à audiencia do sr. ml- 
nistro da Marinha que apre- 
sentou. o ponto de vista de 
sua pasta favoravel a me- 
dida. . 

Tambem deu parecer q 
Censultor Juridico do Minls- 
terto. do Trabalho, 

Em seguida, a Commissão 
de Legisiação Social consub- 
stançiou todas as suggestões 
num substitutivo, de nutoria. 
do sr. Ozéns Motta, que foi 
encaminhado no minisro do 
Trabalho, precedido de pare- 
cer assignado por, todos 


E 
membros da mesma Comml 


são. 


O ministro Waldemar Fal- 
cão estudou, então, o assum- 
pto, introduzindo Mgciras mo- 
dificações na redacção final, 
tendo no seu ullimo despa- 
cho. submettido, o projecto à 
deliberação do presidente la 
Republica 


O chefe dn Nação fiel à 
sua directriz de fazer justiçn 
ao direito dos humildes apro- 
veitou o din de hontem — 
8º anniversario da criação 
do Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Marltimos 
para assignar o Importante 
decreto-lei. 





As disposições traba- 
lhistas que regem as 
Sociedades Immo- 
biliarias 


O SYNDICATO DOS CON- 

TADORES DE S, PAULO 

DEVE EXPLICAR MELHOR 
A SUA CONSULTA 


O Syndicato dos Contado- 
res de São Paulo fez uma 
ronsulta ao Ministerio do 
Trabalho no sentido de serem 
nrestados esclarecimentos s0- 
Wre ns disposições trabalhis- 
tas aque regem as sociedades 
immnobilinrias. 

Desnachando o vrocesso, o 
sr, Waldemar Falcão, tltu- 
lar da pasta, mando que 
fosse o interessado convida- 
do a prestar a informarão 
megmerida pelo Consultor du- 
“Ídico que é a de explicar cla- 
vamente o que o coneutente 
entende por “sociedades ci- 
vis que exercem o ramo Im- 
mobiliario.” 


“Codigo Brasileiro 
do Ar” 


UM LIVRO DO DESEMBAR- 
GADOR PARANAENSE 
HUGO SIMAS 


Todos aquelles que se inte- 
vressam pelos modernos pro- 
dessos da sciencia do direito. 
sabem que o Brasil, de um 
empo n esta parte, vem cri- 
ando um corpo de leis vercda- 
Jeiramente notavel. A rêde 
legislativa que cerca e am- 
nara a sociedade bras''aira, 
toda ella inspirada em ele- 
mentos proprios, fruto da ex- 
perlencia e do saber, vem 
sendo commentada em diver- 
sos palzes:do mundo e eleva- 
da em conceitos altamente 
elogiosos . 

Entre os edificios erguidos 
pela moderna concenção le- 
risferante do paiz, o Codigo 
do Ar figura entre aqueiias 
ue vem merecendo mnior in- 
'eresse por narte dos estudio- 
sos na materia. 

Ainqg. ha poucos dias, ao 
regressar dos Estados Unidos, 
o technico em aviação sk, 
Garcia de Sonwza, informou 
mue o referido documento es- 
tnva sendo traduzido nara O 
Iing'>z, afim de servir de base 
a futuras remodelacões ma 
'egislação norte - americana 
sobre o assumpto, 

Por tudo isso, cresce de im- 
portancia o volume que atd- 
"a de pyblicmr o desembor- 
vador Hugo Simas, do Trl- 
hynal de Annclacão do Pa- 
"aná. “Codiro Brasileiro «9 
Ar, annotado” traz emnlos 
escinrerimentos sobre os di- 
versos canitulos desse d9- 
mumento, Trabalho de um ju- 
vista consciente e nrobo, obra 
de folego, a technica nelle 
empregada ergue-se ao am- 
naro de um estilo cloro e yri- 
'hante que recommenda sua 
leitura a todos os mmo vêm 
-“comvarhendo o novo surto 


*voletivo do direito publico 
“+ Rrasil, 
o O 1 O q O + + a 1 — o 


te Bellns Artes tá conta com 
ns dos semnintes pintores: 
AMexandre d'A'meida, Scbas- 
“tão Fernendes, Sara Viloln 
de Figueiredo, Ruth Prado 


tonto, 





Além do auto-retrato men- | Feuconta Sion, Orlando Te. 
clonado, o Museu Nacional, tuz e Rodolpho Amoedo. 
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A reunião Es proa 


PROGRAMMA COM CHAVES 
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GRE Isegs 
SAS: SS 
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À reunião z Mio 


| PROGRAMMA COM CHAVES E 


E COTAÇÕES COTAÇÕES 
1º correr — Premio “La 
t — Premio “Malvino” — | Sovre” — 1,500 metros — Néis 
1.000 metros — 4:0005000. 10:0008000, : 
Ks. Cls, ks, Cts 
(3 Laila o iso vono 156! de a AHona.., di 25 
1- | Hi & 
: “ Madureira, . 6 35 (2 Espion.. b fia 40 
e Aprompto Junior. 54 20 de E Acaraú. co. OM 20 
“(4 Milagre. Do 3 35 | CY Plrandoo o so bo dO 
5 Es y Cs e Ea: BO (5. My Sin +. E 
as 3 Canto Rel õ cite Ca nO 
| nuas... 56 40 Mohú .. o nO do 
7 A bebe diinço o au Mensagem , . 53 W 
4. e Mapuriá PRO 
(8 Lamina . . 55 40 Teataho + 85 dO 





Jin 
(7 
(8 
qn 
( 
Er st “ dor : 2” carrelra — Premio “Stnr 
a PEAio Dardor — 1800 | ygunt"* — 1.400 metros — Néis 
metros — 4:0005000. NANA 
Ks. cts: 4:000*000, SER Pe 
AS. 148 
— RIO vo H 20 Pra 

o As a É 95 apa Muque .. «50 20 

bu) 

baia [2 Viçosa pi 40 
(3 Casino .. 56 40] (y Ory Bolas! 5% 
(2 Messancy .. od JD || 

3- | (4 ventarola 54 40 
(5 Don Carlito .. 56 30 = Revisão .. do 5 
(6 Santanense. 56 40,3% Ocenno ns 40 

4- | (7 Ouevl co BM 40 
17 Garbo .. 56 401. «8 Timonada As 00 

418 Mato bl RO 
3” — Premio “Garbo” — O Vix .. dd 35 

1.500 metros — «4:000S000, 

Ks, Cts. 3” envrrelra — Premio  “Co- 
(1 Sylpho., 56 20 | Ilta” — 1.400 metros — Réis 

1- | 1:0008000., 

12 Miroró ,. .. 56 a Ks. (ts 
(I3/QUEX sure centeio OU (1 Nradedor Es a 

d- | Dra UNTABAIEO SS oca DE AS 
(a Bamapé. 54 30 (4-3 Nantarem 4º 40 
(5 Divertido .. 54 27 [dl Marahout ao so 

%- (à Eira a SE a 
(6 Lutando 56 40/5| 
(7 Cadete .. 51 50) (6 Arkansas .. «. 56 50 

4- : 

(8 Aratú .. o 40 a de fateelo as «ERRO “ ga 
4 — Premio “Braila”  — | 40005000 ks. Cts 
1.500 metros — 4:0005000 — ; No? agido 
Betting. PO Sneutmvy co ce MO 
À Ks. Gis 12 Prssanorte ., .. Mom 
(1 Nhô Zuza. o 84-95] Dinda po Pao Nor MS dA 

|-| 2 Grajaú .. o. 55 404 ANNAN PA o ai a 
é 3 Josdinelra, 2... 49 40/95, Onerohim E dp 
€ 4 Xamete, ET Son iAB 7 Vesuvio vo 

2-| 5 Ossilvio .. .. .. 49 30 UNA FR ; . 
(6 Rosilegio.. ST UA og ii sp E 
(7 Nunelo., 6% 40 | Sen CDienno — 3,400 meros 

3- | 8 Clipper. 54 qu |— 15:0005000 upa 
(8 Ufal.... ice o 80 804 cora Ro adar 
(10 Flomengo.. .. so 40 o patlenkido 59 09 
(11 Nerono. 56 703 inrenina at 40 

4- | = 4 Viola sf 80 
(12 Th! Ta!Tan!., 58 20 7 Hazel. a NS MU 
(” Polycarpo. Sereno 55 20)“ poma Iosa 58 30 
5: — Premio “Disco” — 1500) qa narreira — Premio “Mvr- 

metros — 4:0008000 — Betting. timer — 1,00n matros — Réis 

7 rh 1:0005000 — Betting. TARA 
(1 Braila .. » ts. Gts. 

b-| | 11 Timesanga ndo 20 
(2 Patuska. .. o 61 25) 49 Susan SO 9 
(3 Chicote... ...... 518 [2] 

2” | (3 Relinen 58 40 
t4 Pinis Dreno .. 58 50 ti Satania 59 50 
(td Perigosa 50 221931 

3- [6 Má Noticia. .. 55 80 tã Renorter 52 0 
(7 Murupl .. .. 5o 40 cm RKadiar - O dr 
(B Afortunado .. 54 30/14] 

4-|8 Victoria Regina, 48 60 ("Valdo 50 du 
(10 Facelrice.., 56 0 

7 carrelva — Premio “PI- 
6º — Premio “Nhô Zuzu” — |enflár” — 1,500) metros — Mis 

1.300 metros — 4:000$000 — | 10:0008000 — Belting. | ; 

Betting. Rs. Cts 

f IKs. Gts (1º Albatroz 55 20 
(1 Malvino 55 25 is ça es 

1- Re. % ao ar 
é 2 Quintilha,, .... 54 40! (2 Grumete ao 25 
(3 Maybe.. ,. .. 56 20 jo a Paio e 

Da | . .. 9 . 

à AGandala . so E a Malisana os 40 
( 5 Decidido ,. a 2a Prata 5 50 

d- | 6 Uraquitan, 55 300 Cet 5 RO 
(1 Prateada .. 55 40 4: andis Abeba. ni 
t 8 Casanova... 49 Su e alentéa -. 57 34 

4- | 9 Miss Bá .. 52 30 | 
(o Salyrgan. . Eos ou 


R* carreira 





prezina” 


Égaso e Ena em nossa |5:0005000 — Betting. 





1—1t Atxpum .. 
capital (2 Warriorreo . 
Ingressuram, honten Nas 2 
cocheiras do tratador Manoel (1 Nockerides 
J, de Oliveira, procedentes do | vt Pachuca .. 
S. Paulo, os animuaes Egaso & q] 
Ena. tà Don Macon ... 
Esses dois naclonges são de tj Chief Guide .. 
eriação « propriedade do conde 4) 
Sylvio Penteado, (Lobo 


Para S. Paulo 
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USADA | 
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— 1.800 metros — 


n3 


De volta à S. Paulo 


— Premio ““The- 


Réis 


GAS: 


20 
PU 
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Jo 


Is 
SS 


Jo 


tratador 


Para a capital bandeirante Foi embarcado, hontem, para 
foram hontem vemettidos os S&S Paulo à cavalo Obuz. 
unimaes Arizona, Oitichl, Ata- O pensionista do 
can e Finca, pertencentes nos Paulo Rosa vas disputar enr- 
Studs Paula Machado. relras na Moóca, 


- 











PRÍSCILLA LANE 





e DS TS Pi e 


«JEFFREN LYNN 


com, 


ROLAND YOUNG - 


BAINTER + 


Já são vinte dois 


No mesmo vagão em que 
vieram de S. Paulo os nacio- 
nues Égaso e Ena, chegaram, 
tambem quatro potrinhos da 
vindoura geração, todos de 


criação do sr. Linneu de Pau- | 


ja Machado. 


Ascende, assim, a 22 o nu- 


mero de productos “de dois an- | 


nos que o presidente do nosso 
Jockey Club já tem em nossa 
capital, para a futura estação. 





0 anniversario do Sr. 


Marcelino de Macedo 


Transcorre, hoje, .o aunlver- 
sarlo natalício do sr. Marcell- 


no de Macedo, que ha varlos | 


nnnos vem exercendo com «f- 
ficiencia o cargo de starter 
official do Jockey Club Bra- 
sileiro, 

Ao anniversariante de hoje, 
os nossos effusivos parabens. 


— 





uu —— + 


Termina hoje o prazo 


para os N.N. 
A Commissão de Corridas 


avisa gos  pronrletarios que 
tém animaes  inscriptos nos 
grandes premios Brasil, Ame- 


rica do Sul, Jockey Club do 
Rio de Janeiro e Dr, Frontin, 
sob a denominação de N. N,, 
que o prazo para fazer a de- 
vida declaracão de identida- 
de termina hoje, sexta-feira, 
cin 30 do corrente mez. 





Taça Luiz Alves de 
Almeida 


De necordo com os intuitos 
do dr. Manoel Mendes Campos. 
coador de Taça Luiz Alves de 
Almeida, a Commissão de Crr- 
ridas resolveu que o importan- 
te trophéu virá a pertencer ao 
criador cujos animaes Jlevan- 
tarem tres vezes o classico 
Luiz Alves de Almeida, 


a 


Concurso Jockey Club 


Brasileiro À 





PREMIOS OFFERECINNS 

PELO CASINO DA URCA 

Com os resultados das 10- 
uniões dos dlas 24 e 25 deste 
mez, ficou sendo a seguinte, a 
classiflenção dns concorrentes 
no concurso acima: 

Pontos 

G. Salles, “A Tarde” 
I. Moutinho, “Correio 
Portuguez", .. 
M. Vnlle Jor., * 
do Brasil“, 


44 Cora Jo 
Jornal 


4 R. Barbosa Neito, “g. 
de Noticias” ,. 57 
8 MH. Balloussier, “Diario 
de Notlcias” , sa 
5 Odyr do Couto, “O In- 
parcial" ., 38 
5 Velho du Silva, “Ú 
Globo” . sa 
8 A. Bastos, “Diario da 
Noite”, S7. 
7 O. de Medeiros, “Turt ! 
Jornal? 84 
8a. Ribeiro, “Vanguatr- 
da”... ÃO 83 
9 E. Fróes, “Tropel”.. so 
10 J. L. C. Pereira, “A 
PONTA dos essi sojol us 7 
1 L. Nascimento dor, j 
“O Radical”. ki) 
11 O. de Carvalho, “Jor- 
nal do Commercio” 73 
12 N, €. Pereira, “Diario 
Carioca” ,. cv se. =. q 
12 M. Liberal, “Jornal ne 
dos Sports”, 17 
12 A. Fróes, “Correio da a 
Noite” .. SARA 
3 A Cor rêa, “ “Correio x 
da Manhã” .. 12 
13 S. O, Serra, “A Nota” 12 
1 F. P. Fonseca, “Vida ] 
Turfista” .,., 11 
15 F. Moraes Cardoso, -s 
“A Noite” . = 10) 
18 J. Brlani Jor. “O x 
Antas : til 
1 B, peretra, “e “No- 
tita” : 
18 MD, oliveira, A “Ba- É 
talha” . : au 
18 M. Miró, “Meio Dia” 47 
9 E. O. Selgado, “o j 
Jornal” . plo 62 


Officiaes peruanos que 
podem sobrevoar o ter- 


ritorio nacional 


O ministro da Guerra con- 
cedeu antorização para com O 
ten. Humberto Gal Lino e o ca- 
pitão Victor Gal Lino, ambos do 
exercito peruano, sobrevêém O 
territorlo nacional, pilotando 
um avião “Barkley  -Grow”, 
Vasp-400 HP com dois motores 
desde que O primeiro pouso em 
territorio brasileiro seja em 
Natal e o vôo prosiga nela 
rota commercial literanea. 
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FAY 
MAY ROBSON 


GENEVIGVE TOBIN + 1AN HUNTER 
Direteão: de WILLIAM KEIGHLEY 
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A Warner Bros apresenta 


BARTON McLANE 


e GLENDA FARRELL em 


Films no 
4 Programma 
DO a 


' Deliciosa e impagavel comedia 


| 
] Lindos 


EQ J[[ "=> 


“A Princezinha” -- ma- 
ravilhosa pellicula em 
technicolor 


“Jettrey Lynn e Priscila La- 
ne em uma escena de “Nof- 
vado à Moderar que o Pa- 
Incio estreará segunda-feira 


Foi a pedido de milhares de 
funs de todas as partes dv 
mundo, que o productor chete 
de 20lh, Century-Fos, Darryl 
F. Zanuck, resolven offerecer 
no publico mais um film co- 
lorido, sendo Interpretado por 
Shirley | Temple, a estrelinha 
que continua tendo q prilmel- 
ro Jogar, durante 4 annes con- 
sesutivos, «quando foi eleity 
por unanimidade de votos, u 
“estrellinha mn, 1º. 

A maioria das pessoas já es- 
tão fumiliarizadas com a emo- 
cionante historia passada em 
Londres, durante o relnado Gu 
Reinha Victoriu. 

“A Prineszinha” é um gran- 
dioso (druma, que upresenta q 
soffrimento de uma innocento 
criança que da vupulencia des- 
co para a mais triste miscrin, 
sentindo fome e frio, sem di- 
ver os horriveis castigos que 
recebia por parte da direcira 
cruel € sem coração, 

Em “Princezinha”, Shirley 
Temple, u menina prodígio, ra- 











O trabalho dos ra- 
dio-telegraphistas 


| terrestres 


e 
“ 


COMO FOI DESPACHADO UM 
PROCESSO EM QUE E' INTE- 
RESSADO O EYNDICATO 
CONDOR LTDA, 


O Syndiento Condor Ltda., 
succursal de São Paulo, recor- 
reu ao ministro do Trabalho 
da comdemnação mue lhe foi 
| imposta pelo Inspector reglonal | 
| de São Paulo, porque a sua 
| agencia de Santos não observou 
as exigencias Jegaes do decre- 
to regulador do horario de tra- 
balho. dos radio-telegraphistas 
terrestres, em vista de não ter 
| pago aos respectivos emprega- 
idos os addicionaes correspon- 
dentes às horas extras, 
| O titular da pasta, sr. Wal- 
demar Falcão, mandou que O 
processo voltasse, com urgencia, 
à Inspectorla Regional de São 
Paulo para notificar os recla- 
mantes do parecer da Procura- 


doria, do Dennritamento Nacio- 
nal do Trabalho, 

De accordo ainda com o des- 
pacho do ministro as reclama- 
côes sobre indemnização devem 
ser 
ta de Conciliação e Julgamento, 
unica instancia competente na- 
rn decidir da queixa, na situa- 
ção em que a mesma se acha. 





] 
1 
À 





vela-se uma grande artista, de 
graça c belleza incomparaveis. 
Encalbeçado por Shirley Tem- 
ple, “A Princezinha” tem um 
optimo elenco, em que figu- 
ram: Richard Greene, Aunita 
Louise, Jan Hunter, Mary 
Nesh, Miles Mander, Cesar Ro- 
mero, Arthur Trencher, Sybll 
Jason e Marcia Mae Jones, 
Não deixem, fans de Shirley 
Temple, de assistir a melhor 
pellicula da queridinha de to- 
dos, apresentada pela primei 
ra vez, em bellissimas e rea- 
listus- córes, a ser inaugurada 
muito breve, no São. Luiz. 








Theatro Republica 


GRANDE CIA, PORTU 


GUEZA DE REVISTAS 


BEATRIZ COSTA 
com ALVARO PEREIRA apresenta, hoje, 
ás 20 e 22 horas, a linda revista 


3.º recita 
de 
assignaturia 


ballados 
de 
Margarcl 
Lauíhos 


Toda a Ciu 
em scena 


- Amanhã 

Vesperal 

a preços 

reduzidos 
| às 16 hora: 
Í 





Estréa 
: do 
ZE' DO 
eS CAVAQUINHO 


Novos fados 
de 
BERTHA 
CARDOSO 


— 


Para facilidade 
do publico es- 
tão à venda bi- 
lhetes na “Per- 
fumaria Car- 
neiro”, rua 7 de 
Setembro, 32 





Cidadão chamado à Di-| 


rectoria do Recruta- 


mento 


Está sendo chamado a Rr 
da Directorla de Recrutamen- 
to, o cidadão Rufino Cesar de 
Mello. 








Festas Rára praças no 
| Forte da Lage e Duque 


de Caxias 


Transcorreram muito anima- 
das as festas juninas levadas a 
effeito nos Fortes da Lage € 
Duque de Caxias, destinadas as 
praças dessas unidades da Ar- 
tilharia dé Costa, como uma 
homenagem toda particular de 
seus commandantes, com a 
acqulescencia do gera Rêgo 
Barros, inspector e  comman- 
dante do Districto de Artilha- 
ria de Costa, As festas que se 
prolongaram até alta madru- 
gada, tiveram a animal-as opti- 
mas jazz-bands e durante as 
mesmas foram distribuidos va- 
rios brindes. 
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A Phramoun 


LYNNE OVERMAN 





formuladas perante a Jun-| 
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500 ora 


20 MILHARES 





—— Distribuidores : Nazareth & Cia. 


SEGUNDA-FEIRA 


WiGti BRUCE LIONEL ATWIL 


Imp. até 
1€ annos 





vo “de acção 


Navios explodindo em 
alto mar ! 
Esplões em Gibrallar ! 
Drama de amor e de 
audacia ! 


TRISAL TAR 


Maio) 


PATI HEPACIO “AR ACONDICIONADO | mm AR ACONDICIONADO 


“MARC FIRRII FILHOS Ltds mun 4272-0054 


ELLE hesitava * 

Ella insistiu... 

MAMÃE disse; PODEM 
IR... 


º houve o “diabo” ! 


SEGUNDA-FEIRA 


aa 








t apresenta 
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PATRICIA MORISON em 


FILM POLICIAL DE AVENTURAS EMOCIONAN'TES 


(IMPROPRIO ATE' 


18 ANNOS) 





SOCIAEL 
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ANNIVERSARIOS 


Fuzem annos hoje; 


Socia 





AH 80 |angs, 
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eee eme 


es 


dr, Enóas “Calandrint Fl. 
nhelro, sra, Margurida Mit- 
biugento 





'ornaes e Revislas 


“REVISTA DA SEMANA” 
Nas cincoenta e duas pagl- 
«as da presente edição, a de 
man» das revistas nacionaes 
nsere u mais completo repo 
itorio de informações eu 
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"SEMPRE | EM PE!” 

GRANDE ESTREIA DE 

HOJE NO THEATRO  RE- 
PUBLICA 





4 “NOITES 


DE  NUPCIAS”, 
CANTAZ DO DIA,  HOJN, 
NO ALHAMBRA, COM 
DULCINA NUMA  CIIA- 
ÇÃO CONICA 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Junho de 1939 
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O Brasil no ultimo nu- 
mero do “Boletim da 
União Pan-America- 
“a”, de Washingtor 


WASHINGTON, 20 LA, 
NV.) — Como das vezes am. 





à PASSEIO, 62 «TELS. 22-6490 1 6141% 
Dotado de apparelhamento de 


MEIO DIA 
já vó 18 20 
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- le oJuíizo de Menores 


Uma carta do desembargador Burle de Figueire 
do ao Juiz de Menores Saúl de Gusmão 
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dr funcao não das armas pari doa par "mens proDo- | solto: por automovel na praça a mesma seja Integrada por um estima e distincta considera- | mental da nossa organização misgora administração, & altu- 
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clus unterivres de francas ga- 
vantias para os Estudos do 
Palítew, quntes que o mesmo sa 
decida a ofíferecer seus tro 
memndos recursos militares unit- 
dos nos da Franca ec da tn. 
elatera em defesa da Polonte 
o dos interesses desta ultima 
vacão em Dantste 

o Commissario das Rela- 
Dos lixterioros da Tussin, st. 
Solo off, Já está de posse da 
ultima formula franco-britan- 
vier que segundo Indicum as 
francezes, neccede a tndas na 
úxigencias russas para as com- 


tomarem us negociações anglo= 
japonezas e anglo-sovietl- 
Por tudo faso, 
acontecimentos graves para as 
semanas, 
tompno, nos elr- 
dosmentem.-se 
uma posalvel 
de Dantztg. E ne- 
crescentam quo o angmento de 
turistas da organização “For- 
pela alegra”, que ne destt- 
nam úquellia cidade e entre os 
encontram 
“tropas 


não se espera 
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de ns- tidos. 





SEGURANÇA 


Contratando, para exercorem 
as funcções de Guarda os se- 
nhores: Euclydes Braz de Gus- 
mão, Eduardo de Vasconcellos, 
Milton Lysses Araujo, Nilo Fer- 
reira Barbosa, Oswaldo Barre- 
to, Rogerio Teixelra de Moraes, 
Lourenço Pinto Coelho e Jorge 
Gomes Anjo, visto terem sído 
| approvados nas provas regula- 
muitos |! mentares a que foram submet- 


semuunas, | sa Prefeitura urgencia remessa 


uma hase mais ampla e mais 
firme. Este é um thema vasto 
demais para que eu o possa 
crsenvolver esta noite, mas 
gostaria de recommendal-o à 
vocsa attenção, 


Devemos nos perguntar até 
nonde o fracasso da Liga se 
devo, às deficiencias do cou- 
venio ou à ntsencia de algu- 
mas grandes . potencias as 
etupes da sua historia que in- 
validaram sua autoridade mo- 
val e q sua força. Está fora 
do genlo político da humani- 
dade reconciliar o individun- 
lismo nacional com q collavo- 
ração internacional. Pode a In- 
telligencia humana elevar-se O 
bastante para resolver esse 
problema? G exame dg histo- 


” 


cooperação. 

Mas essa não é a situação 
que enfrentamos hoje. A ame- 
aça da força militar tem inti- 
midado o mundo e nossa im- 
mediata obrigação é de resis- 
tir 4 aggressão. Desejaria re- 
pisar, esta noite, com toda a 
força ae que sou capaz, de 
modo que ninguem pudesse 
mal interpretar, que se algu- 
ma vez tivermos de chegar a 
eliminar a compreensio e es- 
tabelecer um accordo em que 
o mundo possa contiar, ha de 
ser sob base mais substancia! 
do que simples palavras. 

Já se disse que o necessario 
são factos e não palavras. Esse 
o nosso ponto de vista. Ha 
que dar e tomar de fórma pra- 








Azeredo Silveira 


Uma tarde incomparavel de 
gentileza e de espirito viveram 
as “patronesses”" e senhoras da 
sociedade que collaboram e par- 
ticipam da “Campanha do 
Redemptor”, iniciada em favor 
dos pobres sob inspiração e por 
iniciativa da senhora Darcy 
Vargas, 

A senhora Léa Azeredo Sil- 
veira reuniu-as todas em sus 
residencia á Avenida Oswaldo 
Cruz, para sob o pretexto ama- 
vel de um “cock-tail”, offere- 
cer-lhes o espectaculo impre- 
visto do desfile dos ultimos 
modelos dos grandes costurel- 
ros de Paris, desde Sciapparel- 





mesmo assuimpto, viam-se as 
senhoras Celina Heck Macha- 
do, Lourdes Rosemburgo, Lu- 
cilla Barroso Amaral, Aida 
Pongetti e a escriptora Ilka La- 
barthe, Mais adeante outro se- 
lecto grupo. Este era 'o das se- 
nhoras Carcano, Aragon e Tau- 
ber e senhorinhas Rodriguez, 
Le Breton e Buarque de Hol- 
landa, 

E ainda as senhoras Heitor 
Palhares, Arthur: Sampaio e 
senhorinha Pamphilo de Car- 
valho, A reunião foi assim en- 
cantadora e feliz, porque pou- 
de desde agora antecipy: os 
aspectos magníficos de brilho e 








